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Miss Locke, distinguida señori-
i, secretaria de los Kin-
iergarten americanos, que abar-
na 3.800 escuelas. 
I m p r e s i o n e s 
ción a h 
1 Roca, (¡jjj 






I Un canto a la j u v e n t u d y lo f i r -
amenté ^ ga el señor C a r b ó , d i r e c t o r p o l i 
S I K O de El Día . 
Estamos de acuerdo c o n a l g u n a s 
¿e las cosas que d ice , c o m o , p o r 
cemplo, que el p o r v e n i r p e r t e n e 
ce a los jóvenes , v e r d a d i n c o n c u s a 
mientras a los h o m b r e s no les d é 
ilmpátlco :s por nacer viejos y m o r i r n i ñ o s . 
Pero disentimos en lo q u e se 
refiere a ver en la j u v e n t u d la p a 
ucea de nuestros m a l e s , p o r q u e a 
nuestro juicio y de todos los q u e 
lenganojos en la c a r a , l a j u v e n -
¡ud de hoy tiene todas las d e s -
ventajas de los v ie jos y a p e n a s 
'inguna de sus v e n t a j a s . 
cQue los graves s e ñ o r e s d e e d a d 
avanzada yacen d e v o r a d o s p o r la 
concupiscencia y a b a t i d o s p p r la 
altada fe? ¿Y los j ó v e n e s ? ¿ Q u é 
B de ellos? 
No dependen, no, d e los p o c o s 
5 de los muchos a ñ o s los d e f e c 
de los hombres. E l pa tr io t i s 
ao. el valer, el entus iasmo, c o s a s 
^independientes de l a e d a d ; 
' dan en el v iejo c o m o e n e l j o 
como se dan las f lores y los 
"̂ os en el á r b o l q u e a p e n a s tie 
* raices y en el á r b o l c e n t e n a r i o 
o esperan su é p o c a , p a s a d a l a 
Jal volverán a quedarse u n o s y 
^ sin flores y sin frutos . ' 
A»i nosotros d a r e m o s s e ñ a l e s de 
4riot'smo cuando nos l l egue 
íPoca. 
^cho Se ha hab lado en estos 
C u los triunfos de la í"-
ld y aquí que todo se e x a g e 
ria llegar el m o m e n t o en 
e ^ I q u i e r chiqui l lo m a l c r i a d o 
tjnm J ¿T SERL0' MIRE 
J ^ d e l hombro a 
• ^ r e s p e t a b l e 
^ viejos de h o y e s t á n g a s t a 
_ Pero se gastaron, c o m o todas 
, J s de este m u n d o , a f u e r z a 
7 a r Por él . E n c a m b i o , los 
J65 nuevos ¿ q u é h a n h e c h o 
U ene!-gia y de su f 
S I Y I S P A C E M , P A R A B E L L U M 
Londres , Jul io 19 
'•InKlaterra h a l l a r á en l a mis' 
•.na p o s i c i ó n , en lo futuro, en que se 
hallaba en los ú l t i m o s momentos de 
la guerra; no e s t a r á preparada, pero 
esperemos a que lo esté*', dijo e l Ma-
rlscr.l Foch a nn corresponsal del 
**Daily M a l F , que ha Piubilcado una 
entrevista con e l g e n e r a l í s i m o de los 
e j é r c i t o s aliados. 
E l Mariscal F o c h , en el curso d3 
su entreyista. t r ibutó , s in embargo, 
frran'Ies elogios a l e j é r c i t o b r i t á n i c o 
diciendo: 
a E n la historia mil i tar del mundo 
n o hay paralelo de la o r g a n i z a c i ó n 
de u r e jérc i to como el b r i t á n i c o en 
e! reelente conflicto. E n todas sus 
manifestaciones l a eficacia del e j ér -
cito Ing l é s h a sido soberbia. 
E l Marisca l insiste en que l a G r a n 
B r e t a ñ a debe mantener grandes re 
servas militares y materia l de gue-
r r a diciendo: ' ' E s a es una Indís | i en-
sahle p r e c a u c i ó n de que no debe 
presc'ndir'* 
"Lí» p r ó x i m a guerra s e r á m á s que 
nuncii de maquinarla . D e b é i s tener i 
talleres con inventores, siempre tra-1 
bajando sobre l a m e c á n i c a aplicable ^ 
a la gue^ra,,. 
L O S A S U N T O S O B R E R O S E N 
F R A N C I A 
P a r í s , Jul io 19 
L o s jefes ejecutivos de l a Federa-
c i ó n del Trabajo fueron ayer a l Mi-
nisterio de la Guerra para consultar 
ul Presidente del Consejo de M i n h 
tros, s e ñ o r Clemenceau, s u p o n i é n d o -
se que se haya tratado de la anun-
ciada huelga general s e ñ a l a d a para 
H di i 21 de este mes. D e s p u é s de la 
conferencia el s e ñ o r L e ó n J o u h a u \ , 
secretario de la F e d e r a c i ó n , dijo que 
i n f o r m a r í a del resultado de la con-
ferencia a l a J u n t a E j e c u t l y a . 
S u op in ión treneral es l a de que al 
intento de organizar una huelga ge-
neral ha fracasado, y que los jefes 
obreros desean encontrar una excu-
sa razonable para no asist ir a 'as 
reuniones ' preparatorias de dicha 
huelge 
L a entreyista con el s e ñ o r Clemen-
<eau duró una hora y los jefes obre-
J ó r "¡Oígger*'' dte apefUdo E v a n s , 
•ustr.a'.'ano, en la octava entrada de 
la - e s i ó n de anoche. 
E v a n s g a n ó el campeonato en los 
í u e g o * o l í m p i c o s interaliados duran-
ros mantuvier-'n en ella la actitud 
m á s cordial . 
E n c o n t e s t a c i ó n a las peticiones 
de los comisionados obreros el jef í 
del Gobierno dijo que el l i c énc ia -
miento militar se e f e c t u a r á de manera j te e l mes de Junio. 
norn a'. y que en l a Cámara de DI- ¡ 
putados se le ped irá que vote un í i S O L D A D O A L E M A N 
a m n i s t í a ; pero m a n i f e s t ó que toda-
vía no se piuede fijar la fecha de esa 
r e s o V e l ó n - E n c o n c l u s i ó n , e l P r e s l -
A G A S A J A D O 
E N I N G L T E R R A 
Londres , JuÍL) 19 
E l M'nisterio de A v i a c i ó n ha anun-
dente del Consejo s e ñ o r Clemenceau, ciado anoche que un soldado prlsio-
dijo: 
^D^béis cumplir vuestro deber y 
j o crnupliré e l m í o » 
T I C T O R I A D E U N P U G I L I S T A 
F í í A N C E S 
P a r í s , Julio 18 
Crfqui, ed c i i t ípeón pugilista fran 
ñ e r o a l e m á n , de apellido B r u c k m a r 
ton g m n riesgo de su ylda, s a l y ó de 
IH» l lamas a l piloto de un auroplano 
<i\K por d e s c o m p o s i c i ó n del moto" 
c a y ó en el a e r ó d r o m o de IVi l t sh ire . 
Como premio a la heroicidad del 
soldaio a l e m á n B m c h m a n , se acordó 
ponerlo en completa libertad inme-
e é s de peso batam derrotó a l boxea-1 dlatamente y concederle libre pasaje 
d e sus i l u s i o n e s ? ¿ E n q u é las e m -
p l e a r o n ? 
L o d e los a t rope l lo s a los p a -
s a j e r o s n o s o r p r e n d i ó a n a d i e . 
M u j e r e s , n i ñ p s y a n c i a n o s t r a -
tados a p u ñ e t a z o s p o r dos " g u a -
p o s " inspec tores . 
Y t a m p o c o h a s o r p r e n d i d o a 
n a d i e l a e n é r g i c a a c t i t u d d e l S e -
c r e t a r i o d e H a c i e n d a , r e l e v á n d o -
los i n m e d i a t a m e n t e d e u n c a r g o 
q u e d e s h o n r a n , p o r q u e e l s e ñ o r 
C a n c i o , u n a s v e c e s en b i e n y o t r a s 
e n m a l , es u n o d e los p o c o s go -
b e r n a n t e s q u e h a n d e m o s t r a d o 
e n e r g í a e n u n a é p o c a c o m o es ta 
e n q u e m u y b i e n se p o d r í a e x -
c l a m a r : ¡ D e b i l i d a d , D e b i l i d a d , te 
h a s h e c h o g o b i e r n o ! 
p o r 
a n c i a n o m á s 
r u e r z a , y 
U l t i n u T H o r a 
k 'J: «"o i9. 
N t o n o ' ! ? - ? ^ n e r a l O l r e r a ha 
trenernl 
este mes 
a^Und de 1* Cámara 
¿ - « ^ r e s p e c t o a la po l í t i ca 
am-
N a í ' ^ r . l a huelga g 
í ^ i ó n . Z1 ,,ía 21 de  
Kt>ica,aí, ioesi)rt<> a poli 
^ ^ 81 ^enriamiento y a la 
> A * * L ^ I E R > o I T A L U -
' Jn,5o 19, 
l H* los I efeé?n d,rÍgÍd0 , n s t r » ^ 
^ o s a ' n S 0 8 que aplas-
1 , 9 a c u s a c i ó n 
S, ^ J * 2 .Lorenzo. 
üene l6,^1!,6 Antonio Stó-
^ ^ t a c i é n . loqUÍla^a 6,1 su ca 
vecino de 
habe maltratft de pa-
Pag0 uzsa<io Municipal por 
E l s e ñ o r L a N u e z e s t á , a l p a r e -
c e r , e n E s p a ñ a , so lo que no c o n s t a 
o f i c i a l m e nte , p o r q u e a l s e ñ o r L a 
N u e z lo e m b a r c a r o n s in c e r e m o n i a s 
e n g o r r o s a s y n o h u b o t i e m p o d e 
a n o t a r su n o m b r e en n i n g ú n l a d o . 
E l s e ñ o r L a N u e z , s e g ú n n u e s -
t ro G o b i e r n o es e s p a ñ o l y s e g ú n 
e l C o n s u l a d o ' d e E s p a ñ a , es c u b a -
no . E l s e ñ o r L a N u e z , en este a s u n -
to, es e l ú n i c o q u e n o h a d a d o 
a ú n su o p i n i ó n . Q u e d a m o s , p u e s , 
en q u e el s e ñ o r L a N u e z , n o es es -
p a ñ o l , n i es c u b a n o , n i se s a b e si 
e s t á en E s p a ñ a , n i c o n o c e m o s sus 
ideas s o b r e l a s cues t iones soc ia l e s 
d e l m u n d o , p u e s s e g ú n todas l a s 
a p a r i e n c i a s e l s e ñ o r L a N u e z n o 
c o n o c e d e o t r a c u e s t i ó n q u e d e l 
a l z a y b a j a d e l a l e che , d e c u y o 
c o m e r c i o v i v í a h o n r a d a m e n t e y 
sin m e t e r s e c o n n a d i e . 
A ta l p u n t o h a n l l egado las c o -
sas e n este e n r e v e s a d o a s u n t o , q u e 
l a p r o p i a c ó n y u g e d e l s e ñ o r 
L a N u e z l l e g a r á a d u d a r d e q u e 
su s e ñ o r esposo s e a u n ser r e a l y 
v e r d a d e r o y no u n ente f ic t ic io e 
i m a g i n a r i o 
P e r o m i e n t r a s c r e a f i r m e m e n t e 
q u e h a ex i s t ido e l s e ñ o r L a N u e z , 
c o n el c u a l se c a s ó y d e l c u a l l a 
s e p a r a r o n , s i n n e c e s i d a d d e d i v o r -
cio ni d e l h a c h a de u n a s u e g r a , 
c o r r e r á d e a q u í p a r a a l l á , y s u f r i -
rá y l l o r a r á h a s t a q u e el G o b i e r -
no le d e v u e l v a s u m a r i d o o le d e -
muestre que ese s e ñ o r es u n a c r e a -
c i ó n de s u m e n t e e x t r a v i a d a y q u e 
no h a ex i s t ido n u n c a . 
¿ C ó m o se a r r e g l a r á este a s u n -
t o ? No s a b e m o s . P e r o no h a y d u -
d a de q u e esta s e r í a u n a so lu -
c i ó n : E l s e ñ o r L a N u e z , p a c í f i c o 
c o m e r c i a n t e , es e x p u l s a d o d e C u -
b a por p e r n i c i o s o y e s p a ñ o l . E s -
p a ñ a en uso de s u d e r e c h o le d e -
v u e l v e e l rega lo a C u b a y se lo 
e n v í a p o r a n a r q u i s t a y c u b a n o . 
U n i c o m o d o a nues tro v e r , d e 
que el s e ñ o r L a N u e z r e c o b r e su 
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Histórica fotografía del momento culminante en que los embajadores alemanes firman el Tra-
tado de Paz en el famoso salón de los Espejos, del palacio de Versailes. 
C ó m o h a s i d o r e o r g a n i z a d a l a i n s 
p e c c i ó n d e l a m o n e d a 
D o n P e d r o 
M a r r a d a s 
• F U N C I O N A R A T O D O E L D I A S I N E S T A B L E C E R T Ü B N O S . T O B A S 
L A S P U E R T A S A B I E R T A S . L O S Q U E L L E G A R O N Y L O S Q U E S E 
E M B A R C A R O N . - H O Y S E E S P E R A E L " R O G E R D E L L U R I A v ' 
( N O T I C I A S D E L P U E R T O . ) 
E l Jefe de la Cas i l la de pasajeros [ jes de bodega de los pasajeros que 
s e ñ o r Rogelio Bombalier, ha dispues- m a ñ a n a e m b a r c a r á n en el "Reina Ma-
to lo necesario para organizar la Ins.- J r ía Crist ina," y en toda la m a ñ a n a 
p e c c i ó n de los s e ñ o r e s pasajeros que j ha habido la m á s leve d i s c u s i ó n pues 
embarquen para E s p a ñ a y México , a : todas las puertas de que disponen las 
fin de impedir que se Ueveti l a mo-' casi l las de pasajeros han sido abiertas 
neda de oro. para evitar que se acumule el públ i co . 
Y a han sido destinados a la casi l ln T a m b i é n se fijarán grandes carteles 
de pasajeros cuatro inspectores m á s , s e ñ a l a n d o las tarifas de loe malote-
que unidos a los cuatro que existen ros. para que el p ú b l i c o sepa lo quo 
. s e r á n ocho los que han de inspeccio- tiene que pagar en cada caso, e v i t á n -
Pocas veces nn funcionario consu- | n a r a los s e ñ o r e s pasajeros. Estos son dose que el pasaje sea explotado como 
a su p a í s . T a m b i é n se le ha regalado 
» Br; icman una suma de dinero y mi 
reloj con ded íce te rla^ 
L I B E R A C I O N O B R E R A EN 
E C U A D O R 
Washington, Ju l i o 19 
E l gobierno ecuatoriano ha erapren-
I ldo laboriosa c a m p a ñ a para hacer 
comprender a los peone» y criados 
las responsabilidades que l leva con-
sigo la libertad, s e g ú n ha anunciado 
Hoy ej doctor Rafae l H . El iza lde , Mt-
nlstrc ecuatoriano en esta capittad. 
Unos quinientos mi l trabajadores 
fueron declarados libres a i ponersi? 
en vigor la lev que deja abolido el 
¿ e t n a l peonaje, con lo cual se des-
o r g a n i z ó un tanto la estructura del 
Estado. 
L a ley t a m b i é n deja abolida l a pe 
na do p r i s i ó n por deuda; pena que 
c o n v e r t í a a i obrero en esclavo de los 
terratenientes o empresarios agrico-
ios y que sujetaba a los labradores 
»-on la amenaza de meterlos en le 
c á r c e l s i no pagaban lo que d e b í a n 
L a ley no Indemniza a los terrate-
nientes de las p é r d i d a s que causa el 
no iM)der cobrar los anticipos con el 
t r á b a l o obtenido por la amenaza do 
ia p r i s i ó n . 
Por lo pronto ios hacendados ten-
drán que buscar braceros para las 
p r ó x i m a s cosechas, pues los que te-
n í a n rehusan segnlr trabajando con 
ellos por diferentes causas. 
Mî s iWargaret Bondfield, repre-
sentante del partido obrero inglés, 
de visita actualmente en los Esta-
dos Unidos. 
E L D E R E C H O D E E N S E Ñ A R Y 
L O S C O L E G I O S D E R E L I G I O S O S 
V I C E - C O K S U L D E E S P A Ñ A 
K a llegado a e^ta r e d a c c i ó n la no-
í ' c ia de que el difrnísimo Vice c ó n s u l 
de E s p a ñ a , hov a cargo del Consula-
do, por ausencia J e l no menos digno 
propietario don J o a q u í n Márquez , 
h a sirio a s c e n d i ó c y s e r á trasladada 
del cargo que d e s e m p e ñ a entre nod 
ctros. a entera .--atisfacción de todos. 
lar a k a n z a la-, generales simpatlcs 
de que goza el f-eñor Marrados, sobro 
todo, entre los l « m ¡ l d e s : entre los 
que necesitan -¿p&yo del Consulado: 
a es^cs los atiende i n d e í ^ c t i b l e m e n t e 
eon su excelente buena voluntad y 
con 7a diligencia de su patriotismo. 
S o c i a l m e t í t e es t a m b i é n aprec iad í -
simo el s e ñ o r Marrados: su educa 
c ión , su inteligencia alada y dúct i l , 
su trato a m e n í á i m c y a la vez serio, 
on c o n j u n c i ó n poco c o m ú n , le hacen 
un factor deseable en los c í r c u l o s 
distinguidos. 
Los periodis*as vemos en é l al com-
pañero que si no e s t á en activo, coge 
la pluma si se tercia y la maneja 
con r.ticismo, cultura y lóg ica de la 
cine : a poco se ecti la. 
de la Aduana. i ha venido smicediendo. 
A d e m á s el Teniente Corrales de la 
p o l i c í a del Puerto, con los Vigilantes | E L M A S C O T T E 
de su. cuerpo que e s t á n destinados a ; J . j -nr I „ •• 
e s é servicio cu idarán del ord .n exte-I Procedente de K e y West ha llegado 
rior de la casi l la de pasajeros, para I f ] ™P?_r M M r t W jtosoertte' g r o ^ » 
nadie sea atropellado, así como que 
jo carga general y 79 pasajeros entre 
ellos los s e ñ o r e s W. T . Yarborney, 
Amelio F e r n á n d e z y familia. Manuel 
P í y s e ñ a r a , Facundo A r g ü e l i e s , Joa 
que no se formen grupos que traigan 
como consecuencia las luchas y r i ñ a s 
aue se suscitan con frecuencia. 
Todos los locales de l a casi l la de , ̂  García ,^Lorenzo^ García ,JIrhancv 
pasajeros s e r á n destinados a l embar 
que de viajeros 
L a Inspecc ión de los pasajeros « 4 * S S a v otr 
rá comienzo en los días do embar- J ^ r a « a y o í r 
Bubia, A g u s t í n Guascb, Miguel ü r i a r -
te. Carlos y M a t í a s de Coral . Nicanor 
emelis, Chas Moya, L u i s 
otros. 
que, o sea el de salida del barco, a las 
17 de lá m a ñ a n a sin que cese un solo j E n este vapor embarcaron los se-
! momento hasta que termine el examen , ñ o r e s Eugenio Clamp, J o s é IL Rihi". 
; total de dichos pasajeros, y a s í se i Carlos Astrong, Synney B a l l y fami-
¡ ev i tará que en las dos horas de a l - , l ia , Wi l l iam Martin, Wi l l iam Wilsou, 
I muerzo se acumule el públ i co que v a Synney Barrott y familia, Ju-tn Gela-
r tftas v otras, a cual I llegando y tenga que esperar var ias | bert, Jos-é García Moré, Rosa Bate-
en el ' actual horas. ! guer, Henriette E s n a r d y familia, Ma-
L a s empresas navieras deberán ad- i r ía Xenes Primelles , María Soler Pe-
mitr el pasaje desde temprano por lo \ ñ a Primelles , L e ó n Primellt'!-- Xene.» 
menos la mitad y a s í habrá menos con y sus hermanos Raooil y Graciela , Cal-
fus ión a ú l t i m a hora. vador Mirat, Luc ía Sabanil la, Audaldo 
E n la m a ñ a n a de hoy se ha dado Balsas , Isabel S á n c h e z , Marfa Azca-
comienzo a la r e v i s i ó n de los equipa ! rreta, Rosa R o d i é g u e z , Manuel Lui s 
Por concur 
mejores condiciones 
Vice-cénsul do E s p a ñ a , la noticia de'-
i s c e n o , que puede producir su trac-
lado, ba causado efecto penoso y d^ 
.oroso Se habla de rogar al Gobierno 
que 1* deje en c o m i s i ó n , como puedo 
hacerlo, siempre que no haya- para 
el, n i n g ú n perjuicio en la carrera 
.̂ ue ejerce tan a s a t i s f a c c i ó n d'3 
- u í n os con é l tienen relaciones. 
Perdonas de alta s ign i f i cac ión 
dentro de la Colonia e spaño la , pien-
san ponerse d i acuerdo para conse-
guir el laudable propós i to de que el 
s e ñ o r Marrales no se aleje de noso-
tros en mucho tiempo. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A , que i I 
lo crenta entre sus voluntarios y 1 ha 
dist'nguidos colaboradores, hace su-
yos los votos de esas personas qae 
t r a b a j m por retener en la Habana 
a tal culto y excelente funcionario 
espafo l . 
E f a p r o v i s i o n a -
m i e n t o ü e c a r -
b ó n a l o s b u -
q u e s . 
i m p o r t a n t e 
r o b o 
E l Gobierno de los Estados Unidos i 
au'.orizado el libre aprovisiona-
miento de vivares y c a r b ó n a los t u -
gues que zarpen de los puertos da 
aquella R e p ú L . i c a para el e x t r a r -
JorO. 
E n vista de esto, el Gobierno de 
Cub". de jará en breve s in efecto las 
¡ 'mi tac iongs existentes para el apro-
riafOAAiniento de los buques que s a l -
can de nuestros puertos. 
C h e q u e e x t r a -
v i a t í o . 
esta ¡ Ayer se e x t r a v i ó el cheque n ú m e r o 
E n l a Jefatura de la Secreta com-
n a r e c l ó esta m a ñ a n a J o s é H e r n á n d e z 
S s a veMno accidental de la Plazo-
leta de Luz . denunciando que embarco 
e n ' e l pueblo de l m i , por cuatro mil pesos, f irmad^ 
¡Ufe i l nndo anreciar que ni mismo te-1 dido a l portador por la Sucursal del 
n íá la cerradura violentada fa l tán- Banco E s p a ñ o l en Egido 2. 
d o l é prendas que estima en a canti-1 A la persona que lo devuelva a di-
1 dad de mil seiscientos setenta y cin- ! cha Sucursal se le grat i f i cará esp l ím-
vis to , es lo ú n i c o q u e due le . co posos. 1 dldamente. 
e x p e n d i o d e l eche , q u e , p o r lo dole Prendaf 
Calvet y familia, Serafina P o d r í g u e z . 
Isabel H e r n á n d e z , María y J u l i a Ma-
clas.. Miguel R. Díaz, Carlos Sa larar 
e hijos, L u i s R. Rivero, Calixto Gar-
c í a Becerra y familia, Guillermo E s -
pinosa y familia, Gabriel de la Cam-
pa, Juan P. Collotts e hijo, Franciscio 
L . de Za ld ívar , Teodoro Cerro. Oscar 
Rodr íguez . Rodolfo Durán, María A l -
meida. F e l i c i a R a m ó n e hijas, María 
Garc ía Eduardo A. B e m a r , Francisco 
Mart ínez , s e ñ o r i t a s Virtudes y Victo-
r i a A g ü e r o , Mercedes Cebrian, Pedro 
Capote, Ignacio Zayas, HeTry J . Dig-
man v famil ia Angel Armada, Manuel j 
Robaina y otros. 
F.L' R O G E R D E L L U R 1 A 
S e g ú n aerograma recibido por sais 
Consignatarios Hijos de J o s é T a y á y 
C o m p a ñ í a , se' sabe que el vapor espa- ¡ 
ño l Roger de L l u r i a l l e g a r á en el día 1 
de hoy conduciendo carga general y I 
pasajeros. j 
G A N A D O 
Procedente de Key West ha llegado 
el vapor americano City of Flladelfia i 
que trajo 260 cabezas de ganado va-
cuno pqra l a matanza. 
E L F K R U Y 
T a m b i é n de K e y West ha llegado 
e Iferry Henry M Flagler , que trajo 
M waeones oon n a r r a eeneral í 
I I 
E n cuanto a los t í tu los , comenza-
mos por distinguir dos distintos: f-l 
profesional y el a c a d é m i c o ; é s t e , ú i i 
co digno del nombre, supone el com-
probante o certificado emitido por 
una c o r p o r a c i ó n c ient í f ica , sea pu-
blica o particular, en testimonio dt; 
los conocimientos adquiridos por 1̂ 
graduado, mediante determinados es-
tudios coronados en e x á m e n e s ro/ i : -
lares por el éx i to . E l t í tu lo profesio-
nal no es m á s que la l icencia obte 
nida de la Autoridad mediante la 
i n s c r i p c i ó n del favorecido en un re-
gistro dedicado a l caso. Como hemos 
probado, el Estado no es una insti-
tuc ión docente, ni t ienejlerecho a mo-
nopolizar la e n s e ñ a n z a , sea elenier>-
tal o superior; por consecuencia n-* 
puede e x i g í / a los ciudadanos que re-
ciban de sus manos nn t í tu lo acadé-
mico. No vemos dificultad a lguna en 
que el Estado lleve, por razón de T -
d« n púb l i co y hasta de higiene, ím 
registro en el cual consten los co-
legios particulares establecidos, pe'> 
sin suponerle derecho a dictar cuaV-
dades e s p e c í f i c a s , ni mucho menos, 
siempre que no haya motivo justit i 
cado para creer que en tales cent-os 
33 conspira contra el bien social o 
se falta a la moralidad eristiana, ga-
rantizada en todo país civilizado. 
Puede, a d e m á s , el Estado exigir a s i s 
maestros ,e8to es, a los que desem-
p e ñ e n el ejercicio de la e n s e ñ a n z a 
en centros docentes sostenidos por el 
Estado, a falta de iniciativa p r í v a l a , 
t í t u l o s a c a d é m i c o s de naturaleza ade-
cuada. 
E l t í tu lo a c a d é m i c o supone aptitud 
narn eiercer la e n s e ñ a n z a : luego de-
be el Estado exiprlrlo a todo profesoi>. 
elemental o superior. Si no h u b i e r i 
otros medios de calificar la autltud 
del llamado a e n s e ñ a r , pudiera ha-
cerse uso del argumento exones'o. 
ñero esto no es cierto. L a experien-
cia de todos lo* siglos denmiestra que 
m u c h í s i m o s sabios j a m á s ostentaron 
t í tu lo a c a d é m i c o alguno. ¿ S e r í a hu-
mano negar a estoq hombres lih^r*** 
nara e n s e ñ a r a sus semejantes? Por 
el contrario, la experiencia tambk'n 
certifica que en muchos centros de 
e n s e ñ a n z a superior, universidades, 
academias y liceos, de disantos paí-
ses, se otorgan t í tu lo s a c a d é m i c o s a 
granel , sin m é r i t o s nersonalps nRr* 
o11n. E l doctor Malvey. en su obr'» 
"Academical Degrpes", púg. 37. afir-
ma que m á s del 50 por ciento de lo* 
grados a c a d é m i c o s expedidos pn 
n u n d o son absolutamente indebidos. 
Por otra oarte ;. c ó m o garantiza un 
t í tu lo a c a d é m i c o 1Í» aotitud moral de* 
presunto maestro? Y «in embarro, 
0sta ciTalidad es tan necesaria como 
^a Intelectual, s'n nne valgan PII con 
trario los sentimientos brutales de 
los defensores ft*} ~ . ~ ~ r ubre y de l a 
^"^"lencia sin deberes. 
/ .Hay medios adecuados de c o n o c e 
l^s facultades intelectuales y mora-
les de un presunto pedacrofro despro 
visto flió t í tu lo a c a d é m i c o ? Sí, hay va -
rios. Tomemos como ejemplo los 
maestros de los colegios religiosos en 
Cuba. Son hombres, formados infí» 
TActhnl y moralmento. en una férrea 
disciplina, durante diez o doce a ñ o s 
dr- p r e p a r a c i ó n ; son bombres nn0, 
uno vez consagrados a la e n s e ñ a n z a 
sintiendo la verrladern voca^rtu le 
mn^st^^s, se desvelan "or el desarro 
lio intelectual y moral de sus alum-
nos, sin pensar en noviazgos, ni ?n 
medros sociales. Y como esa es l a 
motn i"!; Ordpr)p« e n s e ñ a i f a Ins 
comunidades como tales y los indiví -
^""s en 1* medida de sus facultad05? 
dirigen todos sus esfuerzos a la con-
sn^tio^n de m a g n í f i c o s nlanteles. mo-
m l i z a n la vida escolar, elevan los 
ideales de la n iñez , pronorcionnn 
m a g n í f i c o s instrumentos de arte y 
ciencia y conducen al éx i to . ;. No es 
esta la historia de los j e s u í t a s , de 
los hermanos de la Salle, de los e*-
'"danins v d0 Ion mnrist^s a t r a v é s 
do los a ñ o s qn'» llevan educando ni-
ñ o s cubanos? ¿ H a y en el pa ís centros 
decentes que puedan superarles? ¿ N o 
han salido de esos colegios la f'̂ ^ y 
nata de los intelectuales de Cuba? P a -
sando a los colegios de religiosas ¿Ip-
n^ran sus ingratos eenmigos que larí 
biias de la Madre Barat. las esco.a-
pias, las ursul inas , las ieresianas, I r y 
filipensas y otras santas mujeres de 
congregaciones docentes, antes de 
consagrarse a la e n s e ñ a n z a han pa-
sado largos a ñ o s dedicadas a una sa-
lida p r e p a r a c i ó n intelectual y moral? 
¿No sabemos todos hasta los c l e r ó -
fobos, que en sus colegios se ha t t r -
mado t a m b i é n la m a y o r í a de las dlt?-
ñ a s hijas de Cuba, siendo honra d© 
la sociedad y prez de sus bogare JT 
¿Qué motivos hay para sospechar 
que estos planteles de elevada mora-
lidad y grandes recursos intelectua-
les no son dignos' de la n i ñ e z y de í 
prestigio del Es tado? Nos hemos con-
cretado a la defensa de los colegio^ 
religiosos, por ser é s t o s los ordina-
riamente atacados por los enemig ó 
de la libertad, de la democracia y de 
los derechos* individuales, pero tan--
i bién deseamos hacer constar que 
nuestra defensa se extiende a m u c h o » 
colegios particulares, no regidos p j r 
| religiosos. A ellos alcanza nuestra 
estima y nuestra alabanza. Y sí no 
. tratamos ahora los deberes que lu-
i cumben a los padres de familia y a l 
j Estado acerca de l a e n s e ñ a n z a re l i -
giosa, es porque estamos sencilla* 
I metne contestando cargos absurdos 
. que en el mero terreno do la ense-
1 ñ a n z a profana suelen hacerse a los 
colegios c a t ó l i c o s . 
( Con nuestro razonamiento e s t á tam-
: b ién conforme la C o n s t i t u c i ó n cuba* 
| na. E n el segundo apartado del a r -
t í cu lo 31, leemos: L a segunda ense-
1 ñ a n z a y la superior e s tarán a cargo 
I del Estado. Mo obstante, toda perdo-
na podrá aprender o e n s e ñ a r libre-
mente cualquiera ciencia, arte o pro-
j fes ión , y fundar o sosteenr e s t a b l e c í ' 
mientos de e d u c a c i ó n y de enseffan* 
¡ z a ; pero corresponde a l Estado la í i c 
t e r m i n a c i ó n de las profesiones en 
que exija t í tu los especiales, l a de Ins 
condiciones para su ejercicio, la de 
los requisitos necesarios para oble» 
ner los t í t u l o s y l a e x p e m l i c i ó n -o 
los mismos, de conformidad con lo 
qae establezcan las leyes. E l primer 
párrafo de este apartado g a r a n t l í i 
la absoluta libertad para la ense-
ñanza , a s í elemental como superior, 
dejando á salvo el orden social y ia 
moralidad crist iana. ¿ D e s t r u y e este 
derecho la l i m i t a c i ó n del segundo pá-
rrafo? No; s ó l o un e s p í r i t u secta-
rio, enemiga del ideal d e m o c r á t i c o 
que prevalece en la carta fundamen-
tal de Cuba, puede suponerle. De lo 
contrario habría que decir que Ion 
autores de la C o n s t i t u c i ó n , después, 
de otorgar en t é r m i n o s e x p l í c i t o s ple-
na libertad de e n s e ñ a n z a , de acuer-
do con el amor al progreso y a l libre 
ejercico de honradas profesiones, t t -
vieron el mal gusto de negar esa li-
bertad en un párrafo ambiguo y mal 
redactado. 
¿ P u e d e el Estado establecer como 
obligatoria la e n s e ñ a n z a , siquiera s a i 
la elemental? E n t é r m i n o s abso luto» , 
no. ¿ P o r q u é ? Porque la i n s t r u c c i ó n 
no es absolutamente necesaria para 
ser un ciudadano digno; porque el 
analfabetismo no es s i n ó n i m o de cr i -
minalidad, como algunos Cándidos 
af irman; porque e s t á demostrado que 
la mayor parte de los m á s redomados 
delincuentes, de esos que con HWH 
c r í m e n e s trastornan el orden social, 
no son analfabetos; porque pueden 
existir y de hecho existen causas par-
ticulares que impiden a un padre 
instruir a sus hijos o enviarlos a l 
colegio; bastan la enfermedad o Ta 
indigencia para demostrarlo. Ahora 
bien, como quiera que en tiempos 
como el nuestro la i n s t r u c c i ó n es re-
lativamente necesaria, el Estado, las 
corporaciones particulares y tolo 
amante del progreso debe urgir, ro-
comendar y facilitar la i n s t r u c c i ó n , 
cuanto m á s completa mejor Y para 
que lo sea es absolutamente necesi-
rio, no só lo Instruir la mente, s i m 
formar el c a r á c t e r , moldear el cora-
zón , elevar los ideales, atesorar ri '-
cursos para las luchas de la v ida, . 
obras todas ellas que requieren la 
savia del Evangelio y la bendic ión 
Dios 
Franc isco Romen 
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B A T U R R I L L O 
Otro nuevo atropello cometido eu 
la cas i l la de pasajeros contra los ta 
felices e s p a ñ o l e s que regresaban a su 
t ierra en el "Infanta Isabel", entre-
tuvo por unas horas la a t e n c i ó n piv 
blica y reveló una vez m á s la corte-
san ía y exquisitez de modales de mu-
chos subalternos de la Admin i s t r í ' -
c ión. Algunos colegas, a l protestar 
sinceramente do esos e s p e c t á c u l o s 
invocan el ejemplo de los Estados 
Unidos, donde y a ' h a sido derogada la 
prohib ic ión de exportar moneda; me 
dida que se adoptó durante la guerra 
como necesaria para mantener el ere 
dito ; de la moneda fiduciaria. Y pre-
guntan si el s e ñ o r Secretario de H a -
cienda no podrá tener la bondad de 
suspender los censurables procedi-
mientos que tanto nos desacreditan y 
permitir como en Estados Unidos que 
el oro y la plata nacionales y extran-
jeras vayan y vengan a voluntad do 
sus poseedores. 
No sé si s e r á o b s e s i ó n o mera ma-
nía en mi la de acusar de todos nues-
tros errores gubernativos a l Congro-
'so; pero es lo cierto que, dentro del 
criterio que teqgo formado de lo qi.«-
es r é g i m e n , representativo. gobieri'O 
d e m o c r á t i c o , n a c i ó n republicana, de 
esto como de todo otro abuso y m i l 
trato, s ó l o deduzco culpabilidad pava 
quien tiene absoluto poder y ampl í s i -
ma facultad: el Congreso. 
E l Secretario de Hacienda mantie-
ne la p r o h i b i c i ó n de exportar mono-
da nacional y niega a la extranjera el 
derecho de mera m e r c a n c í a que tlo-
nen las panas y el arror ; a la sombra 
de ose yerro se cometen atropellos 
contra los h u é s p e d e s que se marchan 
definitivamente o van de paseo. Pue? 
bien: ¿ q u i é n quita a la C á m a r a y a l 
Senado el derecho a dictar una I¿T 
que digan lo contrario de lo dispues-
to por el s e ñ o r Cancio? ¿Quién puede 
negar facultad al Legislativo para or-
denar lo mismo que los Estados U n í - ' 
dos y otras naciones maestras hac^.n. 
J a m o n e s 
E s p a ñ o l e s 
Acabamos d? recibir pocos pero 
buenos que se venden enteros a $2.25 
ia l ib ia . 
E l f.in r iva l v.'no Rio ja de esta casa 
&e detalla por garrafones a $7.00 sin 
tavase; y 50 centavos botella. E l 
^ue Jo prueba no pide otro. 
P b r a p i a , 9 0 
TELEFONO A-5727 
c 6245 
El industrial moderno de-
dica especial atención a la 
calidad de sus materias 
primas, A En productos 
de calidad, tenemos los 
• precios más bajos. • 
D r o g u e r í a " S Á R R Á 
( L a m a y o r . 3 1 e d i f i c i o s . ) —« 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d a s c l a -
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n i s t a s , p a r a c u a r t o , c c r 
m e d o r , s a l a y o f i c i n a . 
C u b i e r t o s d e P 1 a t fi-
t a . O b j e t o s d e M a y ó l i -
c a , L á m p a r a s , P i a n o s 
a T O M A S F I L M S " 
R e l o j e s d e P a r e d y d e 
B o l s i l l o , J o y a s f i n a s . 
OBR PIA Y B E R N I A 
; P O R B E . R N A Z A , 1 6 ) 
en este punto? ¿ E s el Secretario de 
Hacienda poder o m n í m o d o y arbitro 
supremo en el funcionamiento nor-
mal del r é g i m e n representativo? 
Con motivo de la muerte de un m v 
nor asilado en la E s c u e l a Correccio-
n a l hecho natural que el rumor pu-
blico a tr ibuyó a maltrato, habien lo 
sido un ataque agudo de. lombrises , 
" L a Prensa" env ió un r e p ó r t e r suyo 
a investigar el caso. Y en la ed ic ión 
del m i é r c o l e s el c o m p a ñ e r o rinde una 
amplia in formac ión de cuanto ocurre 
en el presidio de menores que aquí 
honramos con el t í tu lo de E s c u e l a . 
E n honor de la verdad digo—p'u^s 
estoy muy cerca y casi en contacto 
con el establecimiento—muchas var-
dades contiene el trabajo de 
Prensa". L a a c t u a c i ó n del doctor Sel-
glie no es en rigor censurable; otro? 
Directores ha habido menps acerta-
dos, y m á s dé uno incapacitado par1, 
ese dif íc i l empeño . Aquello no anda 
peor que otras veces, y el doctor S^i-
glie, dentro de los recursos y atribu-
ciones que tiene, procara .hacerlo 
bien. 
E x p l i c a el r e p ó r t e r — c o m o ya lo ht 
cimo1? en estas columnas—el sistema 
de facilitar a las fincas cercanas bra-
ceros jóvenes , no n i ñ o s , como han di-
cho r o m á n t i c a m e n t e algunos colegar; 
sino verdaderos hombres de 15 a 1? 
a ñ o s , en toda la fuerza de la vida 7 
la salud, y generalmente de la raza 
negra, lo que quiere decir resistentes 
y á g i l e s ; procedimiento que •encariña 
a muchos con el trabajo, que les pe i -
mite acumular cantidades no despre 
ciables para cuando salen del encie-
rro y que, si les impone la fatiga do' 
trabajo agr í co la , les aparta de la h j l -
ganza, de la molicie, de la ociosidrd 
enervadora de aquellos barracone*. 
donde no es posible que se alberguen 
y permanezcan centenares de mucha-
chos en plena exhuberancla de iniri-
g inac ión y de instintos sin incurr ir 
en vicios detestables. 
L o he dicho muchas veces: entro 
obligar a un mozalbete a cortar c a ñ a , 
a l i m e n l á n d o l e , v i s t i é n d o l e , d í n d o l e 
tres duros al mes para golosinas y 
guardando y e n t r e g á n d o l e luego doce 
duros por mes, y condenarle a inac-
c ión, a pasiones, a perturbadores ex 
trav íos g e n é s i c o s , hay una distancia 
inmensa que n i n g ú n sentimentalismo 
puede salvar, en provecho de Cuba y 
en bien de los propios asilados. 
Pero precisamente en el trabajo Í T 
formativo que comento hay un error 
craso; una inexactitud evidente, na-
cida .de los informes dados a l repór-
ter. Dice é s t e : " E n el Asi lo de Gua-
najay exiften talleres de carpinter ía , 
sa s t rer ía , pintura, m ú s i c a , barber ía , 
l avander ía , m e c á n i c a , etc." Y no os 
exacto. S i existieran esos talleres no 
s e r í a necesario ni conveniente man-
dar a los muchachos a las fincas; se 
har ían operarios, artesanos, art i s tas; 
n e c e s i t a r í a m o s importar menos eba-
nistas, a l b a ñ i l e s , m e c á n i c o s , pinto-
res; les e d u c a r í a m o s en el trabajo 
ennoblecedqr del taller. E s o que de.^-
de los d ías^de Wood vengo pidiendo, 
que a todas las legislaturas de la R e 
públ ica vengo suplicando, eso no 
existe; por eso el doctor Ceiglie, ya 
que no haga m ú s i c o s ni carpinteros, 
quiere hacer campesinos. 
E n la Escue la hay un pintor para 
cuando, de a ñ o en a ñ o , se compra un 
poco de pintura, dar a los pabellón.1.'-
y viviendas de empleados: cuando se 
acaba la pintura, cesa e l taller. Hav 
un maestro carpintero para, cuando 
hay madera, remendar una puerta o 
hacer un enrejado. H a y un maestro 
m e c á n i c o muy entendido, el cual tr-i 
baja diariamente en la e x t r a c c i ó n y 
reparto de agua, en otras atenciones 
de la Escue la , naturalmente utiliza-.• 
do un psw de muchachos como fogo-
neros o auxil iares. H a y un bárbero* 
ocho o diez chiquillos tocan la corne-
ta durante los paseos: eso es todo. Y 
como los asilados suelen ser mil y 
tantos, los restantes ni siquoerat v^n 
c ó m o se cepilla un madero o se en-
rosca un tornillo. 
¿ C u l p a b l e ? Lo he repetido hasta la 
saciedad: el Congreso. D e b í a haber I 
establecido la e n s e ñ a n z a de artes y 
oficios; talleres de e b a n i s t e r í a , de ta-
labarter ía , de z a p a t e r í a ; facil itar c r é -
ditos para materiales; encargar a l ! 
Director d? la venta de objetos he-
chos en el Acilo, asignando a cada 
muchacho parte proporcional en las 
utilidades obtenidas, y a s í les intere-
sar ía en el trabajo, les preparar ía 
para la vida honrada, y menos art ícu-
los i m p o r t a r í a m o s del extranjero. 
¡Con decir que ni siquiera los za 
patos que usan los asilados son he- i 
chos por ellos, creo decir bastante! i 
Hace añqs . cuando la E s c u e l a tenfa : 
un maestro a l b a ñ i ñ l , en este D I A R I O 
lo dije a la D i r e c c i ó n de Beneficen-1 
cia, con el fin de evitar las fugas, fa-1 
F r e s c a 
m 
i b r i c a d a p o r G a r c í a V i v a n c o y C a . , S u c e s o r e s d e G u t i é r r e z C a n o y C a . 
M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . 
ci l i tar la vigilancia y e n s e ñ a r a t ra -
bajar a los mozos. H a y piedra sufi-
ciente en las c e r c a n í a s ; puede hacer-
se cal con exiguo costo; hay barro 
propio pa ja la e d i f i c a c i ó n ; el batey 
de la Escue la , y aun todo el terrero 
éle la Escue la , puede ser cercado d<í 
m a n i p o s t e r í a . E n poco tiempo los asi-
lados a p r e n d e r í a n a marjejar la c i-
chara y la plomada; h a r í a n obra c-.n-
veniente para el establecimi^pto, y 
s a l d r í a n de a l l í centenares de a l b a ñ -
les y de canteros, de que hay gran ne-
cesidad en el pa ís . 
Aquellas excitaciones fueron inút i -
les; me he cansado de repetirlas. 
De un vibrante editorial de " E l Mo-
derado", de Matanzas: 
" ¡ S o n ó la hora suprema de la re-
d e n c i ó n del m u n d o ! . . . Sobre el mon-
tón informe de los escombros del des-
potismo ca ído se alzan victoriosa la 
Libertad y la Democracia en bella 
t r i log ía con la Paz a n s i a d a . . . 
E s prudente la rebaja del Tío P a -
co: es la r e d e n c i ó n de Europa , del 
viejo mundo, la que se ha lograd 
Parte p r i n c i p a l í s i m a del nuevo, la l i -
bre A m é r i c a , estaba redimida antes 
de la guerra; la que no lo e s tá , s c á 
arreglada por la Doctrina de Monroe. 
Y en cuanto a l As ia inmensa, po^o 
h a r á la paz para redimir a China s'n 
mermar el control de J a p ó n . Y a l 
Afr ica septentrional, E s p a ñ a y F r a n -
cia tratan de r e d i m i r l a . . . a c a ñ o n a 
zos. 
Nos ha entusiasmado tanto el tr iun-
fo aliado, que no queremos recordar 
que a ú n en la misma Europa , s ó l o los 
Balkanes eran manzana de discordia 
Y son tan póca cosa los Balkanes en 
c o m p a r a c i ó n del resto del mundo. . 
J , > . A R A 3 Í B U R U . 
P O R L A S 
O F I C I N A S 
D E I X T R U C C I O N P U B L I C A 
A T R A S O S D E H A B E R E S 
Becibimos varias quejas de Maes-
tros p ú b l i c o s con destino a Oriente y 
accidentalmente cu esta Capiral como 
alumnof? de los cursi l los que actual 
mente tienen lugar, respecto a l a de-
mora que sufren en el percibo de su 
haber . Aun, s o ñ e r Secretario, no han 
podido cobrar Junio . 
Hemos procurado informes oficia-
les en la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú 
blica, en el Negociado do Prosupuec-
tos y su caballeroso Jefe, el doctor Ci 
riaco Sos, con sm exquisita amabili-
dad nos ha mostrado el documento 
oficial que acredita la fecha en que 
fueron depositados los fondo-: respec-
tivos . 
S e g ú n vimos, el importe de esas nó-
minas es de pesos 55,753.05 (cincuen-
ta y cinco mil setecientos cincuenta y 
tres pesos y tres centavos) y con fe-
cha 8 del actual fué expedida la or-
den de adelanto n ú m e r o 3779 situan-
do dicha cantidad a d i spos i c ión del P a 
gador de la Zona F i s c a l de Santiago 
de C u b a . 
Así, p u é s , antes del 11 ya h a b r í a n 
podido cobrar todos ló s Maestros 
orientales, si en aquella Superinten-
dencia piovincial hubiera a l g ú n celo 
para saldar a los Maestros i^ue aqu í 
vienen sufriendo las estrecheces y 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
C o m b á t a l o c o n é x i t o , t o m a n d o " M a g n e s ú r í c o " 
Cuando una m á q u i n a acaba de con-
sumir el carbón , siempre deja un re-
siduo llamado ceniza. Cuando el orpa 
nismo ha terminado su d i g e s t i ó n , es 
decir, ha asimilado las sustancias que 
h a b í a en las comidas deja un residuo 
que necesariamente ha de e l iminarle , 
como sucede con las cenizas de l a má-
quina, que se botan. Qué s e r í a de 
la m á q u i n a si no se le quitara aquel 
residuo? L a marcha e s t a r í a constan 
t ó m e n t e entorpecida, m á s perjudi . ia l -
tal vez, pues fermentando los alimen-
tos mal digeridos, dan lugar a vene-
nos que destruyen por dentro todo el 
organismo. S u e s t r e ñ i m i e n t o es y 
debe evitarlo, tan perjudicial para 1° 
cual se tiene en el M A O X E S U R I C O 
el preparado ideal a base de magnf> 
aia, sales de vichy y fermentos diges-
tivos naturales, grato a l paladar y 
que disuelto en uu poco de agua, 
por la noche y por la m a ñ a n a , un'* 
cucharada grandeftada vez, se obtie-
ne una rápida y segura cura. 
Puede usted adquirirlo en las dro* 
g u e r í a s de Johnson, . Sarrá , Majó y 
Colomer, Taquechel y B a r r e r a s & 
Company si no lo t i e n é su farma 
c é u t i c o . 
C O R O N A 
F U N E B R E S , f a b r i c a c i ó n f r a n c e s a . 
Se venden a mitad de precio en 
M U R A L L A N ú m . 1 1 3 , A L T O S . 
¡ N a d i e c o m p r e e s l e a r t í c u l o s i n v e r é s t a s ! 
C 6293 alt 11-13 51-16 
C E F I R O O R I E N T A L 
D E L D O C T O R J . ( U R D A > 0 
. Insustituible Para cUrar las en leritiadades del C U E R O C A B E L L U -
BXtlrpar lá C A S P A , la reseqaedad y crasitud del cabello y todo 
M> precursor de la C A L V'ICIE. Regenera y vigoriza la raiz 
- h a c i é n d o l o renacer de IUOVO m á s robusto, abundante y her-
moso, ijo vende en P e r f u m e r í a s , F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . D e p ó s i t o : Be-
iascoaiu, 11<. r .. .-• 
C o n s o l i d a t e d S t e e l C o r p o r a t í o j 
O f i c i n a G e n e r a l : N e w Y o r k , ü . S . A . 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S D E L O S P R O D U C T O S D E 
Rfitlielchem. Steel Co. 
Brior Hill Steel Co. 
Cnmbria Ste«l Co. 
Iiackuwtuuia Steel Co. 
I.ukeUH Steel Co. 
Mídvale Steol & Ordnante Co. 
Kepulillc Iron & Steel Co. 
abaron ¡Steel Hoop < <>. 
l l io T'-iinilMill Steel Co. 
\\ -,--(.Ir-.jirr Co. 
V«un^«to\vu Sheet & Tii¡>e Co. 
R a í l e s p o r t á t i l e s . T u b e r í a n e g r a 
y g a l v a n i z a d a p a r a a ? u a y v a p o r 
T A M B I E N M A N U F A C T U R A M O S : 
" 1 ',;es de t r a s m i s i ó n , Rai les y Accesorios de f e r r o c a r r i l . Hierro y 
Acero en B a r r a s Vigas, Canales Angulares , etc. Tei-as y chapas galvani-
zadas y chapas de acero para tan r.ues, Clavos -jortados. Alcayatas y 
;orni l 'cs para -alies, chapas de acero para tanque* j calderas, chapa l isa 
negra y galvanizada y teja galvanizada. Torni l loa para maquinaria. F l e j ; ^ 
negro y galvanizado y d e m á s a r t í c u l o s de acero para todas las indus-
trias. 
Oficina en la Habana* 
E D I F I C I O D E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A . A G U I A B , 75. D E -
P A R T A M E N T O 2 0 3 r _ r £ L E F O N O S A-108S Y M.2031. 
L O R E N Z O Q U E S A D A , 
Agente. 
apuros nerumanos que les produce 
esre inca l i í i cab le atraso. 
¿ S e a r r e g l a r á "evo" ahora? 
Confiemos en que s í . 
Que ya es hera , 
BTDCAS A O P O S I C I O N 
R n virtud de- ne haber ernbarculo 
para E u r o p a en el plazo debido el se-
ñor Rene Izquierdo Ruz, p e n s í o r a d e 
mediante oposiciones muy brillantes 
para estudiar eu altos centros de cul -
tura miificnl en breve s e r á a n u n m -
da nuevamente la o p o s i c i ó n a dicha 
pla7a de pensionado 
E s propós i to del doctor D o m í n g u e z 
R o l d á n (¡we cuanto antes se rfectuen 
los ojereicios que provean t%a bisca 
a r t í s t i c a . 
P R O X I M A C O N V O C A T O R I A 
E l s e ñ o r Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a ha dispuesto, de acuerdo con 
los preceptos de la C ircu lar n ú m e r o 
11 que se prepare la convocatoria pa-
r a e x á m e n e s de ingreso en la Sscue la 
Normal de Kindergarten de $5ta ca-
pital . 
L a s plazas a cubrir aun no ha re-
suelto el doctor D o m í n g u e z Ro ldán cu 
que n ú m e r o habrán de ser . 
R E F O R M A S P R O X I M A S 
P a r a completar pauIaLinaiiunte ]P.Z 
reformas que en materia do instruc-
c i ó n pr imaria tiene preparados el Dr . 
D o m í n g u e z R o l d á n , una ve? promul-
gada la c ircular n ú m e r o 14 que ayer 
publicamos respecto a la m a t r í c u l a en-
colar en las aulas públ icas , tiene dis-
puesta entre otras— una refo-ma q u í 
i m p l a n t a r á con c a r á c t e r de ensayo y 
que acusa verdadera i n n o v a c i ó n en la 
i n s t r u c c i ó n pqblica cubana. 
E l doctor D o m í n g u e z R o l d á n va ? i 
Crear en Cuba el Cuerpo de auxil iares 
de la I n s p e c c i ó n E s c o l a r a cargo de 
Enfermeras graduadas, qur real iza 
rán su compleja m i s i ó n en pro de la I 
higiene p e d a g ó g i c a . 
P r o n í o , pues, rec ib irá ese Lenepcio 
la n i ñ e z cubana que asiste a las E s -
cuelafi del Estado . 
P R O F E S O R D E V I A J E 
Ayer estuvo en el departamento el 
Profesor de M a t e m á t i c a s de la E s -
ctuela Normal para Maestros de la Ha 
b a ñ a el s e ñ o r Alfredo R o d r í g u e z Alo j 
jón , visitaudo en su despacho oficial I 
a l s e ñ o r Subsecretario, para cumpli-
mentar los t r á m i t e s previos a su v iajs 
a los Estados Unidos, que emprende-
rá pronto. 
E l s eñ^r Castro Taragorona notif icó 
a l doctor R o d r í g u e z Morejón las ins-
trucciones por é l recibidas del s e ñ o r 
Secretario para que dicho Profesor 
realice determinados serv^cicí, de am-
p l i a c i ó n de estudios en la vecina r y 
p ú b l i c a . 
-Deseamos fél iz viaje al celoso Maes 
tro de Maestros. 
0 
t / 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
D E P A R | S 
Blanquean Se Mh 
toroso» v delicado, * 
Cajas G r a n d í s 





los dias en el lo-
cador • • ' ^ i 
.VADi> 
S i e m p r e a t i e m p o 
Las iJiraas qtie toman romo roconsti-
tnyentes las PíldoraK del doctor Verne-
zobre, siempre estrtn a tiempo <le tomar-
las, porque romo son Pildoras, se pueden 
llevar a todas part,\. y siempre se estA 
a tiempo para tomar la dosis. Las Pi l -
doras del doctor Vernezobre, son un ex-
celente reconstituyente que se vende eu 
todas las boticas y en su depósito Neptu-
no 91. \ 
A. 
H E R I D O POR IMPRUDENCIA 
Juan l'f Gómez, de 23 años de edad y ¡ 
-reciño de la Avenida de Italia número 
93, fué asistido eu el segundo pentro d© 
socorros de la fractura del humero iz-
quierdo. Iiiprresó en la casa de salud L a I 
Purísima para atender a su curación. 
E l páctente manifestó a la policía que i 
viajaba rn un tranvía de Tesús del Monto I 
y Parque Central, llevando el brazo fuer ' 
ra de la '-entanllla v al doblar 61 cttrtq 
por los Cuatro Caminos le alcanzó di > a i 
extremidad el camión 7700, que manejaba j 
Adolfo Amador Alvarez. 
A L C H O L Y MORFINA 
L a mujer que ingresó en̂ el Hod 
Calixto García en estado comatoso fi 
fué hallada en los Jardines áe la Fibi 
L a Polar al recobnir su conocimieiitii 
nifestó que sa nonibniU;) Klona Arad 
y Acosta, do 1!) años le cibd, natitó 
Santiago de bis Vegns. wula'jt/ii 
do Apodara 5», y agivp.-nii. > qu^J 
ingerido una dosis COIKÍI!- ra'ile Áa 






































M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o Moré 
INGENIEUO INDUSTRIAL 
Ex-Jete de los Negociados de Mm\ 
Patentes. 
Baratillo, 7, altos.—Teléfono A-WI 
Apartado, número 796. 
Se tace cargo de los sisuieatí» oti 
JOB, Moiuorias y planos de iiiveit« Si 
licitad de patentes do invención. Bê jlr 
de Margas, Dibujos y Cllcbés de BIIOÍ 
Propiedad Intelectual. Ilecnrsos ¿e lin 
da, informes periciaíes. Consulta OW 
T^S Registro de Marcas y patetta e 
los países extranjeros y de nüicu li 
temaclonales. 
ANUNCIO 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 
s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j a n d o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o . , 
L O O U R A _ g 3 
RNTIRREMTICO 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
S e V e n d e e n T o d a s í a s B o t » 
hacer, 
rariedadi 





























DIARIO DE L A MARINA lulio 19 de 1919. 
PAGINA TRES 
r EI Capitán N E M O 
unas gracias a las pers j» 
^ ^ W l m e n t e , por cartas, te-
"piégraío se han servido fe-
V » y Ü n motivo de mis ú l t i m o s 
< e n este diario y en otros. 
^ ^ „ escribir que toda vlo-
^ reprobable. E l b i e n - d i j o 
JT63 ' 7 prólogo de " L a L u c h a 
^ ft istencia"-no puede nacer 
r 5» pn los lugares que se ol 
'rrecfr ¡mpros deberes i a pri eros deberes impues-
los v11 ,„„ hnmhres en el ov ^ . ^ * los ho bres en el o r píos a ^ 
'iBorsl̂ rP tiv0 raUy conocedor 
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1 8 . 
I H°m°r s0Ciedades a c o n s e j ó asf 
rites L a irritabil idad per^ 
» ^Arcanos tan importantes co-
Jicl rf/ón. los nervios y el cere-
nia el día de buen humor. 
tprin,ip haciendo bien aunque sea 
' aunque sea a un perro, a 
V * 0 ' a una cucaracha o a una 
' ^ " v o te dejes vencer por K 
^ nto una coraza invulnerable 
>yFr(Uií5n deprimente que puedo 
í518- a la e n a g e n a c i ó n total, te 
^ a]t0 dominio de tí mismo.** 
í i ^ nrofesor e scr ib ió : "Si cerca 
^ J hubiere alguien excitado 
i "T" e sereno y tal vez la tr.ixj-
Si alguien le busca quo-
^ se excite, ni conteste a l in-
^ "la disputa terminará . S i usted 
^ V , * equivocado convenga en 
1,camente y dé la s a t i s f a c c i ó n 
/ í l d r e Fray B a r t o l o m é de 
II dij0. "Los hombres, que no 
^ el dominio de sus pasiones no 
Japaces de cumplir con sus de. 
S hombre colérico, violento o 
Lnte . es un ser débi l , que e s í * 
Leed de los seres superior-s 
le rodean. Este hombre es un 
nlsivo. prisionero de sus pasion-js. 
uro de sus defectos, sometido a 
más insignificantes causas exter* 
propicio a obedecer a todas I^.s 
¿iones, sea cualquiera su ori -
'v consagrado de antemano a te-') 
los servilismos, tanto a los n n - i 
como a los sociales. A es*G" 
ubre es al que hace falta comba' 
.fn mí mismo, y es posible vencen 
!¿se tiene energía." (Di'. Frédaul* . 
s Passions". 
EB Europa, úl t imamente , se ha ha 
tanto de lo justo que es conce-
la independencia a I r landa co no 
.acabar con los linchamientos en 
i Estados Unidos, es decir en Joa 
icos estados en que aún se ven. 
Sunuel Grompers muy poco ant^s 
une la gran república fuese a l a 
Hrra contra Alemania, contendien-
b con Teodoro Roosevelt en una 
jamblea Magna dijo que ellos, los 
arteamericanos, antes de i r a de-
nmtizar imperios distantes debían 
ir justos con todos sus ciudadanos 
hacer, en primer t4rmlno, que c l -
isen los linchamientos de negror, 
is abusos con los indios y las arbl-
rariedades con los obreros labor'o-
o? y dignos. Fué aquella una s e s ' ó n 
mámente caliente aunque se verif?-
en invieron y en ciudad tan n ó r d i c a 
m Chicago. Hubo algunas trom-
como factores amenizantes y 
M n nusrido e inolvidable Roose-
c't exhibió una vez m á s su comba* 
vidad de agerásico, h iper tró f i co 
ip ĉstésico. 
Séneca poseia superior memoria 
ni weutado por un emperador de 
m sobre si poseía un m é t o d o pa-
i recordar, a lo cual r e s p o n d i ó , 
-•̂ o NTo tengo un método para re 
fdar ni le necesito. Lo que s í de-
R o p a B l a n c a 
CANDADO 
S / U c ü U o - e n l a J b o x i e p c i c í e U i a < J ^ u l t t c i ^ 
quiero es un mcíoclo para ol-
%nas repúblicas anti l lanas ne-
•'wn. no un método para inteml-
^ su irascibilidad, sus ardores 
PWTOS, SUS agresividades Ingén.'-j 
• .̂ s »Tipulslvidades y su hlper Jf-1 
'̂mo o abundancia de fuerzas; sr-
1 que sirva para calmar, para 
. r-ar' Para raer, todo brote co-
i d e videncias, furencias. ex-
«tiIoenClaS 6 imProcedencla3 por 
J ' l e iríamos a parar si s? es(a-
I ese y reconociese el derecho de 
• T , ^P^emente? Ser ía , no una 
gota de agua sobre "el t e r r o -
5 bazucar mojado' que c i tó L v 
nuza en la C á m a r a r e f i r i é n d o s e a la 
inoportunidad de la i m p l a n t a c i ó n del 
divorcio; sino un verdadero chorro 
de agua capaz de liquarlo, de disol-
verlo en b r e v í s i m o tiempo. 
A propós i to de este s imil quiero 
decir algo respecto de su origen A 
fines de 1913 e n c o n t r á b a m e en un 
gran central de Oriente. R e c i b í nu-
merosos libros de los QUQ desde dla-
i lutos lugares de E u r o p a mp e n v í a n . 
Obsequié al inolvidable doctor Gon-
zá lez L a n u z a con uno, muy festivo 
por cierto. 
A c u s ó recibo. Un p á r r a f o ds fm 
carta d e c í a : " ¡Ay! querido •'Capitán", 
casi no puedo leer. L a maldita po-
l í t i ca me tiene enfermo. T é n g a m e lás-
tima." 
Y o que, gracias a Dios, he sentido 
siempre tanto odio a la po l í t i ca co-
mo a los licores a l c o h ó l i c o s , r e s p o n d í 
d i c i éndo le , entre otras cosas: "Sí. mi 
querido Doctor. L e tenemos l l s t ima. 
E s natural que e s t é usted enferme-. 
Don Franc i sco de Quevedo en una 
de sus inmortalizadas E p í s t o l a s del 
Caballero de la Tenaza , contestando 
a una dama que le pedía dinero pres-
tado, a ñ a d i e n d o que se encontraba 
en estado interesante, e s c r i b i ó : "DI-
ceme vuestra merced que e s t á pre* 
ñada , y, lo creo, porque la v ida que 
vuestra merced hace no es para me-
nos.-' As í , mutatis mutandi, le deo!-
mos. E s t á usted enfermo, porque ia 
vida que hace no es para menos. Pa-
se que rememos o boguemos a ú n . 
(contra lo que hizo el cazador cana-
diense de su cuento, que por no esp i -
r a r remedio en lo humano arro jó lúa 
remos, se- cruzó de brazos y arras -
trado por la corriente fué derecho a 
la catarata en que t e n í a que encon 
trar el fin de su vida) pero, aunque 
boguemos a vela y a remo contra )a 
corriente y hasta contra viento y 
marea, no debemos olvidar que un 
terroncito de a z ú c a r mojado tiene, 
forzosamente» que d e s l e í r s e ; sobre 
todo cuando la humedad le c i rcun la 
e interpenetra. Sabe v:sted bien que 
estoy en un gran central azucarero, 
a pocos metros de miles de sacos do 
s z ú c a r . E s l óg i co que, con conrer-
miento de causa, le escriba as í , "duí -
AAIU/NCIO 
¡ A s í d e b i e r a s s e r t ú : 
F u e r t e , A r r o g a n t e ! 
cemente"; su adicto e invariable ser-
vidor." 
Cuando se d i scut ía acerca del divor-
cio, repito, L a n u z a dijo que era 
inoportuno porque, a su juicio, era 
echarle una nueva gota de agua a l 
terroncito de a z ú c a r mojado. E x p l i -
có el sentido de su dicho re f i r i éndusa 
al que le había dado la Idea. 
Si aquí se implanta el l inchar 51-
bremente alcanzaremos muy pronto 
alta h e g e m o n í a en tal sentido pero, 
¡ad iós terroncito! L a l lamada revolu-
c ión racista, que ni fué racista ni 
fué r e v o l u c i ó n agresiva, s i r v i ó para 
vict imar diez mi l negros. 
He visto esqueletos de muchos. E l 
alzamiento de Febrero t a m b i é n cos-
tó la vida a m u c h í s i m o s , contra los 
cuales, en m o n t ó n , se emplearo.i 
ametralladoras para apreciar sua 
efectos y merecer la notoriedad de 
la i n n o v a c i ó n eliminadora. Si "el pro-
greso" citado se instaura, Dios nos 
coja, es decir, Dios les coja confes.i-
dos. Give him an inch, and be wi!". 
take a yard. ( A l vil lauo darle pií> 7 
se t o m a r á la mano.) 
L o s R e y e s M a g o s 
tienen e l mejor surt ido de a u t o m ó -
v i les . 
PRECIOS SIN COMPETENCIA, 
7 3 G a l i a n o 7 3 
c 5721 Alt 3t-8 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
RÍN A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D £ 
L A M A R I N A 
L o s H o m b r e s D e s g a s t a d o s , 
e m p o b r e c i d o s f í s i c a m e n t e , r e n u e v a n 
s u s f u e r z a s , r e v e r d e c e n s u s a ñ o s , 
s e h a c e n f u e r t e s , m u l t i p l i c a n s u s 
' e n e r g í a s f í s i c a s , " t o m a n d o 
Casa Especial para 
Bouquet de Novia, Cesto», 
Ramos. Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
SeiníS%t de Hortalizas y Floret 
Enviamos gratis catálogo de 
( 1 9 1 8 - 1 9 1 9 
^ D E 1 V E N T A : 
E N I T O D A S L A S ; B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L , ^ N E P T U N O 9 1 . 
A r m a n d y l i n o 
OHCINA Y JARDIN: 
GENERAL L E E Y SAN J U U a 
MARIANAP 
C I N E S C O R R E C C I O N A L E S 
F u n c i ó n C o r r i d a 
L a casa tiene dos pisos, 
es una casa muy vieja 
y muy pobre. Abajo vive 
una mujerona de esas 
que pasa la vida en chismea 
y cuentos y a nadie deja 
tranquilo. U n a mujerona 
muy p r ó x i m a a los sesenta, 
gorda, sudorosa, sucia, 
y como un diablo de fea. 
E s t ía de su sobrino, 
de uno que vive con ella, 
hijo de su hermano, mozo 
de rudas entendederas, 
h a r a g á n ; aficionado 
a los muelles de bodega. 
L a casa es del mozo, pero 
igual que si no lo fuera 
porque la t ía le ha dicho: 
Si tomas una peseta 
sobre el inmueble, sobrino, 
ponte bien con Dios, confiesa 
antes, porque a l otro día 
e n v í o tu papeleta 
de defunc ión al D I A R I O . . . 
como me llamo Teresa . 
Arr iba , en el piso alto, 
cuyos suelos son de tea 
agujereada, habita 
una familia compuesta 
de un matrimonio maduro, 
y dos chicos, v a r ó n y hembra 
E l hombre gana su vida 
de muy penosa maufira, 
afinando esas matracas 
de alquiler, oscuras, feas, 
que llevan pomposo nombro 
de p i a n o . . . « l o que sea, 
en una casa del giro 
que le paga m a l ; y ella 
y sus dos hijos haciendo, 
cuando salen de la escuela, 
caj i l las para una fábrica 
de cigarril los. Se entregan 
a su trabajo, pensando 
que cuando env ía la fiera 
el recibo hay que pagarlo 
al instante, a toca teja, 
sin excusas ni d e m o r a s . . . 
o aquí de Dios! A s í llevan 
una serie de a ñ o s , muchos, 
m á s de diez. 
D o ñ a Teresa 
les m a n d ó recado h,i d ías 
d i c i é n d o l e s que le hicieran 
el favor de adelantarle 
tres duros. Subió con esa 
embajada su sobrino, 
y como es gente que piens; 
en todo, se satisfizo 
la demanda. 
— B a h , ya empieza 
a desafinar, pensaba 
el afinador. 
Pues vean 
c ó m o corr ió el mes y c ó m o 
l l egó el recibo a la puerta 
del piso alto, en la propia 
mano de doña Teresa , 
el día tres. Le entregaron 
lo que restaban o sean 
diez pesos. — ¡ C ó m o diez pesos! 
Fa l tan tres. E s a es la dienta. 
Cuando supo lo ocurrido 
gr i tó indignada. No vuelvan 
a entregar a ese vicioso 
dinero alguno aunque venga 
con carta mía . 
De noche 
hubo una terrible escena 
en el piso bajo. E l mozo 
negaba lanzando fuera 
insultos para la gente 
de arriba, que estaba atenta 
a la c u e s t i ó n , por si acaso, 
cuando s in t ió en la escalera 
ruido y d e s p u é s un porrazo 
tremendo sobre la puerta. 
E l afinador armado 
de una hermosa llave inglesa 
de aj inar, abr ió dispuesto 
a romperle la cabeza 
al animal siempre y cuando 
que en m i l a actitud subiera. 
¿ Y qué v i ó ? Pues al sobrino 
y a la t ía . muy dispuesta 
a creer que el otro ^ánganí 
n i n g ú n dinero pidiera 
a los vecinos. E l m ú s i c o , 
y a perdida la paciencia, 
los echó oscalera abajo „ 
a p u n t a p i é s , y la fiera 
AMURCO 
AOUIAH 116 
P A R A 
^ A G U A 
M I S T E R I O 
D E L NILO 
A C L A R A R E l _ C A B E I - L . O 
C O M P L E T A M E N T E I N O F E N S I V A 
Dá al cabello el tono cas taño claro o rubio precioso. 
No afecta la piel, no contiene sustancia mineral alguna, absolutamente vegetaL 
Muchos especialistas la recomiendan. 
Agua Misterio del Nilo. quita los tintes usados anteriormente, 
sin dañar el cabello, pudiéndola usar los n i ñ o s de corta edad. 
Se vende en sederías, droguerías, farmacias y en su depósito 
Peluquería de Señoras, de Juan Martínez. 
N E P T U N O 8 1 . T E L E F . A - 5 0 3 9 . 
de l a t ía l l a m ó a un guardia 
y s u r g i ó el l ío . 
Confiesa 
ante el juez un bodeguero 
que ha días a su bodega 
el sobrino de la t í a 
l l e g ó con tres pesos, que eran, 
s e g ú n él, un adelanto 
del afinador. / 
L a pena 
fué de veinticinco pesos, 
que no pagará la egregia 
mujerona, y por lo tanto 
queda la cosa resuelta 
yendo el sobrino a la cárce l 
sus tres semanas y media. 
C. 
E l T i e m p o 
OObserv.torio Nftclonal 
Julio 18 de 1919 
Obs< rvaciones a las 7 a . m. del 7i> 
meridiano de Oreenwich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Guane, 
761.60; P inar , 761.0; Habana. 762. 
:. Gerona 761.0; C i e n f u e g o í . 
763.0-
Temperatura- Guane. m á x . 32; 
n m í n . 2 2 ; Pinar , m á x . 29; m í n . 25. 
Habar.a, m á x . 21.2; m í n . 21.8. Ge-
rona, b á x . 32; m í n . 210.. Cienfuego?. 
m á x . 31; m í n . 21. 
Vlr-nto y d i recc ión en metros por 
seguidos: Guane, S E . 4.5; Pinar . 
N E . 4.0; Habana. S . E . 0.6; Gero-
na, S .W. í l o j o ; Cienfuegos, S . E . 
1.8. 
Estado del Cielo: Guana, Habana 
v Cienfuegos, nublado; P inar y Gero-
na p^rte cubierto. 
Ayer l lov ió en C . del Norte, Ba-
bia Honda, Cabañas , Q. Hacha, Mer-
redit/v L a Coloma, San Luís- Guane, 
Mendoza, Mant-ia; L a F é , A . de Mán 
tí a Dimas, Matahambre, P. del R i ; 
San 3'-elipe, Managua, Guanabacoa, 
San ia Maria del Rosarlo. H . Colora-
do, Aguacate, C. Florido. C. Hersey» 
San .Antonio dp Rio Blanco, Caimito 
Punt? B r a v a , A^quízar; toda la pro-
vmci". de Matanzas: Santo Domin-
go. C a s c a j a l , Unidad, Sagua. C i -
luengos, Q. de G ü i n e s . I . de Sagua. 
Rodrigo, CorTalí l lo , Carahata , R . 
Velov, Z a z a del Medio. Buenavista 
Zulueta, Placetas, Fomento, Rema-
dios, Ca ibar íén , Yaguajay , Meneses. 
Mayaj ígua , Maracas , Guayos. Cabal -
g u á n ; Toda la provincia de Camf--
giiey A u r a s , C a c o c ú m , M . L u n a , J i -
^uani. Omaja, Holguin, S. A g u s t í n 
S. A n d r é s , Bablney, Bart le , Santa 
L u c í a BueydtO', Guisa , Manzanll lr • 
VeguUa,, Y a r a , Cauto, T u n a s , Giba 
ra , Santa Ri ta . B a ñ e s , Bayamo, C -
Palma, C . A m é r i c a . Cristo, Songo. 
Macurijes , L a Maya, Tiguabos y 
tíampré. 
D E L A S E C R E T A 
H U R T O 
Antonio F e r n á n d e z de Castro, veci ' 
no de 17 e I en el Vedado, d e n u n c i é 
que de los antiguos erremos d? V i l l a 
nueva, le sustrajeron un magneto quf 
estima en 150 pesos. 
E N U N T R A N V I A 
Viajando en un t r a n v í a , le sustraje-
ron una cartera con dinero y docu-
mentos de valor a l s e ñ o r . luán B . 
Madrigal y Mundegutla, vecino de 17 
n ú m e r o 453. 
D I N E R O 
A I 1 p o r 1 0 0 s o b r e s J o y a s y 
v a l o r e s . 
La Regente" 
J T E P T T X O Y A J U S T A » 
I X L E F O N O A . 4 3 7 é 
h e z M e n a e H i j o 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 
M E N C I O N P E R S O N A L ' J Í L C U E N T E 
J B S O L U T A R E S E R V A 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
F A C I L I D A D E S 
p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s -
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a / 
d e e s t e p a i s . 
t ' 
G l l i O S 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r * 
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
C A R T A S D E C R E D I T O 
Y C H E Q U E S V E V I A J E R O S 
CAJAS 0E SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L ; 
O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
<EN C O N S T R U C C I O N ) 
I 
S U C U R S A L E S : 
R I C L A No. 5 7 - O F / C / 0 5 N Z 2 & . 
A V E N I D A m I T A U A (Calimno) No. 68. 
M A N Z A N A V E G O M E Z , por Z u í u e t c 
4% C a j a d e A h o r r o s 4 ° / 
/AGINA CUATRO 
DIARIO DE LA MARINA Julio 19 de 1919. AflO LX 
H A B A N E R A 
L a s habrá m a ñ a n a , organizadas por ca e s p a ñ o 
el Fortuna Sport Club, en el litoral 
^ M a l e c ó n 
F r e n t e a l M a l e c ó n 
n i i i J - m pmlifkd extraordinaria el monar-Regatas de balandros. *u aguiaaa CAUO 
r^niz  o   
E l Fortuna Sport Club, sociedad 
novel en la que se agrupan animosos 
Regatas que en este lugar y con i elementos de la juventud, se halla 
embarcaciones semejantes son las pn-1 mstalado en la casa de 5>an L a z a i o 
meras que disfrutará la Habana . | 1 )4 que da a la Avenida del bolto. 
El las prwan en E s p a ñ a . Ocupa toda la planta baja. 
E l R e y es gran aficionado. £ n \os altos e s t á el Centro Mon-
V a él mismo, dirigiendo las m a n i ó • j lag^s con sus balcones mirando al M a -
bras de su balandro, en ¡as cornee-
rencias náut icas que se celebran pê  
l i ó d i c a m e n t e en la rada de Santan-
der y en la del aristocrát ico S a n Se 
bast ián . 
E n el deporte marí t imo lo mismo 
oue en t\ oolo ha mostrado siempie 
A las regatas dr balandros sucede-
rá en el club house de la sociedad 
un gran almuerzo. 
Recibo para éste invi tac ión. 
Agradecido. 
Un recital. 
S e r á en la Sa la Espadero. 
L o ofrece Margot de Blanck . la 
m á s joven, en su rango y su nom-
bradla, de las pianistas de C u b a . 
Organizado ha sido para el jueves 
de la entrante semana, a- las nucMí 
de la noche, en obsequio de la so-
ciedad Pro Arte Musical que preside 
M a r g o t d e B l a n c k 
i E s como sigue; 
Preludio y Fuga. ^ « c b - L i s z t . 
Nocturno, Cbopin. 
Vals. Cliopin. ' 
2 Estudios. Chopni.^ 
Nocturíl') imano Izquierda), Sctiabine. 
Danxa Negra. CyrÜ-Scott. 
l'reludio número 2, Kacbmanlnoff. 
Gran Estudio de Coju-lerto en la me-
nor. Llwt-Paedréwokii 
E l piano que usará la inteligente y 
la distinguida dama María Te iesa | merit ís ima concertista es un Steimvay, 
Garc ía Montes de Giberga. ¡ de gran cola, modelo D. . para ella es-
T a m b i é n lo dedica la adorable Mar- j Cogido en la misma fábrica por !a 
got, con delicada cortes ía , a la pren- I cé lebre Yolanda Mero, 
sa habanera. F á l t a n e decir.o. 
E l recital es de invi tac ión. Tengo la vista el programa. 
V i e r n e s d e M a r t í 
No decaen. 
Siempre animados y siempre fa-
vorecidos, de una semana en otra, 
los viernes de Martí . 
Anoche, con el aliciente del bene-
ficio del aplaudido cantante Salvador 
H o l d á n , v e í a s e muy concurrida la sa-
la del popular coliseo. 
Y a en palcos, ya en lunetas v e í a n s e 
a las señoras Carolina L ó p e z de G a r -
c ía Capote, Soledad G o n z á l e z de P a -
rrondo, A n g é l i c a Barrié de K a r m a n n , 
María Miel de S a b í , Mercedes F u m a -
galli de F e r n á n d e z Busquet, Hortensia ^ 
P é r e z de Aldecoa, Consuelo Nadal de 
Griffith, María Isabel Navarrete de 
Anglada, Nena P e ñ a l v e r de Miqnel, 
A n a María Gay de Pellicer, Engrac ia 
Aréju la de L a r a Miret, Mar ía Gut ié -
rrez de García y Carmelina Sampcr 
Je Prats. 
S e ñ o r i t a s . 
U n grupo s impát ico , 
Consuelo S a b í . Sarita P iñar . F i o 
rinda Mena, María Amelia C a m p a , 
Mercedes Barrié . Margarita Garc ía 
Gutiérrez, Carmela Figueroa, Ernesti-
na Blanco e Isaura L ó p e z , 
Y Carlota y Amparito Suero. 
H a b r á mat inée m a ñ a n a con L a 
Mazorca R o j a y E l Terrible P é r e z 
en el cartel . 
E l martes la reprise de E l Nido del 
Principal, el beneficio de Jesús Iz -
quierdo el viernes, en ensayo L a L i -
ga de las Naciones, de Mario Vitoria 
y L e c u o n a . . . 
Y en perspectiva la M a y e n d í a , 
E n e l C a s i n o E s p a ñ o l 
U n a grata nueva. 
Que me apresuro a recoger. 
Se reanudan, a e x c i t a c i ó n de socios 
•nnumerables, las reuniones familiares 
del Casino Español . 
Está ya acordado. 
L a serie, interrumpida en los me-
ses ú l t imos , qued?v abierta con 'a 
reunión dispuesta para la noche del 
s á b a d o de la semana próx ima. 
E l señor Andrés Pita , amable se-
cretario de la Comis ión de Fiestas, 
se sirve c o m u n i c á r m e l o . 
A l igual que las anteriores, siem-
pre tan animadas, reinará la alegría 
del baile a los acordes de una orques-
ta de cuerdas que será, probablemen-
te, la del joven y popular profesor 
R a m ó n Moreno, 
Asist irán los caballeros, en armonía 
con el carácter de estas reuniones, 
vestidos de dril blanco. 
E s la consigna. 
—Pues chica, venimos a verle porque por ahí se dice que 
te casas en seguida y que va? a hacer una boda a todo 
lujo. Fefita me dijo por telefono: ' T e aseguro que se 
casa a últimos de mes." Y nosotras pensamos: " ¿ C ó m o 
podemos saberlo mejor que oyéndolo de labios de la 
propia interesada?" Y a eso venimos, porque tú sabes 
que siempre te hemos querido mucho, y que nunca de-
jamos de compartir tus penas y participar de tus ale-
grías. ^ 
—De sobra lo sé, y les estoy a ustedes muy agradecida. 
Si me casara tan pronto, ^cómo no avisarles a ustedes 
si las tengo designadas para que formen, con otras 
amigas, mi corte de honor? No, no me caso todavía. Lo 
que sucede es que mi novio dice que las cosas van a su-
bir mucho y que es mejor comprar ahora la habilita-
ción. Y la estamos comprando en El Encanto. Por cier-
to que nunca vi tantas preciosidades en ropa interior. 
¡Ayer separé unos juegos lindísimos! 
—Todo el mundo dice que es la tienda de moda—co-
mentaron las amigas. 
H a b i l i t a c i o n e s d e b o d a 
S i usted desea comprar una habilitación de boda que res-
ponda, en todos los detalles, a sus gustos y a sus deseos, 
no lo piense más: en nuestro Departamento de Lencería 
la encuentra. Si usted dice: "Voy a gastar lo menos po-
sible en la habilitación," encuentra una gran variedad 
de artículos dentro de esa economía. Si piensa gastar una 
cantidad prudencial, ni grande ni pequeña, igualmente 
encuentra un surtido extensísimo para elegir con arreglo 
a sus propósitos. Y finalmente, si tiene la lueu de ad-
quirir una habilitación suntuosa, por la cantidad y la 
calidad, se lo aseguramos: en nuestro Departamento d< 
Lencería encontrará usted la más absoluta satisfacción d» 
su refinamiento. 
y ¥ ¥ 
Vea nuestro surtido. 
"or verlo no pierde nada, 
Nosotros estamos a su disposición. 
don Antonio Hidai* 
el Gremio . f e e j a l 
Quirino Valdés R S * ^ * 
* * * * * B c o n e m t t ^ 
co Hoc lng . erS /1 ^ 
t o l a n o , doctor M , ^ 
Habana, l8 ¡ ¡ 
L A C'AÜSA POR 
("TRAS N O T l c u s T 
Impresor A l h J * fl.fl «^r f,,.- . 1 ... Orr Alberto T J * ? íutw ai'os de edad nni 
^ « B U o r i a d r K ^ S 
A e«te obrero tamhu 
experto número iGmb( én lo ^ m 
t c a a f c 
C6383 
E n c a j a s 
E s e l t e l é f o n o d e 
LA HOR CUBANA ^ ^ S t J . 
y e s t a - e s l a c a s a q u e s i r v e l o s m e j o -
r e s y m á s r i c u s H e l a d o s , ü u l c e s , 
L i c o r e s y V í v e r e s F i n o s . 
L a R e s e n t e " 
E s t a a fami . la y popular j o y e r í a 
f1.- .Neptuno y Amistad ha puesto a l a 
í t t t l una admirable c o l e c c i ó n de jo-
• s para todas las fortunas y pafa 
.odos los gustos, de tal manera qu^ 
cian." Oommunity P í a t e , que vueltos o 
on su estuche, nos venderá L a Vaj i l la , 
en Galiano 116. Y , por ú l t i m o el cro-
cante, e panchet familiar, el pastel de 
frutas o la linda caja de bombones, 
del Brazo Fuerte, 132 de Gal'Mno. He 
ahí los obsequios a ' elegir m a ñ a n a , 
para "ellas" y para "ellos". 
J-;feincride>i.--18G8. Los car'Jstas re-
oosta pasar la v ista por los es- conocen en Londres a Don Carlos , 
ó e p a r a t e s para convencerse de es^.a quien toma el t í tu lo í e Duque de M i -
verdad drid. 
L a Kegente ^s una casa harto co Sociales. E l distinguido caballero 
nocida para i u e necesite de valedo- i doctor Gabriel Landa , ha sido nom-
res. l a lieg-ente puede vender s u i ! brado letrado consultor del J ^ n c o I n -
b'rüiactes , su» esmeraldas, su-s per - , ternacional. A propós i to de este Ban-
ías , uc veinticinco por ciento m á s co' sit0 en Mercaderes y Teniente Rey 
lara^as que las d e m á s casas del gi-1 diremos que su Coja de A h r r r o s es 
l u y pueden los marchantes encon- | J0J' un!l de las secciones que m á s t ra -
i r a r en ella r e í c i e s - p u l s e r a m a g n i í i - i bNan 011 la Poderosa ins t i tuc ión finan 
eos, de los mejores fabricantes y DO* ! ̂ ¡ V j 0 QUe P ^ e b a su arraigo en e. 
bas df; oro de gran elegancia. ; publico. 
T i . n e , a d e m á s , objetos antiguos i K e evo. H a sido relevado el "persc 
y cuadros, en;re ellos una hermosa ; "a l ^ Ia P 0 ^ 0 » de la moneda." Aho-
rnarla del il-istre pintor asturiano | " l ,80 " falta ^ ^ ^ l e v e a los p0. 
í ^ r t ' n c r A b a r l a ! bres inmigrantes. De la o b l i g a c i ó n de 
TO p ^ , , ! ! f A- , 1 , J sufr ir m á s atronelk)s. 
L a Repente ofrece dinero a l 1 por „„Q ' o " , 
J o y e r í a nueva. Separados los s e ñ o 
l levar al Nacional la viva fraternidad 
gallega de pobres y de ricos, de humil 
des y de grandes, e s á encargada la 
C o m i s i ó n de Arbitrios de la Benefi-
cencia en la que forman personas de 
tanto prestigio como el Presidente Ro 
berto Madrigal Estevez; el secretario 
José P i ñ ó n Abel la y los vocales JOSP 
María Candía , Antonio Raymonrlez y 
A g u s t í n Pical lo . 
Respaldan ¡a a c c i ó n gal larda y triun 
fadora de esta C o m i s i ó n dos hombros 
todo i>mor a ia Beneficencia y a lo? 
desventurados que a ella acuden en 
s ú p l i c a de ayuda; el Presidente caba-
ileroso don Angel Velo F i lguc ira y el 
Secretario Jenaro P é r e z Santos: unos 
y otro? nombres que garantizan un 
gran triunfo. 
Pronto, muy pronto, e l programa de 
este acontecimiento. 
DESDE MATANZAS 
™ del Periódico 'HernÍH 13 W 
los d o t e „ i d o ^ % f / 1 ^ o U C i U j . 
p R O C E S A M l E N C ^ a 
Ruperto Ilodrígue, r. 8 
fiado ayer en rauna ^ 'Uesta. ftii 
prndencla. Se le Kerlafor«le8ioner^ 
tos pesos l.aia ,'o¿P ai , í ln^ d „ S 
tad provisional. 1 0der dl8f^tar ^ A -
Alejandro Martínez Aw. Ha. quedaron e„ 





, -canana, Junio M A 
artas letenidas or. k ' d , ^ » » 
Correos por falt, « .^'í'nuta Por falta o taSg uirección 
Al acudir los destinatarios o 
las se servirán mencionar n / ' N 
que aparecen en las listas n 
este anuncio. W8 p !» feda 
Las cartas no rerlamaf'a» « 
E s p a ñ a 
Apruina^a Adriano. Arladle 1,1. 
G 4 N T 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A 
Julio 18 
E t T E R R E N O P A K A L A E S -
CTJEIiA NOBMAIi 
E n el Paseo de Martí, detrfts del Asilo 
de Ancianos,- acaba de comprar el Con-
sejo Provincial unos terrenos que reprala-
rA, como lo ofreció al Secretarlo de Ins-
trucción rrtbllca, para J ^ ^ W , * 1 " dez JoW, Vernández Luis, Ferejrt 
edificio destinado a la Escuela de Vera-1 Fern(lndea. Manuel, Femánder Con 
no 
Aivaréz Aurelio, Alvares: it 
J<)5<?, Alv.irez José, Alvartz Kéli'i u 
go Aurelio,, Aldeseguia Carmen u 
José, Abella Venan-'io, ¿>ilcr GnlSi 
Amigó Manuel. Anojtia Agustín & 
Manuel, Alonso Genoveva. 
B 
Bolaños Antonio, Feranilla Uba 
Etrnasar Juan, Bern.úúez Marciil Ei 
A,ngel, lirugon de M. Mercedes. ' 
Cnyao Pedro, Cabrera Luis, O 
sus. Canal Josefa, Capdevila Jiun, 
José, Castro José, Castro Amelia, ( 
C.-índido, Cid Manuel Cribelro JA 
deso Mannel, onde Benigno, CostiWii 
larmino, Cruz Antonio. 
D 
Dafonte Jesús, Díaz JuJ'in, Dlu I 
rlano, Díaz Antonio, Domlnguei lé 
Manuel, osta Pedro, Durán Julio. 
Fer Prsula, Fernñndez Jacinto, n 
nández Hilarlo, FemAndez José, Foit 
dez Joaquín, Fernández Braulio, Fwí 
P r o p a g a n d a M a t r i m o n i a l 
Kn Europa quieren que no h a j a solteros, pues hay que muUIpllcanx-
para cubrir las bajas. ¡Qué falta ¡«'> hacemos nosotros para Tender vaji-
llas baratas y facil itar la propa^anplal 
las gracias y favores que se han con-
„ „„„>,( 110, Fernández Domino, Fern En el mismo precio y en lugar muchl-. te^o Fe.to TJenjamín pierri 
simo más ventajoso. Junto gperas Sebastián, Fia llegas Mi 
seo y lindando con la línea del tranvía, Alltoni0i Fontán Antonio, 1 
se lo había propuesto al Consejo igual 
cantidad de terreno: pero la Comisión 
nombrada por este organismo para esco-
ger el lugar, ha nreferido el menos apro-
piado, teniendo que desembolsar la mis-
ma cantidad. 
Ayer se firmó la escritura de compra-
venta de esos terrenos 
SI te 
V lúe 



















ionio, Fuentes Andrés. 
G 
Galdó José, García Constantlm, Gm 
Carmen, García Sabino, tiarcí» Ba« 
García Antonio, García María, G>rcli" 
, lar. García José, Barcia José, Gsrmju 
E L -'YACHT CLUB MATANZAS" I tf.n José, Giménez José, González FtiM1 
Las fiestas sportivas que sé celebra-' co, González Isidro, g H 
icn el 14 del presente, han levantado el González \ ictoriano Oonzái« wn» 
entusiasmo en esta sociedad. Lo que no. Gonzáloz Vicente, '""fe 
hasU ahora parecía un sueño, va en ca- , González Nicanor, González Jo« ^ 
<?eenndn nnr'niPdin Hpf q-mtn t>c.rnmi- ' mino del más franco éxito. ??7' , Uos:iríi>i G o n ^ i . n 0 'ímé! 6 
segiudO por medio del BantO t-SCapu , referimos a la organización de un! Enrique. Gómez ^ x ^ . \ . ^ l ^ \ 
l a ñ o . S e g ú n sentir do muchos, fueron | Club SportiVOt capaz de sostener y leván- que, Gómez Enrique, ( . u t i é n w J ^ 
palabras oportunas y aprop iaúa? . • tar el espíritu de la juventud amante de , tiérrez Vicente, (juni 
E l arreglo de la capil la era una pre-! ^ fiestas de Sport, 
rinsidqd mer^ripndn MI^ÍIS úelphT^. Puede decirse que es un hecho la cons-
ciosiaaci, meiociencio :us.as >• e^01-^-¡ tituclón del "Yacht Club Matanzas." 
Clones la camarera s e ñ o r a PaJichita E n la noche del martes se reunieron 
P a r a j ó n de Aguiar j los señores Oswaldo Gen, Administrador 
Prvr l i nnphp r>ii la miesnv. TWIPQIII •'^ 1:1 Aduan.i; Luis Amézaga, Presidente 
i o r a noene en la misma iglesia. , de ]n C i i m a r a c o m e r c i o ; Pedro Urqui-
se celebro una boda, la del joven JOSJ Zili i>residente del Casino Español; José 
Ignacio de la CAmara O'Relly con la M. Altuna, Cónsul de Espaba en Matan-
s irapát ica y bondadosa María Josefa ^ J „ A l e Í a ^ d ^ , . ® a ^ ^ ^ r í ^ w m ^ ' S ! 
T i i J l L L A i S V A J I L L A S 
Inglesas finamente decoradas de cristal , con grabados hermos í s l -1 casA' e- bendijo y el p r ü n e m ; asunto, dispuestos todos a prestar su coo- y ^ / ^ f n " 1 
rrt« m j nioaia a «o<» «in mTi* \^xx^ los f e l i c i tó d e s p u é s de unidos. peruclón. , , , , J , 
t o n 1U1 pieWS a $¿a »0 mo.* | E1 sebor Gou> qUe fué ei iniciador del 
Coa 84 piezas a 24.áO Con 24 pie/as a $11.00 , q R . r , „ ; n A n o AI A M \ n T M n ^ ! ^^oyecto• PXi)1,c6 su propósito y con ttoa-
- o K A . Ü A i t i l J A U b A L A MAnlMO;-) nlmidad de criterio se acordó suscribir 
E s t a {'i^tinguida clama, segm, hemos acciones por valor de 15 o 20 mil pesos. 
Las acciones serán de 2.">. 50 y 100 pe-
inco meses 
Kringer Catalina. 
Lanusa A. Landelra \ ^ X ^ ñ 
íé, Linda José, ¿-asardo ¿ « ^ ' V 
, 1 propietario, y otras personas, con el oh-I ^ " ^ " l o s é L ^ ó n c z Melchor, ^If* Ü[ *A v- ^f-nx/Cei val rué el que IOS | jet0 de ,.flmblnr impresiones sobre este ; « i l ^ j03e' ^ ' P - - mti «rsio. 
Públicas: Emiliano Apiel, Jefe Militar de 
Arguelles y Jvlanzo; pero w d t o su ia p ^ ^ n d a ; Raimundo TTrréchaga, han-
d e s c r i p c i ó n porque y a el D I A R I O D E quero; el doctor llamón Pagés, Magistra-





100 sobre alhajas y objetos de valor j res Carbal la l de l a razón social Mi-
: la mayor reserva como de antiguo rande y Carbal la l H n o s . - R . c l a 6 J - -
.o v.-ne proba .do en todas sus ope-)han abiorto lina gran i po n 
tac iores y ofrece t a m b i é n las m a - ; yor y nienor en San Rafae, ^ m 
5 oreo facilidades para los pago<;. 1130-135, y a hablaremos de ella 
Capín y Garc ía se han propuesto nc ; Hoy Sj'lba(lo> D í a de ventaK p0pula. 
f xplotar a l publico en n i n g ú n sen- res L a Opera—Galiano v San Miguel 
W o . 
L a Regente, Neptuuo y Amistad. 
Carnet Gacetillero 
Maestra felicidad. Que fuimos 
j:iru ser felices se desprende del 
—hace una verdadera l inuidacicn de 
g é n e r o s , a s í en telas lilam-;¡;; y de 
color como en confecciones y ropa dü 
alcoba m a g n í ü c a . 
j L a Bomba, la pe loter ía famosa de 
I los Kimbo, tiene una existencia do 
¡ c a l z a d o para señora , en la Manzana 
• de Gómez , que es el "desmigue." Tara 
riado8'hÍén 10 raalbarata los sábados , 




54 piezas a 14.91) COJ- 87 plCíit» a 2 1 . £ 3
Aumentamos o disminuimos las piezas, s e g ú n la voluntad del rour | anunciaric, c o s t e ó un novenario a ^ - ^ « " P S ^ " S ^ - 2 ^ 0 ^ 
or Virgen del Carmen en la parroquial de 1 ^ o f ^ue así lo deseen, a 
M 
1 % 
Miiros Domingo, M^tra M»"11^ 
crello Leonor Martínez 
Andrés. Martínez E ^ u W . M ^ f l 
L E P O N Y I E N Í H A C E R H O Y UNA Y I S I T A A 
« L A S B G U N D A TINAJA»' . 
R e i i ü 19. S U A R E Z I M E N D L Z . T e l . A-4483. 
c 4248 alt 
_ 
5t-14 4d-16 
F i e s t a s e n 
C o j i m a r . 
E l viernes comenzaron los festeioe 
organizados en este pintores».!) case-
J e s ú s María . 
Tuvimos el gusto de presfneiar es 
ta úes ta que r e s u l t ó bril lante 
razón de 
10 y 20 pesos, respectivamente. 
Muchos de los que asistieron a la reu-
nión, querían suscribir acciones en el ne-
to, para que este hermoso proyecto se 
L O S C A R M E L I T A S D E L Vf lDADO 
mismo do sei- criados por lu Bondad l n - ! alguna los s á b a d o s son los s e ñ o r e s 
finita. .A qué prerioV Al precio del , C nel lr in v rorrtnnñfi on o„ " „„,. • 
amor. Amando a Dios con todo nuestro r i , o, v ^on'panla' fn s" casa de 
Bét. corrbsiíondemos al infinito amor que i í u z x •se explica: las enronns y 
1:1 nos tlena, y de paso gar4amo8 el cielo, I flores de biscuit, no son liquidables 
porque niien ama conforpu su voluntad, por baratas aue qe venrtm 
•jon la d^l ser amado en todo y por todo. que se vendaru 
L a qruz de esta vida, considerémosla bo-
:i.(> 01 BUCriffiientO que ese amor impone. 
Y asi como el que ama de veras goza su-
friendo, •jue eso tiene el an.or de divino, 
asi la crii»i de la vida nos será gozosa si 
W Uevaiii iá cu alas del amor.^' 
Z A U S . 
N E C R O L O G Í A 
Quince minutos en c o m p a ñ í a de Je-
8'is, Quince minutos en c o m p a ñ í a de 
María, Quince minutos a los pies do 
la Virgen del Carmen y d e m á s ejer-
cicios religiosos: L a Burgalesa, Mon-
te y Cienfuegos. 
Calendarlo do m a r a ñ a . S i n E l i a s ¡ Por el nombre d 
profeta, fundador de la Orden C a r -
melitana. Sanios J e r ó n i m o y E m i l i a -
no confesores. Santas Margarita v Se-
vera, vgs. y Sta. Paula, mr 
Kepalos dn " d í a s . - Un reloj Longi 
nes.—el famor.o r iva l del soí por lo 
lijo y e s p l é n d i d o . — c o m p r a d o a Cuer-
vo y Sobrinos en San Rafael y 
P ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m « n a c o m i s i ó n do 
la efigie de l a amada, que d^bl ^ ^ F r a n ^ a n o s 
dlr nuestro s u e ñ o . ( B r t e S F S F % J J V * ,CanÍlla del CementerIo ae 
Gal ianos Un estuche de qnos nerf?, P C6 solemne reaponso por i a re-
mes Atkinson. L . T . Plver u otro fa"' ^resen^aci^n de »<>« Padres F Y a n c i - -
bticante, adquirido. íe l perf imp '^r. ^ Ca^05" 
el fabrlóftntej en la A m e r i A u D r ^ DeKcanse en l a Paz del S e ñ o r l a 
S t o r e - P r a d o ^ 1 1 5 . - M e d S de SÍerVa de María- Y rec íba , a ^ . a i a de Muy Reverenda Comunidad nuestro 
R T D J U SL SOJt I \ K S A R U E 
Ha dejado de existir en la ma-
drugada de ayer la Reverenda M a d n í 
Sor I n é s Arúe , de la Coununidad le 
Siervas de María, conocidas tamt*-ii 
o "Ministras de 'os 
enfermoa", por dedicarse a su asis 
tencia en las casas particulares, sl.-n-
do sus servicios sumamente aprecia 
dos por el pueblo, que tiene en ellas 
a abnegadas enfermeras. 
E l sepelio verificado en la m a ñ a 
na de hoy c o n s t i t u y ó una imponen'-e 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 
loa a r i s t o c r á t i c o s cubiertos "Palr l - m ¿ s sentido pésame . 
Ecos del Vedado 
E N " L A S P L A Y A S " 
Muy concurrido estuvo esle balnea-
rio durante la m a ñ a n a del lunes, mu-
río' en bonor de su patrona Nuestr?. I chos grupos de s e ñ o r i t a s y s e ñ o r a s 
S e ñ o r a del Carmen. P a r a ese día esta- encantadoras ce v e í a n en e l ; entre 
ban anunciados los torneos de cintas • las que recuerdo e&taban las s e ñ o r a s ¡ Con motivo de celebrar f-u fiesta'todo8 108 dí"*,8 torrcndalpente y a 
en a u t o m ó v i l e s y bicicletas. , do Vidal Morales Borbolla, Viuda do oncm;istica ,a ñeñora Sai,a ^ ^ " ^ J ^ fe0f . S ^ Í T E ^ 
Hoy, a d e m á s de la misa en la ermi I CALV2', s e ñ o r a de Corujo, de Porto, C a ¡ L lano , s^ o r g a n i z ó una agradable fies-1 día de hoy fué tan extrnorciinario el agua-
Felicitamos a l a ca tó l i ca dama por | convierta en realidad cuanto antes, 
sus sentimientos religiosos .I^ado el entusiasmo con que ha sido 
acogida tan plausible iniciativa, y tenien-
do en cuenta las valiosas personalidades 
que han hecho suya la idea, no cabe du-
Reina gran a n i m a c i ó n para l a gran di1 d 0 ^ " ? Matanzas tendrá pronto su 
prooéjft6¿ del Carmen, que t e n d r á lu- Club ™ n U e o - p n n n k f l P O Ñ S A L 
gar por el mar el día 20. E L 0011111281 ONSAL. 
H a b r á , a d e m á s , juegos l í c i tos , cu-
c a ñ a s etc., frente a l a iglesia y en el 
castillo de la Chorrora. 
Asistiremos. 
Andrés. Munine/. VfliKina. 
fo, Menéndez L-, .Méndez Fa ^ ^ 
Joanun, eMiñez R»™^"' -\veliiio.JS 
Momachea luán, .M-. ro , .ff 
quera Antonio, Muniz G. W 
Honorla. 
Núñez Federico. 
Otasla Grogono, Olcro in risto, OH" 
A G R A D A B L E F I E S T A 
DESDE CABÁSAS 
ulio, 14. 
T O U B E N C I A I i E S I . M VIAS 
E n este pueblo y sus contornos casi 
ta, que se ce l ebró esta m a ñ a n a , habrá ] pe. E l v i r i l a de la Torre . | ta en su domicilio de esta barnada . 
torneo Ce cintas en bueyec, concia - | E n t r e las s e ñ o r i t a s estaban Conchi-j ¿0 hjz0 m ú s i c a , se rec i tó y 1 ubo su 
so de resistencia, carreras en saco, i ta Díaz. María Teresa Alfonso J u l i a - parte bailable. 
«fó que en la parte baja del 
inundaron los patios de las 
salve, retreta v baile en los b a ñ o s . I nita Ventura, Este la A y a l a . Flori ta 
E l programa de m a ñ a n a es el si- Montoro y Angelita Castaño, 
g u í e n t e 
A las 6 a. m. Diana. 
A los 7 a. m. Se izará pl p a b e l l ó n 
nacional en ol h i s tór i co castillo, poK 
el s e ñ o r Alcalde Municipal, Coman-
danto Antonio Del trán . A cuyo acto 
a s i s t i r á n los n i ñ o s asilados rtel pre 
ventor ío Martí. 
A las 9 a. m. Solemne Misa, cantada 
en la E r m i t a del Caser ío . 
A la? 11 a. m. Concurso do Nata-
c ión , con premio en m e t á l i c o . 
A las 11 y media a. m. Concurso de 
c u c a ñ a horizontal, con premio en me-
t á l i c o al vencedor. 
A las 12 m. Salva de 21 c a ñ o n a z o s . 
A las 2 p. m. Regatas de botes a 
la vela, con premio a los vencedores. 
A las 3 y media p. m Torneo de 
cintas a caballo, con un rr'-mio a l 
vencedor. 
A las 4 p. m. Juego del s a e t í n con 
premio ? n m e t á l i c o y regatas de c a -
A las 4 y media Regatas de bote.-:. 
A la;í C p. m. Rycorreá el Caser ío , lu 
tradicional p r o c e s i ó n que siempre se 
e fec túa . 
A las 8 p. m. Retreta por In Band:', 
Municipal de Guanabacoa. 
E N " E L P R O G R E S O • • 
Es t e hermoso balneario de -̂de bien 
Fuimos*obsequiados atentamente con 




STJCl RSAIi D E I , 
('ION A L . 
Según nía informes, se viene ge 
ItANCO >A-
Itlo-
los honores la d u e ñ a de la casa y su nand0 el e8tllble(,iinin,t0 cn e8te Puebl0 
10 Avelino, Oribe Ev 
na. 
P 
Padinez «oque FernaB Mnr 
Klvira, Pedroso T• • ^ £¡,1 
Kesqueira ^ ^ S s U ^ a 
da Pedro, ' fero ^ 
nnei r i " Ramón, 1 iiiei" 
Adolfo fortela ü i p ^ 
Quevedo i'edro. Quintero, 
nbín 
Kamos 
Suscríbase a! D I A R I O D E L A MA 
R I Ñ A y a c a n c í é s e en eí D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
temprano estaba repleto de encanta-1 « a : 
doras damitas de nuestra mejor so-1 S e ñ o r a s de F e r n á n d e z Manj-i.n.'. Me-
c íedad. Recuerdo entre otras a las dina. Cáceves , H e r n á n d e z Clavijo,' víu-
s e ñ o r i t a s Ofelia y E l v i r i t a Gálvez , Car- i da de Rergareche 
mita Bascos, B l a n q u í t a Conejo, Sar i - Soñoritat i : Josefina y María Jorge 
ta Viñas , Ana Ju l ia Avalop, y las fa-j Si lv ia Rodr íguez , Cloilde Alacan . C a -
mil ias del doctor Hernánd' jz y de j ridad F e r n á n d e z . Blanqidta L á m a r , 
F e r n á n d e z Heryea. j A l i c i a y B l a n q u í t a Bcrgarecbe, Isabei 
F u é objtto de muchas celebraciones l Pelaoz y Vinidelda Clavijo. 
Tares i ta Gut iérrez , siempre ifcn bella ¡ „ Loronzo F L A N C O 
— I LA BENEFICENCIA GALLEGA EN 
^ ¿ f ^ ^ T ^ - E L GRAN TEATRO NACIONAL 
V E D A D O 
Siempre suelen quedar muy Men to- P /eparan loa altruistas gallegos que 
das las fiestas religiosas y lo mismo "lte.gr1aP, \a} ^ OirecUva de esta 
los matrimonios en la Iglesia parro-^oc, t :dad' ^ h>spanna on Cuba, 
quial del Vedado. j o r q u e sus ú n i c o s fines son fines de 
Aver dos cosas se realizaron en di p a n d a d ; prepara su func ión de honor 
cha" parroquia por la m a ñ a n a a I r s & (le beneficio para sus fondos socia-
8 y media: la fiesta del Carmen. F u ó l€S; acto (lue Prueba un día de cada 
una rai¿ra cantaaa muy solemae, Je «ño . ^ dia Bltorioso del A p ó s t o l S a l -
lo mejor. E r a n buenas las voces yj t iago , la nobleza, e l amor a Galicia 
buenos m ú s i c o s y bueno el que dir ig ía , y a su? desventurados, de los socio? 
p i r t era el P. Antonio Roldan y Ta-1 dé la Beneficencia y dei Centro, que 
linno. I'cste día de cada a ñ e llegan a l Nacio-
E n la misa solemne ofició de preste i nal con el mismo fervor con que lie 
el R . P . F é l i x del Val . deMl^.stros "1 ean a i templo a cumplir con la tie-
R . P. Ismnel. E l s e r m ó n lo predicó • r . a -1 sagrado cumplimiento de l a 
de^de el altar el R . P. F é l i x del V a l , ' c a r i d a d crist iana, 
haciendo ver a l auditorio cuál fui»< De organizar la gran func ión , de 
el origen de esta d e v o c ' ó n y c u á l e s i rodarlar un brillante programa: ae 
' — ; de una ofldna del Banco Nacional que 
miua aija o a i u a dependerá de la que existe en la vecina 
Algunos nombres de la concurren- villa da Guan-ijay. 
Kn realidad, esa oficina es necesaria 
y prestará muy útiles servicios al pueblo 
de Cabañis. 
TKA.TRO CU BA 
Rste fresco y cAmodo cinc sigue al-
canzando el favor de"i respetable público; 
la función del domingo fué colosal y las 
películas agr.idaron grandemente a los 
espectadores. 
Muy pronto se estrenará la . película 
'Manos Arriba-," Bien por la Empresa. 
A ü SK. ALCAl-DK D E E S T E 
PUEBJJO 
Hace falta, señor Alcalde, un par de 
serenos para la población que está aban-
cr.nada ñor completo durante la noche. 
También ur^e la composición del gran 
bache que existe en la cullc Ueat frente 
n la talabartería "I^a Cubana." 
E L COKUESPONSAL. 
D e l a R e n t a 
Do acuerdo con lo dispuer.'o en el 
art . 2 de la L e y de 7 de julio de lt)09 
han sido designados para formar la 
Junta que ha de presidir el Sorteo n ú -
mero 35J que t endrá efecto el día 21 
del actual los s e ñ o r e s siguientes: 
Presidente, general Armando Sán-
chez A g r á m e n t e por l a S e c r e t a r í a d& 
Hacienda ¡ s e ñ o r Pablo Artiga^, Di-
rector de Montes y Minas; por la Au-
diencia doctor Franc i sco Óscar de lo? 
Reyes ; por l a C á m a r a de Comercio, 
Manuela. « « " " " ¿ S 
n.JsTuau, Uego ^ 7 $ * ! 
líev Constantino. nt¡ -> ^ 
Rivera 1 * » » ^ ¿helard ' 
dngnez \aieu.n, . drí;rUcz t-1'^ 
dríguez Ma.uiel. « ^ ^ g u e x J»J 
1 «Jonfont rTrt Sánche. Manue ^ 
{•'•("t Sant ago, s"1"7.,. i09tS s*' 1 
lerna Miguel f ^ j jno, S"10 J 
ximino Soto del ^ ^ 

































































Várela ^ P ^ - Y á ^ & l 
Blundina. Veira Áexistít-
Mgo Emilio, vluas 
I 




















A ^ O u c x x v n D I A R I O DE L A M A R I N A M o 19 de 1919 . 
P A G I N A CINCO, 
H A B A N E R A S 
M a r g o t 
imación anoche! 
Qué aD ios viernes de Margot 
UdfMt0 bonita y reluciente sa!a 
Wüe favorecida por la présencia 
-recia i» bellag señoras J u J ^ 
S e m e s t r e . Amelia Cruselbs 
te**: - ISlercedes Escobar de 
í B ^ ' ^ ' ^ u f l Fernández do Cuervo., 
i ^ - , U . C íJiurrieta de Fondón, Rita 
^ González Chávez de Mon-
<?ia Scull de Morales, Maf?-
í Hor^enAróstegui y María Rabasa 
de Miles resaltando por su eleganc a 
entre el concurso. 
Señoritas. 
Tres encantadoras. . 
Alicia Kloers, María Amelia Reyes 
Gavilán y Silvia Orr. 
Y la ideal Diana Adams. 
Habrá matinée hoy en gracia a la 
festividad británica del día con nue 
vas vistas y nuevos couplets por Ro 
xana. 
Y también matinée mañana. 
Para los niños. 
0rr 
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,eI Brüish Club. 
^ L o . Por I * noche otra fiesta 
í luefs0¿uPÜsocTed¡d de la calle de 
ríe Campoainor. tanda el -
^ sábados, a las 5 y cuarl t , 
por Bdith Ro-./de los saDaaus. a (¡rao del amor. 
la tarde, la comida después en pleno 
muelle y el baile 3 continuación. 
Nada más. 
Emvqae FO>TAMLLS. 
i Nacional, ¡Qno viene mí nm-
¿ comedia f' 
Cuba 
C U B I E R T O S 
GARANTIA DK 5̂ A5fOS 
m-'j »•* — 
de Arniches, nueva en 
i n f i c i ó de Julia Delgado on 
Tee tZindose La petlte cho-
^ ¿ e , donde tanto se luce 1^ no-
^-a1[esta de la Flaya. Y la 
fiesta se 
manal con la retreta poí-
MODELO "ANDOVER" 
Cucharas mesa, docena. . . . 
Tenedores mesa, docena 
Cuchillos mesa, docena 
('iickaras postro, docena 
Tenedorés postre, docena. , . . 
Cuchillos postre, docena 
Cucharas nara te, docena. . . . 
Cucharas para moka, docena. . 











' l a C a s a Q u í n t a n a " 
anyiciése en el DIARIO DE | ATei.í(Ia (le |tldla (ailteg Gauan0) 
LA MARINA 71-7G. ¡Vléfcno A - t í M . 
críbase al DIARIO DE L A MA 
LA JUVENTUD ESPAÑOLA 
Gran Fest ival 
La comisión oriranizadora de esta 
-rja fiesta que Mañana se celebra 
7] i Bien A.parecida. nos participa i 
^ ya está toodo listo y dispuesto, 
i marchar. 
Gran cabalgitc, banquete, romería, 
(oncvrso de bailes, de mantones, de 
Lillas, de cantares espjriñoles; 
romería, romería estupenda, gi-
l!as, bail--"j danzón. Una tardo 
para los alegres romeros. 
SOCIEDAD JOTELLANÓS 
El próximo Domingo, y siguiendo | 
IcOBtranfcre de años ánteri t . rcs . fes-
teijr.i U Directiva do esta sociedad 
iiiivnrsario de su constitución, con | 
palmutrzo íntimo en el "Jagüey" do, 
la Apical." 
K! popular Vicente la Presa servirá j 
el almuerzo con arreglo al siguiente: 
MENU: 
Aperitro: Vermoutb Broclii y Cin- . 
Hno. Entremeses: Jamón Asturiano: j 
iiírtadolla, Aceitunas. 
btradas; Pisto Parisién. Arroz cou 
pollo.Postres: Dulces v Frutan Varia?. 
Vinos. Laguer Trcyical. Sidra El Gai 
fewjCafé y Tabacos. 
•̂ ovan solos estos simpáticos jóve 
*tí,m ellos ;il!ú va el '-GHitero" fa 
Pitso de la divina sidra. 
E L CLUB CABRANHNSk 
L A GBAJí FIESTA 
Mañana domingo celebrarán los Ca-
branenses una hermosa y florida ma-
tinée en los siempre espléndidos y en-
cantadores jardines de La Poiar. 
Piesta de amores, de entusiasmos y 
recuerdos, a 'a que concurriá lo más 
granado y elegante de la juventud gen 
t i l cabranense, que con sus locos en 
tusiasmos y ruidosas diversiones, con-
ver t i rá la Polar en un bella -• florido 
teatro de la sana y fecunda alegría . 
i^a gaita asturiana con sus netas 
suspirartes y cadenciosas desper tará 
en la memoria de los entusiastas ca-
branenses los dormidos recuerdos de 
sus días felices de la infancia, con to-
dos sus encantos, ilusiones y esperan-
zas. I 
Esta fiesta galana del Club Cabra 
nense ser^ amenazada por la notable 
y popular^ orquesta del nunca bien 
ponderado Pablito Valenzuola, con uno 
de sus más selectos repertorios musi-
cales en el que figuran las piezas bai-
lables más en boga y otras expresa-
mente instrumentadas para e^ta grar 
matinée, y en la que el señor Cesáreo 
Qonz¿tlez¡ presidente del Club; el se- | 
ñor César Parada, Secretario y H en-
tusiasta comisión de fiestas han pue?-1 
to todos sus entusiasmos, energías y 
actividades para que resulte la más 
lucida y brillante de cuantí'.s hasta 
ahora ha celebrado el Club de sus 
amores. 
p i i k l b í m f l q m m ^ i m f feraiig © i k ( p e m p r e a a n i p ü 
A r t í c u l o s d e C a n a s t i l l a 
i i a s j P a E i í i i E ® i í i ! ( e i ® s a C o a l b r e - e i i a g , , P ® d a = p a i a l ( 8 s j 
l i a ! p a Ü D ( e ® ¿ a ^ fcimíai ( e a l i á a d l f f i i » 
© M C M 1 S I S f © = 
f 1 . M . O I 
E L B O M B E R O 
GALLITO, 120. T E L E T O O A-IOTC. 
Todos los días tiene FLANES fre ícos , hechos a base de leche pura y 
huevos de! país, de primera. 
. * FE de i sta casi», café verdad. 
PáÉa 
aíaianas 
el DIARIO DE LA MARINA 
^amiario municipal de 1016. Al?u-¡ 
j«aniio;;^| 5 ^ do Bircelona.—Faltan ca - i s ' 
Xilursio, 
-; ^an cemen(.1(,0t_ conf¡k.(o , 
- v c-rues congolndjis fudi- { 
^'IIS para nuestros chiles—Una I 
H l a torerD.-Los crímenes sin ' 
- •Histas.-Las elecciones. Balance 
, I, "• cegadores y la Marsc-
• ^-Rntnorcs sen^icionalos.- i-l 
• Jpro extraordinario de nnestre 
«aostro Director. Impresión. 
fe lona. 11 de Junio de 1919. 
lbll^nt,amient0 de Barcelona ha 
•Pal" ,° 61 tomo ^ 1 "Anuario Mum-
Poca, rrespondiente a 1916. 
% el Hp,0''6-'1^63 o f r e " relacen 
la J¡Ue en todos los órdenes im-
* de h f ru' a la reserva, por o.v 
«nrinag c?ri?oraciones. a acometer 
'"e neppU • el encadenamiento 
^oueft 0"16 existe entre ^ 
DiDutan? generales del Estado, 
^PUtacones y los Municipios, al 
5U. v Doí f Vlej0S' Provinentes d^ 
'^'a'v fau cailaa de la eterna 
^ «ncan i . ^ Cl0 iniciativas genero-
¡ Í ^ S ^ al bien público, en 
>í!inP ^ - y b i . ' PolítiCOs ant« todo 109 
^líeu^ií afió i ' 8 sobre todo los otros 
' 0 o salda ol presupuesta 
rdo/HjJ Un c,-6Eicit de veinte 
i r S g ? ? s ¿ r ^ prImera part ía». 
,dCÍ ^af io ar 01 del Próximo venl-
en comparación 
.Lnos a 1916 







h} 4 44? 1aumentó en esta c^ 
,dÍ8Hinu- 6 i nupclalidad en r.07 
Lla WbiirtL00^0561116 absoluto 
t 1 0 cuaT'611 los ^ ñ o s de 1 a 9 
^ ^ e s h S ^ 1 ' ^ 6 decir que las 
l !Len «se S r t r 0 9 pdiles tienen 
SLestra cuín « estadístlcos, nos 
^ l j o ^an efímero es nuestro 
Í N Í ^ aumentaron el con-
< s e a un o-ToC,,elas P ú b " c ^ 3n 
U . 6n escolar , ?0r cieT1to de la 
el afmeSCOlares dieron 3 
» K 0 nne Pl f r e n t e , gracias 
C ^Isilio^ 1 ,yuntamiento ^'"a 
^ H ! 6 dinero í , ^ 1 " 5 ^ 1 1 privada' 
¿ 8 t u p e a r , i c u i a S i en su mavor 
^Íns t iCione ,b0í !qu" y **** at^á-
« U ^ ^ n o t - T n ; ' a r ia ro" Doco 
Wn^i^encia e,ran progreso es 
i j > de a dpQ las mujeres al 
a I ^ n ¿ ensefianZa, pue^ 
Con que se comenzó 
el prinier curso en 1910, en 1916 Vf* 
gó a 147 y según noticias privadas en 
el año que rige pasan de 400 las ma-
triculadas y al paso que vamos el 
porcentaje femenino en las Faculta-
des será de importancia. ^ 
Pero eso no es del Ayuntamiento, 
que conste. Es del Estado. 
En 1916 se construyeron en Bar-
celona 37 edificios más que en 191v 
a pesar de la enorme cares t ía de los 
elementos do construcción, que hov 
duplican el precio de los anteriores 
a la guerra. 
A pesar de que las construcciones 
no disminuyen, los barceloneses no 
tienen donde meterse. No se ve un 
piso para alquilar, y cuando un ca-
sero echa a un vecino éste no tjer.? 
donde irse y al paso que vamos ha-
brán de establecerse campamentos 1 
para los* que no encuentren habita-1 
ción a pesar de tener medios de pa- ! 
garla. Conocemos a un doctor en Me ! 
dicina que llevaba habitando su casa, 
23 años. El propietario, que ttenc 
abundancia de dinero, se propone "Ia-¡ 
var la cara" al edificio y "doblar" el 
alquiler, y como echar a los inqui l i -
nos sin motivo es un poco fuerte, le? 
obliga a 'a'huecar el ala" so pretexto 
de las obras. Est^ doctor ha tenido 
que alquilar dos habitaciones en xvi 
hotel, para poder atender a sn clien-
tela, pues no encuentra piso aún ha 
biéndosc aumentado en más de rloa 
mil el número de ellos en los tres úí-
timos años. 
Y nuestro Ayuntamiento, en vez de 
dar Cacilidadés para fomentar la cons-
trucción, l ibrándola de laa gabelas 
municipales, que en último término 
no son sino para soslfener una bu 
rocracia excesiva, cada vez carga c , \ i 
nuevos impuestos las dificultades c ' i i-
dadanas. 
En cambio le ha dado un ardite el 
que hayamos estado comiendo duran 
te un mes un mal llamado "pan", 
que estaba "construido" con un SO 
por ciento de harina de trieo fer-
mentada y agusanada y un 20 por 
ciento de harina de maiz también po-
drido. Ese "cemento" que hemos en-
gullido ha provocado una serie de 
nerturbacion^s eastrointestinales, que 
hn aumentado la enfermería de B*1** 
celona en proporciones alarmantes. 
Por r.uerte, las cosas se han arre-
prtado sfrías y la llegada constante 'la 
tarcos con trigo extranjero ha re-
nuesto. por ahora, los "stoká**, asegu-
rando el Ministro de Abastecimientos 
que creo resuelto el problema. 
¡Y pensar que en España podría 
mos, si tuvié^pnos un bu^n s i s ten i 
de gobierno, tener trigo para el con-
sumo nacional y aún para expor-
tar» . . . Pero como esos trigueros y 
esos aceiteros y esos hiladores y esos 
tejedores y esos... acaparadores, en 
general son los amos, los ciudadanos 
hemos de reventar de necesidad y 
mos de alegrarnos de los miiio.-.-;? 
que ellos atesoran, haciéndonos una 
cruz en cl estómago. 
Del gas no hablemos. Este elf-,¿icn-
to de Vida para . miles de penueñ IH 
industrias, que sirve de combustlole 
en la mayoría de los hogares y o n l 
el que se alumbra y calienta la p o b b - l 
Para d 
Verano 
L a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 
e n a b a n i c o s . 
Los hay muy finos, con magnífica a 
reproducciones de cuadros antiguos y 
famosos. Pinturas delicadísimas. El. 
varillaje muy bien, acabadoi, hacienau 
©1 cierre iuave y perfecto. 
G r a n s u r t i d o d e s o m 
b r i l l a s y p a r a g ü i t a s . 
' l a C o m p l a c i e n t e 
T9 
" L A E S P E C I A L 
L ó p e z y S á n c h e z 
Obispo 119. Teléfono A-2872 
la vida. Las piernas en zig-zag, P.O 
querían sostenerle. La voluntad st. 
Era un héroe sin clasificación. 
Llegó el supremo instante, el de la 
muerte y se cuadró. Pateó débilmen-
te la tierra con la planta derecha, in-
vitando al toro a la acometida y se 
echó sobre el pitón izquierdo, que 
entró en busca de los flácidos intes-
tinos, no por acometida, sino por 
inercia del ignorante y hambriento, 
que no dió salida a la res para que 
le encunase y le diese más contra-
tas . . . 
E l público, que se había dado cuen 
ta desde el primer momento, de la 
ignorancia del torero y de la trage-
dia de que iba éste a ser protagonis-
ta, protestó ante la presidencia pi-
diendo que se retirase al suic ida. . . . 
Llegó tarde el público. Al pobrete l1? 
corría prisa morir, y murió . 
E l público impresionado obtuvo de 
la autoridad la susnensión del es-
pectáculo, demostrándose así que la'» 
multitudes no carecen ni de corazVi 
n i de buen sentido. 
¡Cuántos "Navarritos" hay en eŝ .r». 
España trágica, fábrica por sus go 
bienios y sistemas de horrendas tra-
gedias! 
"E l Diluvio" achacó al discurso 
una desconsoladora vacuidad y un ol-
vido completo de sus promesas de aq^ 
tonomía inmediata, pues se limitó a 
atacar a la Unión Monárquica, que es 
la que le da cuidado, para el porve-
nir . 
"El Correo Cata lán" viene a decir 
en resumen que si no fuese por lo» 
oeho o diez mil votos que los a-if>-
guos carlistas dan a la "Lliga", é^ta 
se quedar ía a t rás . Esto suponemos 
nosotros que lo dijo para amarrar 
mejor a la candidatura regionalista 
la del jaimlsta señor Batlle. 
Verificadas las elecciones se ha v» ¡ 
nido a corroborar: lo . que la "Ll iga" : 
se ha gastado, y como consecuencia j 
ha tenido una baja de ocho diputados 
en Cataluña, 2o. que los monárqu 'cos 
han reaccionado y sacado a la super 
ficie doce mil votos r 'e hubiesen si-
do 20,000 si no se hubiese hecho !a 
martingala de restar a la monarquía 
los elementos ar is tocrát icos que re-1 
presentan hoy en la famosa "Autono-
mía Monárquica", que tan hábilmente 
fabricó este invierno el señor Cambfl 
y de la que dimos cuenta, 3o que los 
republicanos han perdido en votos, 
sacando a duras penas a Lerroux y 
Alomar. Este es nacionalista repub'l-
cano y con Pi y Suunyer y Laqret 
darán duelos y quebrnntos en el C'm-
^reso. 4o. que la Unión Monárquica 
ha sacado u;i diputado más on Catá" 
' nña que los regirmalistas y que\s! 
éstos no se espabilan en las próxi-
mas elecciohes les darán que senfir: 
5o. que los socialistas proniamento 
dichos no son nadie .en Cataluña, 
tres o Cuatro mil votos, y basta y 6o 
que los sindicalistas no han votado, 
por no merecerles confianza ningu-
na candidatura, por no estar organi-
zados y porque el estado de guerra 
les ha puesto un pie en el cuello. 
Cuando en la "Ll iga" se tuvo no-
ticia del triunfo de los regionalistas 
en Barcelona, se cantaron los "Sega-
dors" y . . . ;la Marsellesa! Eso de-
muestra que lo del engrandecimiento 
de España de que habla Cambó, es 
muy interesante para sus correligio-
narios. / 
Entre los rumores que' estos días 
han propalado los enemigos de Cam-
bó, figura uno que acogemos con to-
da clase de reservas. 
Se asegura que el Director de "La 
Solidaridad Obrera", el agitador Pes-
taña, ha declarado en el sumario que 
se le instruye por el fuero de gue-
rra, que por determinado personaje 
regionaj^sta le fueron ofrecidos fusi 
les para los obreros en revolución. 
E l señor Cambó protestó indignado 
contra semejante afirmación, que no 
hay quien pueda aceptar estando en 
pleno juicio. 
, Por lo que tiene de halagüeño pa- ¡ 
ra nuestro DIARIO, copiamos de "ua I 
Vanguardia": 
"E l corresponsal en Cataluña del 
DIARIO DE LA MARINA, de la Ha-
bana, nuestro compañero don Barto-
lomé Ferrer Bi t t in i , nos ha remitido 
en nombre y por encargo de la em» 
presa de aquel periódico, un ejcmplap 
del número v extraordinario de agosto 
anterior, car iñosamente dedicado 
"La Vanguardia". 
"El número de referencia es un. 
volumen da 43x59, encuadernado cn 
piel, de más de trescientas páginas 
que, además de señalar un alarde edi-
torial, constituye un eficacísimo me-
dio de conocimiento de lo que es en ia 
actualidad la hermosa república cu-
bana, de cuyo opulento desarrollo in 
dustrial, comercial y económico d m 
c-i enta centenares de art ículos y fo-
tograbados contenidos en el esplén-
dido número a que hacemos referen-
cia, editado con un lujo y una ex-
tensión completamente nuevos en e 
ta clase de publicaciones. . 
"La de que nos ocupamos, es hon-
ra de la prensa de Cuba y motivo tfa 
orgullo para J5spaña , cuyos intere-
ses, en unión de los de aquella her-
mosa isla, defiende el veterano perió-
dico habanero, a quien damos las 
gracias por su atención, celebrando 
su iniciativa y su resonante éxito 
editorial." 
El últ imo párrafo de esta caria 
oontenía la noticia do que por It»t-
ciativa de varios amigos y admirado-
res de nuestro don Nicolás, iba a 
celebrarse en Barcelona un homen;;--
je para rendirle un tributo de respe-
to y carino por haberle sido otorga-
do un tí tulo de Castilla. 
Hemos tenido que desgarrar la 
cuartilla y substituirla con esta otra. 
El cable internacional nos lo impuso 
con fuerza brutal, i r resis t ible . . . Doii 
NicoIí> nuestro viejo y amado pa-
triarca, el maestro de todos, el padre 
de "su gente" en el DIARIO, el bo^-
bVe bueno entre los buenos, el amigo 
leal, el invencible luchador, cayó al 
golpe inexorable de la muerte. 
¡Aún nos resistimos a creerlo! 
A l difundirse la noticia entre los 
que le conocían, entre los que sin co-
nocerle sabían de él por su labor de 
patriota y de hombre bueno, la noti-
cia f-nusó sensación enorme. 
¿Cómo vamos a habituadnos. Ion 
que bajo su amparo y cariño laborá-
bamos en el D I A R I O ? . . . El era nues-
tro refugio, nuestro consejero, nues-
tro g u í a . . . 
Leemos y releemos el cable y n i * 
parece un sueño su desaparición, 
nos na rece >ina pesadilla nue nos ha-
ce gri tar : "¡No, no es cierto!, nuestro 
Don Nicobls no ha podido mor i r ! " . - . 
Caigamos de hinojos ante Dio", 
mientras la nena nos atosiga y sobf--
coje, y pidámosle que dé fuerzas a 
tAfint, ios p"voa para habituarse a ivi 
ausencia. El . tranquilo, sonriente, 
boaando bomWl, nos mi ra rá desde 
el cielo confiado en que sus enseñan-
y el camino por él trazado no-» 
Jlovarán, cuando el Altísimo sea ser-
vido, a gozar de sn compañía al l . l . 
donde los justos reciben recompensa 
a sus obras en este valle, de lág'-i-
mas. . . 
Amén. 
Ti. FGTVQT Biltiní. 
D E AMBIENTE PROVINCIAL 
C 63C9 a l t 10t.-17. 
ción en uña gran parte, está a punto 
de faltar. 
A l decretar la Junta Local de Sub-
sistencias que no toleraría el aumen-
to anunciado a 0'55 pesetas el metro 
cúbico, las empresas han solicitado U 
incautación de sus fábricas por el 
Estado, mediante las correspondien-
tes indemnizaciones, pues según aque-
llas entidades pierden dinero, a O'Vo 
pesetas y salen saldadas vendiendo 
el fluido a 0'55. En vista de ero, 
anunciaron el cese en la fabricación 
y suministro para ayer, 10. 
Las autoridades, han rogado a las 
empresas un aplazamiento en la 
sación de trabajo, en espera de to-
mar decisiones definitivas, y según 
van las cosas, parece ser que no ha 
brá otro remedio que consentir el 
aumento, so pena de producirse ma-
yores daños, sin evitaise por eso la 
paralización de gran parte de la p* 
queña industria servida por motores 
de gas. 
Otro botón de muestra, que dice a 
grito herido lo que nuestro Ayunta 
miento es en orden al vecindario, pus-
de hallarse en la cuestión de las caí* 
nes. . 
Vista la escasea de ganado que la 
guerra ha producido en España, ta 
carne ha encarecido de un mclo 
alarmante. Si a esto so añade que ia > 
"combinaciones" de nuestros ednt>> 
recarga el precio de tan indispensa-
ble art ículo, resulta que los barce-
loneses no podemos comer sino carn:-i 
malísima, a menos -de ser millona 
ríos. 
Una empresa seria, que ha vistó 
en la situación una gran ventaja pa 
ra el público y un buen negocio par » 
ella, se dirigió al Ayuntamiento BH 
demanda de las condiciones que Te 
serían impuestas en el caso de orga-
nizar la importación de carnes consre-
'i^ag; Los r-nncejalps que chupan del 
bote, dieron tm s:ilto. Esn de que el 
público coma buena carne a precio 
barato amenaza seriamente el nego-
cio y en vista de ello, se ha formado 
el oportuno expediente, se ha abierto 
i-na información y . . . se están enten-
diendo con la empresa peticionarla 
para ver si con las carnes congeladas 
pueden seguir haciendo su negoclj, 
transigiendo así con la situación, o st 
se inventavuna estratagema para na-
cer creer a los barceloneses que la 
rica carne argentina, higiénica y gus-
tosa, es un veneno. 
No se ext rañen ustedes, caros lec-
tores, si •un día el cable les comunica 
que los ediles barceloneses han sido 
arrojados por el balcón a la calle y | 
que la casa de la ciudad arde por sus 
cuatro costados. Sería el resultarlo 
lóg'co de lo que con nosotros se ha-
ce. 
Un pobre hambriento, aficionadillo 
trashumante al arte de Cuchares, nue 
trabajaba en los muelles en porteos 
de poco peso, a causa de su debili-
dad, logró que un empresario poco 
escrupuloso lo contratase para to-
rear < n una novillada que se cebibró 
en esta ciudad el día 26 pnsado. 
Vestido con el traje de luces, obte-
nido quién sabe cómo y a costa de 
qué. el pobre Rafael Navarro, >'ava-
rr l to , que así se hacía llamar el mí-
sero, se encaminó a la Plaza, arras-
trado por dos caballejos matalones, 
en desvencijada y sucia victoria. 
T o r e ó . . . toreó con valentía y sin 
miedo a los cuernos, que 'más cor-
nás da el hambre", y llegó el mo-
mento supremo, el del trapillo rojo y 
el estoque. 
E l miedo disimulado—la mayor S'«-
ma de valor—la debilidad orgánica y 
el temor a "quedar mal", pusieron 
en su mano izquierda la muleta—51 
sabía que eso de la "mano izquierda" 
da muchas contratas—y sin saber lo 
que se hacía, comenzó a trastear al 
bicho t rágicamente , pin ajte. con alc-
camientos cef ignorancia, con !a in-
consciencia del imbécil. Fué arrol ' . i -
do. ¡No importa! Se levantó de nuevo 
y entre los pitones seguía jugando ;3 
Desde hace días, los^ sindicalistas, 
a posar del estado de guerra en que 
nos hallamos, siguen en su camino 
de crímenes contra patronos- contra-
maestres y compañeros que no quie-
ren dejarse arrastrar por las i n s i -
nias de los profesicnales de la huel-
ga. 
El sábado -7. unos miserables, apos-
tados en la sombra, en la calle d^ 
Calabria, dieron traidoramente muer-
te al patrono carpintero Felipe Se-
rrano, tendiéndolo en tierra de tres 
disparos. 
linos individuos del Somaten pn-
dieron apoderarse, tras larga resis-
tencia, de uno de los criminales, lla-
mado Manuel Vilallonga, carpinteiv, 
de 25 años. 
Ya verán ustedes como cuando IA 
causa se vea ante el jurado, éste da-
rá veredicto de inculpabilidad ante 
las negativas del asesino, al oír sus-
protcstas de inocencia y al saber que 
nadie, n i los que le detuvieron, "son-
pecha" de él. 
Oh! las conquistas democráticas? 
¡El ju rado! . . . ;E1 sufragio! . . . 
Pero n o . . . esta vez será la justi 
cía mili tar la que juzgue y esa no 
cae en prevaricaciones ni en miedos 
pueriles. 
'Ya se hicieron las elecciones gere-
rales y ya tenemos diputados y vam ŝ 
de un momento a otro a tener los 
ISO senadores que "por claslficaci';;i 
nos corresponden." 
Los republicanos, seguros de dos 
puestos de minoría en Barcelona, ao 
se dieron grandes prisas. Los de la 
Unión Monárquica Nacional sabían j 
que nada iban a sacar de las urnas, 
pero se tiraron a fondo en dinero y 
"en actividad porque este era el en-
sayo para el porvenir. 
La "Liga", no, la "Ll iga" , organiza-
da y potente, esperaba tranquila, y 
el "leader", señor Cambó, se creyó 
en el caso de explicarnos a los bar-
celoneses lo que "había hecho hasta 
ahora desde la úl t ima ves que nos 
dirigió la palabra. 
Desde la - tribuna del "Orfeó Cata-
lá" nos dijo - muchas cosal qué do 
buena fe creemos, pero que el ptíbll-
co ha juzgado a su manera por boea 
de los periódicos que representan im-
portantes sectores regionalistas tío 
opinión. 
Pnbliicdad" la achaca poca for-
tuna en la palabra y en el pensamie*'-
to, diciendo que su discurso fué lato 
y fantástico en relación con sus p r v 
yectos, que ofrecen a España un por 
venir de oro a cambio de, la autono-
mía catalana. 
Añá'de que el "público catalán de-
mostró que no le interesan n i los 
problemas del engrandecimiento de 
España, ni las andanzas ministeria!es 
del señor Cambó." Y sigue diciendo 
que el práctico espíritu del país no 
cree en el infatilismo del orador, que 
le ofrece en un lapso de cinco años 
la completa transformación nacio-
nal, el dominio del mundo y la auto-
nomía como marco de una BxpoBfeiób 
de Industrias Eléctricas. 
Los diarios capitalinos han trntad-'' 
extensamente de la subvención solici-
ada en la Cámara de Representan-
tes para la construcción de un t ranvía 
eléctrico en la jurisdicción de Sancti 
Spír i tus . 
Corresponde ahora conocer la opi-
nión cn la jurisdicción interesada. 
El acreditado y autorizado colega 
E l Fénix, de Sancti Spíri tus, tlen^ 
la palabra: 
"Algunos periódicos de. la Habana 
vienen haciendo sistemática oposiciór\ 
al nada sospechoso auxilio solicitado 
del Gobierno, cn forqu de subven-
ción para el ferrocarril eléctrico qno 
se construye en nuestra desamparada 
jurisdicción per una empresa espiri-
•tuana sin pretensiones de excopciona-
les financieros. 
Quienes entretienen su tiempo, dig-
no de ser empleado en mejor causa, 
obstaculizando la natural petición d j 
que sea subvencionada la constniio-
ción de las paralelas del t ranvía cs-
pirituano, muestran a primera vista 
'osconocer el asunto desde el momen-
to en que lo aacan desde el PITÓUCO 
supuesto de un tranvía intevurbano, 
sin percatarse de que aunque la trac-
ción a usar sea eléctrica y no fuerza 
motriz do vapor se trata de atravesar 
con las progresistas cintas de hierre, 
^ran parto de las feraces tierras de 
la extensa jurisdicción espirituana; 
as cuales permanecen casi inexpio 
tadas, aún, debido solamente a la. fal-
a de facilidades para el transporte 
de sus ricos productos. 
Los habitantes de la provincia de 
la Habana, en general desconocen las 
.^s t i tánicas de los laboripiios agri-
cultores espirituanos en el acarreo 
de sus cosechas a los mercados per 
falta de vías de comunicación prac-
ticables. Pésimos camines vecinales, 
ntransitables la may*»;- parte del año, 
cruzados por abundantes ríos, arro-
yos y cañadas, sin puentes que facili-
ten el tráfico, realizado éste en la 
primitiva pesada carreta lirada por 
bueyes, medio de locomoción tardo en 
^masía e inseguro siempre ante im-
practicables caminos. 
Concedidas subvenciones a otras lí-
neas férreas construidas y confi 
t racción por territorios de la Repúbli-
ca, que de antemano cuentan con me-
jores vías de comunicación que nues-
tro Término Municipal, ¿qué razón 
atendible pudiera aduxñrse para ne-
gar la subvención para el ferrocarril 
eléotrico espirituano, en este ."-aso miáa 
necesaria porque va a realizar el m i 
lagro de hacer producir apartados lu-
gares feracísimos, una vez que cuen-
ten con los fáciles medios de locomo-
ción para el transporte de sus abun 
dantos y ricos frutos?" 
Ni tampoco los moradores de Guan-
tánamo. 
E l Imparcial de Matanzas informa 
sobre el curso del sumario inatni ldá 
con motivo de los últimos cr ímenes 
de la brujería. 
Y dice: 
"Sensacional en verdad, será H no-, 
ticia, que, si llegan a resultar coa 
éxito debido ciertas diligencias que 
se están practicando, en breve se da-
rá a conocer. 
Y será muy sensacional, porque se 
trata de varias personas de importan-
cia que se creen complicadas en el ho-
rrendo asesinato de Cecilia. 
Esta noticia se dará, desde luego, 
si el doctor Ribeaux sale victorioso 
en esas delicadísimas investigaciones. 
Por ahora . . . no podemos revelar 
nada más. 
Esperemos el desenvolvimionto del 
sumario." 
Esperemos. 
En Guantánamo no se entienden de 
chiquitas y están dispuestos a defen-
der tena; y bravamente los inUreses 
de la administración y los del pueblo 
E l Xadonalista, (Acribe 
"Es uv. hecho que no ofrece duda^, 
do que las obras de reparación de la 
carretera de Jamaica son inadmisi-
bles; como esto es así, como en Guan-
tánamo hay afortunadamente, elemon-
tos de sobra que saben pensar, dis-
curr i r y ejecutar, por eso, alrededor 
de las obras de la carretera, ha 
formado un estado de opinión, qu^ 
solo podrá contrarrestarse si el cen-
tralista se dispone a ejecutar bien lo 
que está haciendo mal, y si la Jefatu-
ra de Obras Públicas de la Provincia, 
por medio de sus representante*', cum-
ple nsu deber como Dios mamhi, y ha-
cen cumplir al oontratisia el pliego 
de condiciones. 
De no hacerse así , el escándalo sf-
rá monumental; y como los guanta-
nameros solo pedimos que las obi-as 
se hagan bien, con hacer esto, las pro-
testas quedarán reducidas a nada. 
Pero sepa el contratista aíie encon-
t r a rá luchas y dificultades'a granel, 
si las obras continúan mal, pues bajo 
ninguna forma admitiremos la termi-
nación do ellas si no responden a 1/3 
necesidades del tráfico.' ' 
Como encuentre imitadores en toda;* 
las provincias la actitud asumida per 
la opinión guantanamcra, ;ad¡Ó!-, mi 
dinero^ 
Los contratistas van a pasar malos 
ratos. 
Aunque es mejor que los papen ellos 
y no los dueños de automóviles, do 
carros, de coches y los que bien a ca-
ballo o a pie necesitan de transitar 
o de conducir frutos por las carrete-
ras. 
Llueve ya sobre mojado. 
De L l Tiempo, de Placeta?: 
"Una colección completa de armas 
j de fuego muestran sus^bocas amemi-
, zadoras sujetas a las cinturac de los 
; pacíficos vecinos del pueblo. 
Según se aproxima la época en qu ? 
se discuten las personalidades que to-
I man parte en las elecciones parece que 
se ha tomado la determinación de r**-
\ forzarse con un artefacto de defensa 
| y exterminio y se ha hecho muy co-
rrelativo el uso de revólvers y pisto-
las sin que los agentes de la seguri-
dad pública ni las autoridades dicten 
y ejecuten nada para impedir la abu-
siA-a infracción." 
No vendría mal que a la vez que se 
promulgase la nueva Ley Electoral, 
se promulgase ctra ley contra el abu-
so del revólver. 
DESDE F O M E N T O 
liCEX VIAJE 
Julio, 15. 
Deseárnoslo a nuestros buenos amizos 
los señores Jesús Ferr.ñnclez v Mauro Lft-
pez Torre, distinguidos comerciantes de 
esta, que en viaje do recreo embarcaron 
en el -'Infanta Isabel" hacia España 
donde piensan pasar una buena tempo-
rada. 1 
SAumo 
ILemo« tenido el gusto de saludar a las 
distinguidas peñoritas- Martínez, hijas del 
hacendado señor Pedro Martínez. .,„« 
rtesde Cleafuegoa han venido a pasar en 
esta algunos días. 
BAIIES 
La progresista sociedad "Casino Bapa* 
nol. ha iicordado pr.ra celebrar el nrl-
n-.er anivorsatio de su fundación, celebrar 
dos bailes los. días 25 y 2.. del ach : 
Hada la animaciftn existe prometen 
Uiuedar esplendidos. i'iomcieu 
EL COKKESPONSAL. 
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E l N u e v o A I m e I l ( í a r e s , , 
F á b r i c a de Mosaicos M o d e r n i s t a í , 
de DESCAMPS, G A R C I A Y Ca. 
Apa r t ado 9 4 9 . T e l . A - 7 8 1 5 
Unicos representantes de Cemento 
Vulcani te . 
Calle 25 , n ú m e r o 4 , entre Infanta 
y M a r i n a . — H a b a n a . 
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España y su Prensa 
Constantemente se habla dfi hon 
.ade¿ ¡jolitica Son muchos, muchísv 
mos, 
mdcz 
los que hacen uso de ella. Ĵ a Üon 
radez política ha llegado a convertir-
se en un lugar común má'J, para ser 
empleado en las oa...pafias cposiclo-
tamos d" censurar la honradez polí-
tica. Lo a«e afirmamos es aue par. 
los que exijen esa clase de hon i qu. haya verdadera honrado/ política 
al contrario, y son muy pocos no basta con que la t e ^ a » ^ 
están en el Poder. Es necesario que 
todas las organizaciones provinciales 
v municipales la tengan tanu.ipn. De 
"lo contrai-io no solo no se hal.rá ado-
nistas. Para nosotros la honradez po- I lantado nada si no que se ha-brá enu 
leal de peorado la cuestión. Y eso fu-; lo ocu litica consiste en la defensa 
las ideas. Para los más se reduce a 
que se l̂ s deje hacer cuanto conven-
ga a sus intereses. Ya lo dijo el poe-
ta-filósofo: 
"Todo es según el color 
del cristal con que se mira." 
Así la honradez política cninbia de 
color según se !a mire por el cristai 
obscuro del oposicionismo o por el de 
color de rosa del ministerialismo. 
En ocasiones la honradez polítiej 
de un Gobierno viene a favorecer la 
falta de honradez política de L-UÍ: con 
trarios. Nos explicaremos. Y pondre-
mos para mayor claridad un ejemplo 
que está muy próximo E l ejemplo s« 
ha dado en las pasadas eleccion'-s 
generales. 
rrido en las pasadas elecciones. 
Las consecuencias de todo ello no 
están solamente en la dimisión del 
Gobierno. Están también en la difícil 
situación en que se deja al país con 
la sucesión de Gabinetes interines y 
están en el quebrantamiento del pres-
tigio del Tribunal Supremo al serle 
rechazado un dictamen por el Parla-
mento. L a honradez V la justicia ema-
nadas del Tribunal Supremo español 
nunca habían sido puestas en entre-
dicho, ni aún por aquellos míe más 
duramerte fustigaron a las organiza-
ciones de España. E l más alto tribu-
nal de justicia español vióse siempre 
rodeado del respeto y del prestigio 
más completos. Forzosamente tenfa 
fue ser la política, que todo lo man-
i nue manchara también el p r c -
Bl Gobierno del señor Maura, auc-, f ^ mAg lllt0 tribunal del reino, 
riendo hacer demostración de su hon- , noliúea. actual española necosi-
radez política trató de hacer unaü ^ ác un fuerte reactivo. Está expues-
elecciones sinceras. Se respetaron to- ^ ge j0 contrari0 a convertirle en la 
dos los Ayuníamientos y organizacio 
nes electorales. Bien pudo el Gobier-
no nombrar alcaldes y hasta conceja-
les mauristas por medio de reales ór-
denes; pero eso no hubiera sido hon-
rado. Cierto que otros Gobiernos abu, 
t 'i du esa clase do nombnimiento» 
do real orden, teniendo en cuenta que 
el éxito eieetoral depende precisamen 
te do los Ayuntamientos. Pero el Go-
bierno mairrista se negó a utilizar se-
tnéjante recurso y pretendió pulsai' 
bonradamente la opinión nac:ona.l. 
Sin dnd.a se olvidó el Gabinete maiv 
rista de que no es suficiente la hon-
radez en los ministerios si esa hon 
radez no se extiende a otras 'organi-
zaciones inferiores 
Y ocurrió lo que tenía que ocurrir: 
que en aquellos distritos donde los 
Ayuntaniientos eran republicanos, 
triunfaron los republicanos; 
que eran conservadores, la 
de !os tiisles destinos. 
L a siuerte, que parecía favorecer a 
las izquierdas, se ha vuelto de pronto 
contra ellas. E l Iriunf ., que habían 
conseguido al derribar el Gobierno, 
tórnosa en derrota, ya que el señor 
Maura permanece en el Poder. Y per-
manece reforzado por los comervado-
res-datistas, que se prestan a colabo-
rar con él en la gobernación del país. 
Nos figuramos mollinas y cariacon-
tecidas a las izquierdas. Ellas hicieron 
bueno el refrán d^ que nadie sabi 
para nuién trabaja.. Tanto ir y venir, 
tanto batallar para'derribar a las de-
rechas, y a la postre resulta que con-
tinúan en el Poder las dereclias nrp 
sididas precisamente por el seño) 
Maura; y continúan con más fuerza y 
en los I en condiciones de laborar más efica:'-
victoria mente que antes. Continúan d<oponien-
Muelles "VULCAN" para Ford, 
los más fuertes y de más alta ca-
lidad en el mercado. 
Debido a las ventajas que he ob-
tenido comprando un gran lote de 
estos muelles, puedo ofrecerlos. 
A $3.40 C A D A UNO 
Provéase d* estos 
que realice este lote. 
muelles antes 
G . P E T R I C C I O N E 
M A R I N A 64 . H A B A N A 
alt 
. Por esc decimos que la solución ñor 
parece lógica. Y eso ya es mucho en 
estos tiempos, de izquierdas moderni-
zantes, en que la lógica parece haber 
huido de la vida política. 
Q. 
fué conservadora. Y como los man- | do de la mayoría parlamentaria, 
ristas, por su anterior alejamiento L a solución dada a la crisis nos pa-
del Podfr, no contaban con Ayunta-
mientos, no lograron llevar mayoría 
al Parlamento. 
rece la más razonable y la más lógica 
que podía dársele, porque con ella sa 
puede formar un Gabinete que tenga 
L o s D o l o r e s 
d e l a V i d a 
En este caso la honradez política j mayoría en el Parlamento. E n cambio 
fué contraproducente, pues con ella para llegar a un cambio de situación 
se les dieron armas a los enemigos y ! era preciso que le precediera el de-
no se logró que el país expresara su i creto do disolución de Cortes. Sin ese 
voluntad Los resultados no S-J hici-j- decreto hubiera sido de todo punto 
ron esperar. A las primeras de cambio imposible que los liberales se hallasen 
Gobierno fué derrotado en el Par- en condiciones do gobernar. Y volver 
lamento y obligado a presentar la di- a convocar nuevas elecciones era cau-
misión. sarle al país serios perjuicios que to-
Con esto que dejamos dicho no ira- dos están en la obligación do evitar. 
S A N G R E R E V U E L T A 
Seguramente que esa erupción que 
usted tiene, acompañada de reuma-
tismo y algo de dispepsia no es o+ra 
cosa que una consecuencia de tener 
la sangro revuelta Para limpiar ia 
sangre de todas esas impurezas es 
preciso tomar BIMAGNESIX que es 
una magnesia doble, doce veces más 
activa que las magnesias ordinarias 
o corrientes. 
Si usted padece de "llenura", cóli-
cos nefríticos, hinchazón, etc., tOSH 
BIMAGNESIX y notará como en el 
primer día siente usted una sensación 
especial que no ha conseguido con 
ctros medicamentos. 
Este producto es una fórmula nue-
vá, obra de químicos de reconlc'da 
fama que buscaban la manera de l'-
solver y eliminar el ácido úrico que 
es precisament/' el causante de la 
renovación en la sangre de usted. 
L a "agrura" en la boca le desapa-
recerá como por encanto y será usted 
uno de tantos agradecidos. 
Si otros se han curado no va a se * 
usted menos que los demás. BIMAG-
N E S I X le ha de costar ochenta centa-
vos frasco, en cualquier farmacia o 
droguería del mundo. 
n.ás ocultos rincones de Cuba, rico.; i 
de verdaaero ouen corazón nobles y 
generosos que saben hacer bien una 
obra de misericordia. Aquí para ca 
sos análogos .̂ e han recibido giros 
de ciucuenta y cien pesos. Ya ve 
Ciue {.'.un pued»1 esperarse mucho. 
Preda esperarse mucho, sí. pero 
los dias pasan y yo no podré mar 
Ciar si termina el verano. E l otoño 
on Europa es demasiado fresco; el 
'río llega antes de que el invierno 
con su cortejo de tristezas reine, y 
yo estoy demasiado débil para pasar 
cuando nuestra alma vive en E l , Dios, 
que nos habla siempre, Incesante-
mente- ordenándonos el bien, advlr-
tiendones el pecado, y reproducién-
donos y juzgándonos aun en la tierra 
cuando queremos permanecer sordos 
la SUB sublimes enseñanzas? 
Y sí después de concentrarnos pa-
1 ra er.cuchar la voz de Dios oimos la 
| de la propia naturaleza y miramos 
ci un hijo adorado, a un hermaTno 
I amadísimo, a un amigo querido, y los 
vemos tristes, enfermos, solos, aban-
donados de la suerte, necesitados de 
auxilio y de ccnsuelo... y pasamos 
de aquellos seres de nuestro corazói: 
i ue a exaltación de nuestro afectoo 
vió d.-sgraciados al infeliz que verda-
upramente sufre. y angustiado y Up" 
[ roso ¡lama a las puertas de nuestroá 
: sentimientos, .¿podremos permanecer 
j insensibles? 
I Esos hijos, esos hermanos, esou 
amigos hoy venturosos, pueden ma 
ñaña solos, pobres y enfermos nece 
sitar el auxilio de sus semejantes y 
desdo un lecho de dolores y penas, 
«solicitar el apoyo de los otros.. Y 
i al ve" la mano que hoy se extiende 
P"'a recibir, se alargue mañana pa-
ra O h i ! . . . 
L a vida es esa. Son temporales los 
bienes de la tierra, y nadie debe en-
soberbecerse por poseerlos. ¿Quién 
sabe 1os decretos de Dios! Ni humi-
I lió la carencia de esa clase de bie-
nes, ni ensalza la posesión de elloj, 
, Yo he disfrutado muchos. Casi diría 
' aue D:os fué tan pródigo en conca-
dírmclos desde mi nacimiento, que 
nadé en ellos. Hoy no tengo uno 
Isolo. Todo me lo arrebató su maní 
| que cen tanta liberalidad rae los ha 
[ l ía otorgado. Todo... Riqueza, Utt-
j SIOIIPS. hogar, cariños, fuerza, loza-
nía y nasta la salud de mi organis-
i IO, minado por atroces sufrimientos 
nsVob y morales, desapareció tam-
bién! 
Y hoy, sola, pobre, triste- enfer-
ma- abandonados de todos, descanso 
¿n el lecho de un santo hohpital, y 
oculto lágrimas muy amargas, y 
nyes muy dolorosos que solo han vis-
to y escuchado los pájaros del cani-
jo y as flores del Jardín 
Y para hallar mi curación o in-
t^ntf.rla al menos, no puedo como 
los felices de la tierra sacar un bole 




Hov se estrenará en el 
collsec la obra en tres actos 
cieñe mi marido!", original de Car 
ios Arniches. 
* * * 
PATJtET 
Esta noche se celebrará una gran 
función en honor y beneficio do ta .Fannie Wartí 
Ikplavdida primera actriz Julia Del- ' 
íiido Caro. 
Se representará la graciosa coma-
dla francesa on cuatro actos " L a 
Chocoiaterita" . r 
C A H P 0 A S 0 B 
• Maíhié^a las cl0 
Galo- para U),, niñl * ^úi^ , 
la cinta -'La f l ^ 8 - Se D > r, 
h y 
. por 0143 
UOT Hoxana. BeneU 
Tandas a*las cinCft 
J meda y diez de u y ^ i a 
rentil Royan-, < 
las tandas t0niará 
Para esta noche 
nivel" 
del fregó al ai€lo sin preparación tin d? pasaje y embarcar al punto 
Acorlumbrac'o está él mundo a 
ellos y por eso no le hacen efecto. 
Sin embargo, he de confesar que en 
medir de la protección que la Divina 
Providencia c-j istantemente me dis-
pensa la fortuna me ha vuelto la es-
I alda. 
Deseosa, anhelante de realizar el 
viaje n España que mi corazón sieiv 
te y mi salud reclama, busqué el apo 
yo del DIARIO D E LA MARINA, v 
lo encontré completo. E l Director, el 
leriódico. sus redactores; ninguno 
me negó su concurso para la obra. 
Tuiciaron una suscripción con ánimo 
de que las sociedades regionales, mii 
compatriotas, y los que no lo son 
ayudasen llevando con cariño su óbo 
io piadoso. 
Ayct fui al teriódico y con verda-
dero pesar con dolor verdadero, 
aquellos dignos compañeros de le 
tras, me dieron cuenta del resultado 
de sus gestiones hasta el dia. 
—Nada, o casi nada más que lo hj,-
cho ior nosotros—me dijeron. Y os 
extraño. Aquí se han iniciado sus-
'.ripc'ones para personas que no ha i | centrando su mente en este pensa 
pert .necido a la prensa ni han figu- i miento no vea con los ojos de su a* 
rado en nada, y se han recogido dos- | ma y sienta con su propio corazón 
cient.:s y trescientos pesos en poco^ 
dias. Esta frialdad de ahora no tie-
ne explicación, pero no desconfíe. 
Esto r l empezir. Hay, hasta en los 
previa. Necesito coger un poco de 
sangra nueva; recobrar nuevas fuer-
zas y esa transformación no puede 
operarse en e; organismo en menos 
de tres meses 
Voy, pues, a hablar yo misma des-
de las columnas del DIARIO a todo 
el qre lo lea. Quiero invitarles a 
una olra de amor, de caridad y de 
bien. 
En ocho dias ¡cuánto puede ha-
cerse! 
Quiero embarcar el 30 del corrier-
le nes de Julio y espero que me 
avuden. 
Los cristianos (y lo son todos Ion 
que ieen este periódico donde sólo 
i.ene cabida lo que es justo y bue-
no) hagan la obra por su Dios mise 
ricordioso que ordena el amor y 1c-
caridad, sus jU-incipales precepto¿> 
;-a mrndato. su ley escrita en el co j 
razón de los hombres de buena vo | 
Imitad. 
Amar al prójimo como a sí mismo, i 
:Quí hermoso precepto! ¡Qué con-! 
soladora invitación! ¡Qué orden tan ¡ 
sublime! ¿Qu-'1 ser habrá . que con-| 
del globo- que me convenga. Tengo 
que ver pasar los días en angustia 
infin ta, solicitando el auxilio de to-
dos, y mirando la lista de suscripción 
que no crece; mi esperanza que men-
gua y mi trlá*eza que desborda!..-
Y escribo sin poder escribir, por que 
mi ceiebro se trastorna y mi vista 
se nubla, y mi espalda se dobla a' 
veso del dolor!.. Y escribo., y su 
pilco.. . y lucho.. Pero no puedo 
más. .Que no sean infructuosos mía 
e^fuenos! A .odos me dirijo: A las 
sociedades regionales, a los españo-
les, a los cubar.os, a las damas que 
¡tanto pueden en estas cosas., A to-
I dos. 'I odos son mis prójimos; todo? 
don mis hermanos; todos viven por 
el amor de Dios en mi corazón. 
( ármela de Lebrón 
Hospital de Paula, Julio 13119199 
UNA Q C K U E L L A 
E l Befior En ponió Capdegello ha pre-
sentado un escrito do qutTella ante el 
Jozpado de Instrucción de la Cuarta Sec-
ción contra Juan Labadie y Punln. veel-
r.o de Monte .160. altos, por loa delitos 
de falsedad y estafa. Hace consistir esos 
delitos en el hecho de que habiéndole 
pedido en préstamo al acusado 18 pesos se 
i le facilitó haciéndole firmar un docu-
] mrr.to en el ,-iual por sorpresa hizo cons-
tar que hahbía recibido en depósito de-
I terminadas prendas las cuales quedaba 
y oig.-. con los oídos de SU condenca oblicado a devolverle dentro de un tiem-
J de su espíritu, ese algo Interior vo determinado y como el señor Capdegre-
lie no pudo pajrar los dieciocho pesos le 
estableció un juicio, reclamándole la de- i que on nosotros alienta, y que eT 
Dios; Dios, que vive en nosotros Voiuclón de las prendas. 
VISITE LOS ALMACENES DE 
"EL RASTRO C U B A N O " 
Y ADMIRARA UN GRANDIOSO Y MODERNO SURTIDO E N 
JUEGOS DE MIMBRE 
DE: TODAS CLASES- ACABADO D E R E C I B I R 
NUESTRAS E X I S T E N C I A S I O ABARCAN TODO: Juegos de 
cuarto y de sala; Lámparas Modernistio; Cuadros para adorno de Sa-
la; Cubiertos y artículos de Loceria, Vr.iUlas, etc. 
CAJAS DB C A U D A L E S NUEVA S Y DE USO D ? TODOS TAMAÑOS 
s'iiestroá precios son más económicos « ue en cualquiera otra parte. 
No haga n s compras antes de consultar loa precios de 
" E L R A S T R O C U B A N O ' 
I S I D O R O P E L E A 
Galiaoo 136. T e l é f o n o A - 4 9 4 
¿ Y A E S U D . D O C T O R ? 
C ñibi 
Aqií de Colonia 
d e l B r . J B O N S O N Ü Ü 
iv R n 
con tes ESENCIAS 
OtóS finSS :i n r. 
EXQUISITA MU a UM Y a PAiOFU. 
toa» IINUESU i t m m , Msp* S8, espina i Afsfcr 
CAMISAS de Teíís Sípeííores 
Hechas & s u medida. Completamente a su gasto 
OBISPO, Núm. 12, bajos del l n s t i M o . T e l á f o o o i - 8 8 4 8 
C I G A R R O S O V A L A D O S 
i i i 
( / / / c h á í / / / ' t i 
E n la tund- elegante de las cincj 
V cuarto se pxhibirá la cinta "E1. 
limo del amor" interpretada por ia 
conocida «Ttliitn Edith Roberis. 
Esta pel'cula se exhibirá tamblc.i 
en la iandi dé las nueve y media. 
E i otras tandas se exhlblrún ni 
episodio 14 de "La bala de bronce", 
titulado "En religro de muert«t"; "A 
cara c cruz", las comedias "Amores 
explosivos" y "Rey de la moda", v 
,'Revirta universal número 102." 
• * • 
tfABTi 
Para hoy 83 anuncia: en primera 
sección, la revista "Domingo de Pi-
hata.' 
En segunda, "La Mazorca Roja" v 
"La Reina Mora." 
En estas dos obras tomará part^ 
rtl seílor Salvador Roldán. 
¥ *• 
COMEDIA 
" E l abolengo" y " E l sueño de la 
inocencia." • * * 
ALHAMBRA 
E n primera tanda, ' E l anillo de 
pelo.' 
"Los negritos carros" en la se-
gunda. 
Y en tercera. "La Brujería." 
• • • 
RIALTO 
En ^s tandas de la una y media, 
de las cinco y cuarto, de las siete y 
media y de las nueve y tres cuartos, 
se proyectará la cinta en seis actos 
titulada "Peggy la bailarina"-, por 
Mae Murray. 
A las doce y cuarto, a las cuatro y 
a las ocho y inedia, la cinta en cinco 
partes "La Daquesita". por Carme1 a 
Myer. 
Ef1. las demás tandas, las cinta? 
'Los landldos de ferrocarriles", en 
dos rartes, "Bombas y bomberos" y 
'Asuntos mundiales." • * * 
ROTAL 
En la primara tanda se exhbiiran 
.as cmtas cómicas " E l juez de cam-
po" y "Trifulcas." 
En segunda, estreno de " E l encan-
to do la fuerza", en cinco actos, por 
Henry B . Walhall. 
E n tercera, primer episodio de la 
serie "La favorta del Rey"! y el c i -
sodio último de la serie "Houdini". 
E n la tanda final, otro estreno: la 
.orneo.a "Aristocracia moderna", 
por Douglas Fairbanks. 
• * * 
LA RA 
E n !a matinep y en la primera tan 
da da la funevm nocturna se exhibi-
rán cintas cómicas. 
E n segunda y cuarta, " E l panta-
uu", en cinco actos, por Dorotea Dal-
len. 
Y en tercera, "La pobre rica", por 
Mary Pickford. 
¥ * * 
JÍARCOT 
Con motivo de ser la fiesta de lo.', 
ingle-us, habrá hoy en Margot dos 
funciones espaciales con muchos 
atractivos. 
¡ir no de la 
la vida", en cinco a c t o V ^ ^ 
ib 
:Inco actos rbt11'"-
por /.ik-p Brady ' lnterp 
S:> «r.hibirá en la, * 
^nco y de las nueve ^ ^ « 
claco. ve y cuir^B 
E ' ' la segunda. ¡a n i_ . 
Civil de Clara K i r n b t n ^ f ' ^ c r 
r.oitL, sociales " Se!8 a» 
M I E ' J I A B 
Para la primera tamin 
•Kl re,- del Océano ' da Se ^ 
Jv; segunda, " E I mistP^ 
tín" por Harrv Carev 0 ^ 
S C A X D I 
En la primera tanda Se n. 
rán cintas cómicas m ^ 
En segunda, el drama en „ 
tos "Persiguió-..do a los f!,do8^ 
res" y el episodio U HP , ICI4> 
"Manos arriba " la 
En tercera". :a cinta dramir I 
Fathé, "El vengador." a,Ilati«>íi 
¡rORNOS 
Hoy ¡ge exhibirán "La I 
üe Mcntecristo". "El director 
(estreno); ' T o ^ rrocarril" 
la Bertíni. y 'Visión de am¡r * 
MZA 
Hoy se exhibirán el pniê i 
ue "Mascamor". "La 
temporada", '-ijiasón deshonr; 
' La ciuz de c o . " 
LA TIENDA \ E G I U 
Parp hoy se anuncian el 
11 de "Manos arriba", el { 
'•El Conde de Montecristo" 
io y negundo de "La sortija faui 
MOXTECARLO. * 
Cran Cine i ^ a familias. Fundí 
aiaida. Estrem u de las mejores 
^uias Eiiropea.í y Americanas. Ko, 
(laces todas las semanas. 
rado" 
D E S A P A R I C I O N 
A la policía demmeirt Ricardo Peña Dia-
Ifo, vecino de Concha 31, Que su hijo Al -
foDso Peña Cepeda, de 17 irnos de edad 
ha desaparecido de »u domipilio, temiendo 
1 ueda haberlo ocurrido una desgracia. 
T E N T A T I V A D E ROBO 
Armando Gobel y Junco, de 23 años de 
edad y vecino de Infanta mimero 23, en 
la madrugada anterior sintió ruido en el 
patio de su domicilio por lo que se le-
vantó encontrando en el mismo a un des-
conocido, el que se dlfi a la fuga. Despuó» 
practicó un u-glstro ein notar la falta de 
objeto algruno. 
H U R T O 
Gabriel Herrera Domínguez, vecino de 
la finca Rosarlo, situada en el Ingénito, 
idlñ cuenta ayer a la Sub-Estaclón de po-
licía de Líii/nnó, que de la misma finca 
le hablan ^ustr^ldo una vaca que estima 
¡ en la enatldad de clon pesos. 
QUEMADURAS 
Alberto Camacho, ratural de la Haba-
na, de 17 aflos de edad y vecino de San 
José 4, B, en Jesús del Mrnte, fué asis-
tida f>n d centro de socorros do ese barrio 
de prarvs quemndurat. en te do el cuerpo 
que sufrió según manifestó al apagar un 
rererbero de alcohol. 
M E R I O YO 
DE LAS ESPERAS LARfiill 
E?í LAS BARBERÍAS 
¡ ESTOY CO^TETíTISDíO: 
¿POR QUE OCUITABLOl 
Lo digo para que otros pu*" 
«rltarlo también 
Con ana naraja 
A U T O S T R O P 
cómodamente me afeito i<j£ 
las mañanas. Es la naraja ideal 
y soñada por muchos año!. 
Véala en las siguientes casas: 
R I B I S GaUano, lí< 
BAYA S. Baiael. « 
JORDI 0»>JsP0' IJ 
ROBINS OWSP0• E 
SWAN^S (>1) spo. J 
WELSON'S Obispo. ** 
TARRIDO Mon e, 
AMADO PAZ y C. Aguacate-J. 




prado. I ' 
O'ReílU 7 H3bfln¡ 
Obispo' » 
Reina, 
AUTOSTROP SAFETY R^"1 
COMPAJTY 
Apartado 811, Habana. 
M E L L A 
MALUF 
P L A T T 
T I D A L 
ROMA 
VEJÍECT.4 
B E L L A U 
C5512 
I 
Para su GABINETE D E CONSULTA para BU HUFETB, le ofrecemoti la mAa eemple^n eeleeclón de CüA-
DR03 C I E N T I F I C O S . Usted escogerá la MOLDURA entre nuestro nuevo y vdilade surt-do, 
T T E H E M O S 1 0 M T O S M A R C O B F A R A T H T U L O S Y E M P L O M A S . 
" E L A R T E " 
A V E N I D A D E I T A L I A 118, CASI ESQUINA A ZANJA 
C 0443 1 4. 19 
J * ™ * ^ ) P ' 
L A V A J I L L A 
L O G E R I A T C R I 5 T A L E B I A 
Tenenibs un variado y extenso 
surtido en B a t e r í a s de Cocina. 
Todo de Aluminio. 
OTAOLAURRUCHI - Y - cAA^oa0 
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DIARIO DE L S hlAKtHA Julio 19 de 1919. P A G I N A SIETE 
¡ ¡ ¡ M a e s t r o 
g a f a e l P a s t o r 
C a r t a A b i e r t a 
a/i-uirado maestro: 
W ^ L o el honor de ser el pn-




autoridad (y por ello 
soy el que siempre 
• ".viamirar sobre el valor ar 
áed ns composiciones; no por 
i de So '>ueda ser de un gran 
rque. sea infalible, sino 
alor- teniendo po 
relativo P . «sinceridad de mis aprecia-
íiv- la ^ npcto a las obras quo con re pecto 
c • mi ctpd a criterio; seguro 
Inv de -aue estas 0Pinioues , t n en usted máS colltenta" 1 satisfacción qUe las de otros 
ejor oreparados que yo para 
por Jos conceptos expre-| 
1 r ¿ r docoro y estímulo prof pues, 
a.,erido felicitarlo, no da 
W i ñor correo, sino pública-
•> D! el conducto del D I A R I O por ci 
. MARINA-
p-^ ñ nbieto de mi felicitación, 
f^fn con todo el lujo de deta-
15 s of-ece el arte musical, y 
^ ^etra ^ la más lozana inu 
v =entida tierna y patrióti-






a carero voces con que 
^ entidisima estrofa a la artístico terceto 
aliza. üzi se vera cuando jyo V-.blo de su instrumen-• 
- todos R-ihemos lo aue : 
niied: 
sabe qi 
hacer en este 
, v o de loa también F<* 
F¿ onceptô . En los tiempos que 
os pococ compositores de su 
5.5e ocupa•< en escribir obras ro 
'iU3 de éstas en general, 
lares, poco producto 




fcmo usted bien sabe, en los 
^ de Bach. Handel, Mozar.. 
verdadero cariño trabci-
énero de música. L" 
usted ñor la 
es con 
n ese 
i que siente usted po 




n a d a m las millas y y 
U N I C O S 
Virgen 
reafirmada por el esmero con 
t\¡ tratado usted ese hermoso 
tío, propio de un devoto de 
de la Caridad y de un gran 
jo quiero terminar estas letras 
¡ rccomenda-le (pues a ello me 
rtvono sé por qué) lo siguiente: 
¡¿s momentos que le dejen librf 
p j.̂ ltiples 'ecciones. dediquelos; 
Hp del arte, de este país, a es-
pnás y más obras musicales, 
uralgaste eso tiempo, en dar bom-
jadiestro y siniestro; pues co-
) critico, irancamente, no está) 
ted a la iltura del compositor 
8 r'ticas y.on obra de sentimien 
raomemo; y donde no toma i TERRENOS DE LA 
V!M£0 ¿ S e f e de que EMBARGADOS POR UNA DEUDA 
ê 'ito- escrito queda. 
Di-pense e:;ta intromisión mía 
pes ef hija leí verdadero afecto al j J ^ P Q ^ T A X T ^ S T C Ü E R D O S D E L A 
Eijoy comncsitor. J O T A ^ R O A ' I ^ C I A L D E 
Ignacio T E L L E R I A | A G R I C U L T U R A 
caseta y un muellecito de madera 
para baños en el cayuelo que existe 
en la desembocadura del río Jaima 
nitas, en el sentido de que la licencia 
correspondiente procede solicitarla 
del Alcalde a quien corresponda el 
referido cayue^. 
6o.—reformar favorablemente de 
acuerdo con el criterio sustentado 
por la Sección de Comercio el expe-
diente número 2.887 promovido en si 
Gobierno de la Provincia por el s?-
íior Ernest G^ye para la construc 
ción de almaceues, terraplén y mu^ 
I'e en el pumo conocido por Luz. 
en el puerto d*» la Habana. 
7o.—Aprobar el informe de la 
Seccione de Comercio emitido en el 
expediente número 5.644 promovido 
por el señor Ramón Casas y Ponce 
para la constricción de un mueLln. 
terraplén para depósito de arena y 
carbón, en la Ensenada de Marime 
lena, puerto dj la Habana. 
8o.—Aproba,; el informe minis-
trado por la Sección de Industria &n 
A expediente iniciado a instancia» 
del stñor Secundo Casteleiro como 
Presiflente de ja Compañía Cubana 
de Pesca y Navegación, S. A. , para 
^eali/ar obras de ampliación en el 
Varadero "La Campana",; en el lito-
lal do Regla. 
9o.—Aprobar la moción formula-
da por el señor vocal don Francisco 
Casuso y Roque por la cual interesa 
de la Corporación se ponga en cono-
cimiento del señor Gobernador de la 
Provincia, pov si estima pertinente 
llamar la ateiición del Honorable 
Consejo Provincial de la Habana a 
los efectos de evitar que la manza-
na de terreno de 4.070 varas cuadra-
das de superficie que adquirió la 
extinguida Dipuiación Provincial de 
la Habana en sesión solemne cele-
orada po rdioba Corporación el 17 
de Agosto yde 1892 y consta publica-
da en el Boletín Oficial de la Pro* 
vincial de 14 de Septiembre de 1892. 
para rdificar en ella los Museos agrí 
colas, industriales y comerciales 
edifeio para la Junta Provincial de 
Agrici'ltura. Comercio y Trabajo, por 
haber sido embargada por algunos 
acreedores de .a referida Diputación 
Provincial; pu^s tan grande el valor 
de la referida manzana de terreno y 
tan exigua la deuda por que se ha 
embargado, qm? bien amerita se con-
sidere e Ipartlcular con el celo que 
»1 Ho.iorable Consejo Provincial de 
ifi Hatana tiene acreditado. 
ROBO 
A Ignacio Velasco Ortlz, José Castaíie-
da, José Ortiz y Felipe López, que resi-
den en una Mabitación de la casa calle 
de pruiar número 110, les robaron de su 
domicilio ropas de vestir y objetos por 
valor en Junto de 290 pesos, no sabiCn-




Nbase al DIARIO DE L A MA-
í y üEanciésc en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Ba:o la presidencia del señor Go-
bernador celebró ayer sesión '.a 
lauta Provl'iciaL de Agíricultur-i. 
r.dontando los siguientes acuerdos: 
Es^ la selección del grano, pa» 
sada por la estufa y reducitía 
a polvo finísimo. 
Enta en la quo debe dar usted a su h;jo.,Ija ceb»^: 
P riada siempre tiene gorgojos, cucaracíias, polvo, etc. 
Tiene todos loa nsos de la cebada perlada, y es un 
excelente alimento para los niños, madres que crían y 
convalecientes. j 
D E V E N T A E N , 
D R O G U E R I A S , B O T I C A S Y A L M A C E -
N E S D E V I V E R E S . 
OBRAPIA 74.-APARÍAD0 338.-ÍEL A-4515. 
Matas Advertising Agency, I-2SS5. 
Ü574-1 
lo.—Aprobar el acta de la sesión 
antericr. v 
2o.—Dejar cobre la mesa el expe-
diente promo"» ido por los señores 
Oliver y Fernáiidez para legalización 
le traspaso de concesión y legaliza 
r-ión de obras construidas en el Va-
radero, Surgidero de Batabanó. 
3o.--Aprobar el informe ministra-
dt pr>r la Sección de Asuntos Gene-
rales en eii expediente iniciado a 
'nstam ia de la Compañía del Ferro 
carril Cubano Hershey, cuyo informe 
cz favorable, para la construcción d » 
un muelle con.ín. dragado y relleno 
en la Ensenada de Marimelena, lito-
ral do Regla en el puerto de la 
Uaiana. 
4o.—Aprobar animismo el informe 
ministrado por la Sección de Asun-
tos Generales en los expedientes nú-
mero!; 4-641 y 4,936 unidos en cuer 
da floja el primero promovido en ei 
Cobicrno de la Provincia sobre cues-
tión de competencia entre dicho cen-
tro y ei Ayuntamiento' de San Anto-
nio de los Ba*os y el segundo pro 
movií'c por los señores Gabriel 
Bosch y Juan ViLlasuso para térra 
plenar una pequeña parte del río 
Arigranabo en terrenos de la fábri-
ca de hielo de San Antonio de los 
Paños. 
5o —Informar favorablemente ol 
expediente promovido por el señor 
Manuel Morales para construir una 
34-1 
L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 
" L A T I N A J A " 
AVENIDA DE ITALIA, NUMERO 43 (ANTES GALIANO) en-
tre CONCORDIA Y VIR1ÜDES. Teléfono A-SÓÓO. 
¿Quiere usted hacerse de una vajilla de última nov©-
áad? Visite esta acreditada casa. 
Las tenemos al alcance dê  todas las fortunas; pues las 
Iiay desde $300 hasta las que a continuación detallamos. 
Vajilla con 70 piezas $16.00, 
80 „ 18.00. 
90 „ 21.00. 
„ 118 „ 25.50. 
120 „ 29.50. 
£n juego de cristalería tenemos los últimos estilos, así 
como infinidad de artículos de fantasía propios para regalos. 
" L A T I N A J A " , A v e n i d a d e I t a l i a . 
«¡OYEEli? 
Id La 
» D O S 
G r a n d e s N o v e d a d e s 




Brazaletes y otros 
Objetos de Arte. 
Véanos y cumplirá con 
sus amistades. 
G O N Z A L E Z Y C U E T O 
A N 6 E L E 5 
LESIONADO G R A V E 
E n la cocina de su domicilio y al darse 
«na caida, se produjo una extensa con-
tusión en la cabeza, acompañada do con-
moción cerebral, el menor Lázaro Rodrí-
guez, de 14 afios de edad y vecino da 
Campanario 25, siendo asistido eu el se-
gundo centro de socorros. 
\ 
E m b n a g a d a c o n su a r o m a , 
c o n t e m p l a l a b e l l e z a 
d e sus c a r n e s . 
n m u n 
Aldy 
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Ni,,. t (Continúa) 
Pí^ ,l0 "ue yñe<Sy ?e esforzaba 
1̂ ̂ li}'- re8 comí • 11' seKufanlPs 
'to M i Vf>r del ('l01en<I0 en una 
titii ililogn «!, n sacerdote. 
lu^lpjerQ p' f511"11" se convenció do 
e ,vlli,'• a 11- nrlera7' ,)0r el 'uod!> 
Hu ^'s de | líl,ntas le lii-
1 a 11,1 iiermnrr a<"'1'm':s: reina-
Uerto. ExnllnAiSUíí>' a Sin:lr 
pilcóle el misionero 
ios medios d° que se habla valido para 
captarse el afecto de algunas tribus de 
los achimis; afecto que tuvo por oriRen 
el acierto con que babia curado alfíunos 
enfermos, y la circunstancia de haber 
sido uno de ellos la esclava favorita del 
rey. Los acbimis le habían dado una cara-
vana v víveres para, que se dirigiese a 
¡a cos'ta' con el único de sus compaue-
ros que sobrevivía; pero sorprendidos en 
el' viaje por upna partida enemiga unos 
de sus guarniciones los abandonaron y 
otros fueron muertos; con ten tándose los 
vencedores con dejar sin guías en el de-
sierto a los sacerdotes, temerosos qui-
zá de que los vencidos volviesen a la 
pelea. Mu-hos días habían viajado sin 
otro guía que el sol y sin oasis, y dos 
días hacia que habían llegado a la ribe-
ra del ciambia, donde devorado por la 
fiebre acababa de espirar el joven cuando 
los pescadores los encontraron. 
Btftgmahfl v Sinar llevaron al sacerdo-
te a presencia «leí jefe de los kombu-ma-
noz. y el segundo le dijo. 
— He aquí un extranjero que to suplica 
le permitas enterrar en tus dominios el 
cadáver d>' su hermano, y turnar descan-
so para poder continuarviaje a su pa í s : 
en cambio le promete curar a t u hi -
jo. 
Aquella noche, Sinar y dos esclavos 
Ruyos ayudaron a l misionero a sepul-
tar el cadáver. Arrodillado el anciano 
ul bordo de la huesa que los esclavos 
iban colmando, en tonó un canto pron-
fiulamentf triste, y la luna hacía bri l lar 
en la blanca barba del ministro lágr imas 
que rodaban a humedecer la tierra extran-
jera que le ocultaba al denodado ami-
go. 
CAPITULO X L l 
Polcó ¡líenos de dos semanas hahian 
pasado oesro la Aegiada del sacerdote 
francés al país de los komlm-mane/. Sea 
porque solamente Sinar podía entenderle. 
o porque gustase éste del t rato del euro-
peo, daban juntos diariamente largos pa-
seos, de los cuales notó ís"ay que su aman-
te regresaba preocupado y melancólico 
Supúsose acertar mejor con Iq^causa de 
aquella melancolía, imaginando que los 
recuerdos de la patria, avivados por la 
relación del sacerdote, hacían desear nue-
vamente al hijo de Orsué el verse en su 
suelo natal. Mas como la amorosa ternu-
ra de Sinar, procuró aprovechar una oca-
pión oportuna para confiarle sus zozo-
bra». 
Apagábase una tarde calorosa, y Sinar 
sentado en la ribera parecía dominado por 
1¡Í tristeza que en los pasados d ía s de 
a Nay. Esta lo divisó y se acercó u él 
*on silenciosos pasos. Con la corta y 
ahuecada falda de carmesí salpicaba de 
estrellas de pla ta ; el' ancho chai co-
lor de cielo, que después de ocultarle , el 
seno, cruzándolo, pendía de la c intura; 
turbante rojo prendido con agujas de oro, 
y collares y pulseras de ágata , debía 
¡•star más seductiva que nunca. Sentóse 
al lado de su amado: mas él con t inúa-
l a meditabundo. A l f i n le dijo ella. 
—Nunca creí que al acercase la hora 
i:ntes tan deseada por tí en qUe m i pa-
dre debe hacerme tu esposa, 'hubieras 
de estar como te veo. ¿Te ama el ya 
menos que antes? ¿Soy acaso menos tie-
na contigo, o no te parezco tan b»lla co-
mo el ola en que merecí me confesa-
ras tu amor? , * •,• 
Sinar fijos los ojos en las fugitivas 
ondas del Gambia, parecía no haber oí-
do Nav lo contempló en silencio unos 
momentos con los ojos cuajados de lá-
grimas, v su pecho dejó escapar al f i n 
un sollozo. AI oirlo Sjuar se volvió con 
precipitación hacia ella, ya viendo aque-
llas lágr imas , besóla tiernamente dicien-
d0!i j 'Lioras! ¿Asi recibes la felicidad que 
tanto hemos esperado y que al f in l le-
8a2-¡Ay de mí ¡ J a m á s habías sido Sordo 
a mi voz; j a m á s te hablan buscado mis 
i'jos sin que los tuyos se mostrasen hala-
güeños; por eso lloran. 
—¿Cuándo, d i , ' e l más leve acento tu -
y» no turbó el más profundo de mis sue-
ñ o s ; ' c u á n d o , aunque no te esperase n i 
te viese, dejé de sentirte si te acerca-
bas a raí? 
—Hace un instante; y tu inocencia, Si-
nar, Confirma t u desdén y m i desventu-
ra. 
—Perdón, Kay; pe rdóname , pues pen-
saba en t i . 
— ¿Qué te ha dicho ese extranjero? pre-
guntóle Nay, enjugadas ya sus l ágr imas , y 
Jugando con los (orales y dientes tíe los 
collares del guerrero; ¿ p o r qué buscas 
OOD él la soledad que tantas veces me d i -
jiste te era odiosa sin mi? ¿Te ha con-
tado que las mujeres de su país son blan-
cas como ef marf i l y que sus ojos t ie-
nen el a/,ul profundo de las olas del 
Tando Mi madre me lo decía a mí, y 
había olvidado c o n t á r t e l o . . . A ella le ha-
bló mucho del país de los blancos un 
extranjero parecido al que amas, según 
ella lo a m ó ; pero desdo que par t ió de 
("umasia'*PKe hombre, mi madre se hizo 
odiosa a Magmahú: ella adoraba a otro 
Dios, y m i padre. . . m i padre le dió 
la muerte. 
Nay calK> por largo rato, y Sinar se 
mostraba dominado otra vez por tristes 
pensamientos. Despertando de s t ^ i to <te 
esa especie de embebecimiento, toma de 
la mano B su ammla ^ube con ella a la 
cima de un peñasco, desde el cual se d i -
visaba el desierto sin l ímites y rielando 
de trecho entrecho el' caudaloso rio, y le 
dice: 
.—El Gambia, como el Tando, nacei^ del 
seno de las mon tañas . La madre no ea 
nunca hechura de su hijo. ¿Sabes tú 
quién hizo las mon tañas? 
—No. 
—Un Dios las hizo. ¿Has visto al Tan-
úo retroceder en su carrera? 
—El Tando va como una lágr ima t 
perderse un inmenso mar, ante el bra-
mido del cual, el rumor de un río es 
como tu voz comparada'con la del hura-
cán que durante las tempestades sacude 
estos bosques gigantescos cual si fue-
í^n débiles juncos. ¿Sabes t ú quién h i -
zo el' mar? 
—El rayo que rasga las nubes y ca-
yendo sobre la copa del moabab lo des-
pedaza,' come tu planta deshace una de 
sus flores Secas; las estrellas que como 
las ágatas y perlas que bordan tus man-
tos de colín, tachonean el cielo; la l u -
na, que te pl'ace contemplar eu la sole-
dad dejándote aprisionar entre mis bra-
zos; el sol que bruñó tu tez de azaba-
che y da luz a tus ojos, sol ante el 
cual el fuego de nuestros sacrificios es 
menos que el bri l lo de una luc ié rnaga : 
todas son obras de un solo Dios. E l no 
quiere que ame a otra mujer que a t i ; 
01 manda que te ame como a mi mismo; 
él quiere que yo r ía si ríes, que llore si 
IHoras. que en camio-, de tus caricias 
te defienda como a mi propia vida; que 
al mueres llore yo sobre tu tumba has-
ta que vaya a juntarme contigo mas allá 
de las estrellas, donde me esperarás . 
Nay, entrambas manos cruzadas sobre 
el hombro de Sinar, lo contemplaba ena-
morada y absorta, porque nunca lo ha-
bía vislo tan hermoso. Es t rechándola 
é' contra su corazón, besóle con ardor 
los labios y con t inuó : 
—Eso me ha dicho el extranjero pa-
ra q w y0 te lo enseñe : su Dios debe 
ser nuestro Dios. 
los brazos —Sí, s í ; replicó Nay cirevn-
dándolo con los brazos, y después de él, 
yo tu único amor. 
CAPITULO X L I I 
Al amanecer del día en que el je-
fe de los konmbu-manez había ordena-
do se diera piinciuio 41 las pomposas 
fiestas que se hacían en celebración del 
desposorio de Sinar éste, Nay y el mi -
sionero bajaron sigilosamente a la r i -
bera del Gambla, buscando allí el s i -
t io mas recóndi to , el misionero se de-
tuvo y les habló a s í : 
— E l Dios que os he hecho amar, el 
Dios que adora rán vuestros hijos, no do-
deña por templo los pabellones de pal-
meras que nos ocultan; y en este ins-
tante os está viendo. Pidásmole qtfe os 
bendiga. 
Adelantándose una oración que los 
amantes repitieron arrodillados a uno y 
otro lado del sacerdote. En seguida les 
de r ramó agua sobre las' cabezas pronun-
ciando las palabras del' bautismo. 
E l ministro permaneció arondo solo 
a lgún espacio y acercándose de nuevo a 
Nay y Sinar, les hizo enlazarse las ma-
nos, y antes de bendecírselas dijo a 
uno y otro palabras que Nay no olvidó 
j a m á s . 
Era ya la ú l t ima noche que los no-
bles de la tr ibu pasaban en casa de 
Magmahú en danzas y festines Hermosas 
mujeres los rodeaban, y ellas y ellos 
ostentaban sus más bellas joyas y vesti-
dos. Magmahú, por su gigantesca estatura 
v lo lujoso del traje que llevaba, be 
d is t inguía en medio de los guerreros, así 
como Nay había humillado durante 'seis 
días con sus gias y encantos a las más 
bellas esposas y escl'avas de los kombu-
manez. Hachones de resinas a romát icas 
sostenidos por cráneos perforados de cam-
bcz. muertos en los combates por Mag-
mahú, iluminaban ios espaciosos aposen-
tos. Si por momentos cesaban las mú-
sicas marciales, eran reemplazadas por la 
blanda y voluptuosa de las liras Loe 
convidados apuraban con exceso caros v 
enervantes licores; y todos habían ido r in -
diéndose lentamente a l sueño. Sinar hu-
yendo de I * algazara de la fiesta des-
cansaba en un lecho de sus habitaeiónes 
mientras Nay le refrescaba la frente con 
un abanico de primas perfumadas 
De imnroviso se oyeron en el bosque 
vecino algunas detonaciones de fusiles 
seguidas de otras y que se acercaban" 
a la morada de Magmahú. E l llamó con 
voz, estentórea a Sinar, quien empuñando 
un sable salió precipitadamente en su 
busca. Nay estaba abrazada a su espo-' 
so cuando Magmahú decía a é s te : 
—¡Los cambez!... ¡Son ellos!... ¡Mori-
rán degollados! añadía removiendo inú-
tilmente a los valientes tendidos inertes 
sobre los divanos y pavimentos. 
Algunos hacían esfuerzos para ponerse 
en pie; pero a los más les era imposi-
ble. 
E l estruendo de las armas y los gritos 
de guerra se acercaban. Incendiadas las 
casas de la población más próximas a la 
ribera, un resplandor rojizo iluminaba 
el combate, y heridos de él relampaguea-
ban los sables de los lidiadores. 
Magmahú y Sinar, sordos a los alaridos 
de las mujeres sordos a los lamentos de 
Nay, corrían hacia el sitio en que la pelea 
era más encarnizada, a tiempo que una 
masa compacta y desordenada de sol--
dados se dirigía a la casa del jefe achan-
tea llamándole a él y a Sinar con en-
ronquecidas voces. Trataron de parapetar-
se en las habitaciones de Magmahú- pe-
ro todo fué inútil, y tardía ya el" coraje' 
con que los jefes extranjeros cambatían 
y animaban a los guerreros kombu-ma-
nez. 
Atravesado el corazón por una bala Mag-
mahú cayó. Pocos de sus compañeros de-
jaron de correr la misma suerte. 
Sinar luchó hasta, el fin defendiendo 
cuerpo a cuerpo a Nay y su vida hasta 
que un capitau de los cambez de cu v i 
diestra pendía sangrienta la cabeza del 
misionero francés, le gr i tó: 
—Ríndete y te concederé la vida. 
Nay presentó entonce» las manos pn-
ra que las atase aquel hombre, Klj'a si-
bía la suerte que le esperaba, v nos-
trandose ante él le dijo: • J i»* 
—No mates a Sinar; yo soy tu escla-\fl. 
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I VV JOYA DE UN J E S U I T A 
Vtmo plus agU qnam 
aul UNUM a e í t 
Nadie hace más 
el que hace Tina sola 
«!Osa. 
San Ignacio de Loyo 
la. 
Un sacerdote de la Conipaf/a de Je-
sús, que conocemos desde hace mu-
chos años y tenemos la honra do que 
ihaya nacido en nuestra patria y en 
nuestra región, nos dió a leer a su pa 
so por esta ciudad, uu opusculito que 
i se intitula "La Salud de los Jóvenes," 
y contione una serie de consejos dedu-
icidos de la observación y la expe-
'riencia, y enderezados a que el estu 
! diante conserve la salud en el estu 
1 dio, hasta asiduo, y la recobre sin dro-
gas ni mejunges y por solo su aplica-
ción de un método racional, fácil y 
hasta agradable. 
Con el mayor gusto leímos el tra-
bajo, pequeño en la ey.tenpión, enorme 
por la intensidad, y lo aplaudimos ca-
lurosamente, procurando aprovechar-
nos nosotros mismos de sus dicretas 
y prudentes lecciones 
Acabamos de rpribir impreso el 
opusculito e incentaremos dar de él 
una idea, pero nos vemos foliados a 
callar el nombro del autor, porque 
este no quiere dar a su ensayo unn 
publicidad completa y lo desaina só1^ 
al uso de las casas de educación de 
la Compañía. 
Suponemos que la modestia del au." 
tor es la causa de osa restricción, pe-
, ro esperamos que la prudencia y can-
dad de los superiores haga del publico 
todo, lo que puede intercser a la hu-
manidad entera. 
E l pensamiento profundo que sirve 
de epígrafe a estas líneas, pensamien-
to que nosotros conocemos y admira- I 
mos desde la juventud y que por des- ¡ 
gracia no hemos podido poner en prác 
I tica ni aun en la ancianidaf!, dando • 
luz a la experiencia del autor, a r u ^ 
muilada durante muchos años e hijo i 
de observación asidua e inf.-digente i 
lo llevó a descubrir las siguientes ver- ¡ 
dades de higiene escolar: 
De muclio tiempo atrás se In, yenid» 
deplorando en la mayor parte de las i 
i Ordenes y Congregaciones religiosas i 
; la falta de salud de los jóvenes en ellas | 
admitdos y en la X X I V , eongretrarión 
general de la Compañía, se trató este • 
punto declarándose que no se conocía i 
la causa del mal. 
El autor observa q^e no es el mi;:- j 
TUO estudio intelectual, ni el desarro-
llo físico la causa de tan lamentable 
dolencia y con sagaz análisis llega a 
esta conclusión: aIa causa es la ma-
nera de estudiar, el desorden con que 
se estudla.,' 
A Q U L A R lió 
w 
A N T E T O D O 
L A 
S a l u d 
I 
e b a A g u a 
" L A COTORRA" SIN COTORRA EN LA TAPA 
N O E S C O T O R R A 
ideo, corresponde, poco a poco se irán dice: (El autor ha consultado trun-
fatigando hasta llegar a desfallecer., bi^n Tissié, Moso y otros sabios.) 
Los demás centres cerebrales se atre- "La fatiga causada por el trabado 
fian entre tanto, por falta de ejercicio,' intelcctuuil es menos higiénica que 
, como sucede a todo órgano que no des l i a causada por el trabajo inusculpr. 
No es el alma lo que se fatiga, sino j pangue por el trabajo la energía de Exide vida sedentaria y posición se-
el cerebro, que es una máqui .a y por ; que dispone para desarrollarse y v i - dentaria; enfría las extremUades y 
causa de un trabajo inconveniente, 
Cuando el cerebro trabaja de modo 
regular nunca llegan a sumarse dos 
caiiss-icios, separados por intervalo 
corto. 
La lev general de todo órgano vive 
no es el desgaste, pues se fortalece 
con el ejercicio ordenado. 
Copiaremos textualmente algunos 
^párrafos del ingenioso observador: 
"Importa, pues, en gran manera, co 
nocer el mecanismo del cerebro y BU 
funcionamiento para saber dteciernir 
cuándo es destruictor y cuándo fort i -
ficante el trabajo a que se le sujeta.' 
"Para esto nos valdrenio>j de una 
comparación. Supongamos que el ce-
rebro en su modo de funcionar se pa-
rece a una máquina de escribir: así 
vir . He aquí la máquina inutilizada. Y ; acumula la sangre a la cabeza..." 
no se puede seguir trabajando con ' "Pero aun contra este peligro hay 
©Ha." algo que nos defiende: la santa pere 
Sentado esto el autor asegura que el Z}U Esta impide que nos fatgiuemos 
trabajo más intenso es el oue menoo ¡ demasiado con daño de la salud Por 
cansa, con tal de que se observen las ¡ io que a mí toca, todavía no he en-
siguientos reglas: i centrado enrermos del sistema ner-
Primera:' Varios cambios metódicos j vioso que puedan atribuir su estado 
y radicales, al día, de materia de 63 ai simple cansancio intelectual. En su-
tudio. j nía como dice Me. Sclnvetchino, lo que 
¡íl secreto dice el autor, consistí', menos fatiga es el trabajo; pero, co-
en que el cambio sea completi,. de rna- mo observa Déjerine (1), si va acom-
nera que no llevemos al estudio si ¡panado de inquietud se vuelve desas 
guíente ninguna idea del anterior. I troso." 
A este respecto recordamos noso- | '-En este caso se agrega un elemen-
tros que al referir Taine que Napoleón ¡ to emocional, pasional: y aquí ts don-
trabajaba diez y ocho horas diarias, de nos vemo« obligados a rrconocer 
agrega que dejaba un asunto y pasaba que se oculta la causa más eficaz de 
a otro con gran facilidad, abandonan-1 las que influyen en la fatiga nervio-
como ésta tiene una palanca especial | clo tan compiPtamente el primero, co-, sa. una emoción cansa más al orga-
para cada lc-?a o signo, asi el cere-. mo si f,jera un papel que metiera er. i nismo mi--mo v particularmen:e al sis-
-fcaj* | un cajón del pupitre. | tema nervioso", que el trabajo físico o 
i Segunda Regla: Monoídeicmo, "Age 
' quod agis, quia nemo plus agit quam 
quí unum agit." (Haz lo que haces, 
pues nadie hace más que el cue hac-
una. sola cosa.) 
Esto quiere decir que se debe tra 
para cada una de las funciones 
compuesto humano," 
'"Este principio, por lo que se refie-
re a las operaciones que exigen mo-
vimiento mecánico, como la palatra, 
escritura, la locomociÓTi y demás 
fluerzas musculares, es tá perfectamen-
in;telc*ítual más intenso. Semejante 
cansancio no produce ningún bien ni 
es de utilidad ninguna." 
''Basta el terror, la cólera, para pro-
ducir y provocar la sideración 
el sínqope, la parál isis de ^s pier-
bajar siempre con una sola idea y su- ¡ ñas y engendra la locura. E l simple 
rebro. 
E l trabajar escribiendo uno para sí 
mismo y aun redactando, parece tra-
pensar y no es asi. "La escritura es 
lo que más contribuye a que !a aten-
ción se reconcentre en una sola serie 
Pero no es sólo ¿sto, y aquí em 
pieza lo importante para mí objeto: 
sino que todas las operaciones int.elec 
tuales, aun -fas más espirituales y abs 
tractas, llenen sus propios y especia-
les centros, que funcionan simultá-
neamenle; quiero decir: que a cada 
idea, o por lo menos a cada pénero 
de ideas sentimientos y sensa!ioneS I * ác " mane™ l l T r ™ , ' 
corresponde un centro especial, que ]»« ú* l{l !"f" te ' « ¡ J t *U* * o . J 
trabaja mientras dura en la ¿ e n t e 1(]eas P^asitas, con 
aaaella Idea, y no Cesa hasta que ei «Í0Tien ^/nultiineamente distintos cen-
entendimiento pasa a otra." < t r l s corticales del cerebro." 
En seguida e ingenioso autor sigue Es m"y n0t&h}6' ( l T la 
oompanuidb el cerebro con la m á q u í S 1 ^ de ^ dOS h0raS de S T 1 ^ 
a de escribir y dice: cí6n de una ciase ' « W ? muCbj rae, 
no^ que una hora de esta, porque el 
e n e r g í a . . . . 
'•Suprimid, por medio de una ^ana 
filosofía de la vida, por medio de la 
bajo mayor que el simple leer y el ¡ higiene moral, este elemento tóxico de 
"Si en la máquina se trabaja por 
mucho tiempo con una letra, esta y 
la palanca que la mueve, se calientan 
demasiado, se gastan, se estropean. 
fEntretanto la? demás,, que reposan en 
la inacción, se cubren de polvo y se 
oxidan; con lo cual toda la máquina 
queda práct icamente inútil e Inservi-
ble: una palanca floja y gastada y las 
restantes enmohecidas. Si todas hu-
bieran tenido el movimiento conve-
niente, la máquina, después de mu-
cho trabajar, aún estar ía como nue-
v a " 
estudio silencioso sugiere nit-nos ideaíi 
parási tas y secundarias que las que 
produce el diálogo con el profesor v 
loa cpmpañeros. 
Peores para la salud que las ideas 
parási tas , son los sentlmicntr s que 
suelen ai-ompañar al estudiarte du-
rante el estudio, sobre todo .^i la pa-
sión es deprimente, y reflexionando 
en la vida afectiva de los jfvenes, se 
comprende como los estudios, los que-
la emoción, y habréis quitado a la fa-
tiga física e intelectual la parte prin-
cipal de su nociva influencia." 
Triunfo Compieío 
Señor E . Aldabó, 
Presente. 
Muy distinguido señor: 
Siento gran placer en manifestar-
le a usted, que habiéndome sentido 
Indispuesto ayer, con un agudo dolor 
de estómago, y después de tres ho-
ras, em las que empleó mutlltud de 
medicamentos que no surtieron efec-
to, me resolví a tomar su T R I P I ' E -
S E C , sintiéndome pocos momento» 
después aliviado, por lo que creí de-
ber repetir la dosis, la cual produjo 
el deseado efecto, pues n la media ho-
ra no sentía más que la extenuación 
edad madura. 
E l autor aduce para probar esto, 
« . « r l b ^ « f equivalente sucede en el i argumentos de cbservación v cita l a r 
cbo S m í n í n e w e l a n í a :)0r rau-Uos Párrafos de Dubois, de la Univer-
fíea e cenS-í S Í S T * ^ a l ^ " a sidad de Berna, gran maestro en ma 
mea, el centro cerebral que a esa 1 teria de fatiga, que er.tre otras cosas 
brantan más que a los hombres de j Natural que produce un intenso dolor 
Y para que usted haga el uso que 
crea oportuno, le cHrljo la presente, 
suscribiéndome do usted atto, 3, S. 
O, B S. M., 
A L F R E D O H E R B E I U . 
Virtudes. 48, 
"En tedos mis enfermos he hallado 
el influjo de emociones, de inquietu-
des, de movimientos pasionales 
y ellos mismoü no tienen ninguna di-
ficultad en reconocer estas verdades.' 
(Les Psyconeuroses, París 1905.) 
En seguida hace el perspicaz je-
suí ta la explicación de cómo el tra-
bajo mental desordenado entra en di • 
versos padecimientos, j-a causándo-
los, ya empeorándolos, como en la ja-
queca, neurastenia, tuberculosis, en-
fermedades gástr icas. Sentimos n j 
poder reproducir lo relativo a punto 
tan interesante. 
En la Segunda Parte del admirable 
l lbr i to , se ocupa el maestro en la cu-
ración del mal y siguiendo los mismoa 
principios sentados, afirma que el re-
medio no está en el reposo absoluto 
sino en la actividad ordenada. A eso 
respecto dice: "Si la máquina está In-
servible por tener una o dos palancas 
flojas y estar las demás oxidadas, 
y liallarse toda ella cubierta de pol-
vo y de te larañas , el remedio no con-
siste seguramente en arrinconarla pa-
ra no volver a usar más de ella; sino 
en reforzar las partes dAbiles, reno-
var las desgastadas .limniarla y vol-
ver a trabajar como antes. Arí tam-
bién el cerebro no puede curarse de la 
fatiga del estudio, por medio del ab-
soluto descanso ni la inacción men-
tal, que no produce otro resultado si 
no es el de Inutilizarlo para siempre. 
E l remedio está en el trabajo raciona' 
y ordenado." 
Claro es que no se condena todo 
descanso, sino el absoluto pues con 
viene el de los centros fatlgadjs. "Qué 
hacer con los otros? Ponerlos a tra-
bajar con estudios distl?itos de los 
acostumbrados hasta entonce'? Así eá 
como se provoca la actividad de los 
centros adormecidos 
En seguida se precisa el método; 
Primer Ejercicio: escritura mecánicn. 
—líáse oe tomar con calma y como 
simple pasatiempo, como el juego de 
damas c dominó 
Segundo Ejercicio: lectura modera-
da.—No de cosas frivolas ni de poca 
substancia, menos de periódicos, sino 
de cosas provechosas e Inteieanteá 
que no exijan gran esfuerzo. 
Tercer Ejercicio: escritura hitencio-
nndn. Se entiende por tal la de cosa» 
originales y el copiar no es nrovecher 
so porque ese trabajo no evita las di-
vagaciones. 
Cuarto Ejercicio: algnn estudio.— 
Si no hay molestia en los auierioreí! 
ejercicios, emprender algún estudio 
formal, pero empleando en él la es-
critura, como haciendo resúmenes, por 
ejemplo, y observando los cambios 
metódicos y radicales de la n.-gla an-
terior y el suprimir ideas y emocio-
nes pa r i s í t a s . 
"Esta es la parte principal de la cu-
ración, dice el autor: pero hay que 
agregar el ejercicio físico el aseo, la 
AZUCAR, GAFE, 
VALORES e INVERSIONES 
IMPORTACION y 
EXPORTACION 
Ofrecemos de actual existen-
cia en la Habana, para en-
trega inmediata: 
Techados "BARRETT", de 





CON SUPERFICIE DE PI-
ZARRA VERDE Y ROJA. 
"NOX-AER-LEBK" 




Masilla para goteras. 
Pintura "EVERJET* 
Para conservar superficies de 
metal. 
Enrases para azúcar tipo 
"STANDARD' 
Hilo para coser sacos. 
Machetes "PAVO REAL" 
tipo campana. 
Mecate de Manila y Sisal. 
Hilo de Algodón. 
Hilo tejido para Talabarte-
rías. 
Eztinguidores Químicos de 
3 y 40 galones. 
Correa para poleas de cuero, 
balata, y tejido de algodón. 
Aceites Lubricantes. 
Desperdicio de Algodón. 
Envíenos sus solicitudes por 





Edificio Banco de Canadá 
Apartado 400. — HABANA. 
E l V e r a n o es una delicia 
en la T e n a z a de 
EL CARMELO' 
C a b e n 5 5 0 c o m e n s a l e s . 
Hay 16 Amplios Reservados 
« 3 
"EL CARMELO" 
E s e l l u g a r m á s a g r a d a b l e d e l a H a b a n a 
S i e m p r e h a y f r e s c o y l a b r i s a 
d e l m a r a b r e e l a p e t i t o . 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S Y C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
A r r o z c o n p o l l o , u n a e s p e c i a l i d a d . 
9 Y 1 8 , V E D A D O T E L E F . F - 3 1 9 4 
F R E N T E A L A E S T A C I O N O E L O S T R A N V I A S 
buena alimentación y la consulta mé-
dica en caso grave. 
ConcliT.ye efl inteligente jesuíta dan-
do algunos consejos higiénicos más 
concretos, pero todos basados en los 
principios: unidad del trate jo em-
fprendido, el procurarse diferentes 
ejercicios intelectuales y el abando-
nar los anteriores totalmente mien-
tras alguno se desempeña. 
L a obra como el mismo autor da a 
entender, es un simple esbozo, pero 
susceptible de gran desenvolvimiento 
y seguros estamos (tan racional y dis • 
creta es la teoría y tan sagaz la obser-
vación) de que tiene que pmducir en 
los colegios, firmemente observada, 
loa más felices resultados. 
Hll libro es una joya y nos ha de-
leitado sobremanera ver en él la obra 
perfecta del jesuita, por el método, el 
orden, el buen juicio, el estilo adeciua-
do y el fln evidentemente practico y 
discreto. 
Concluyo el autor con la gran máxi-
ma de San Agustín: "Qnl ordini vi-
vlt, Deo vivit." Quien vive con orden, 
vive con Dios. 
B a s e B a l l 
C A M P E O N A T O S O C I A L 
—¿Quiénes juegan el domingo por 
la mañana, e i Almendares? 
—Fortuna y Antilla. 
—¿Pondrá el Fortuna a Rivero en 
el box? 
— E s probable: pero los mu-
rhacl'os que capitanea Salvador Ló-
povr, están seguros de ganarles a loo 
antil'anos sin mucho esfuerzo. 
— Y el Antilla, ¿qué piensa hace"? 
—¡Qué ha d,.- pensar! Darle una 
buena lección a los fortuniatas, q^e, 
según ellos, "se están saliendo del 
| plato." 
—¿Irá Isldrln. el de la zurda fa-
mosísima? 
—¿Cómo faltir? Y con Isidrn, Par 
g^s, Barroso y hasta el mismísimo 
Prego, que se va "aguacatizando."' 
—¿"ómo? 
—Si; cuban izando. 
— Y por la tarde, quiénes juegan 
—Centro Gallego y Ferroviario. 
— - E n Luyanó? 
—No; en Almendares. 
—¿Perderá el Gallego? 
—Según Ricardlto Más, no. . . 
—¿En qué se funda para ello? 
—Pues en que lleva a Zubieta de 
¿atcher y. es orobable que1 ponga un 
p'tcher fantasma que será el terror 
de los ferrocarrileros. 
—¿Resultará verdad lo que cree 
Jilas? 
—Puede; pero hasta ahora ha re-
sultado un cu"ntlsta; mucho hablar 
y no han ganado más que un juego. 
—¿Será que se duerme? 
—No; ¡¡que se "priva"!! 
—Hasta el domingo. 
—¡Abur! 
T E L O N RAPIDO 
(Porque si se demora el tramoylsía, 
matan a los actores y al autor 
que en este caso corre, huye, des-
aparece. . . ) 
A I Z . 
V i e j o s J ó v e n e s 
Los hombres que encanecidos 
a cada paso pompitlendo con la jnw™ 
en goces y placeres, siendo como ellos ir 
Jes, fuertes y resistentes, no son «ir 
cuencia de milagro alguno, son (W» 
que han sabido proporcionarse las rmr 
ras Vitalinas, que reparando el OM 
de la naturaleza, reponen '«s f"^ 
que se pierden, rüdoras VltallnM,' 
venden eñ todas las boticas y en ^ 
pósito " E l Crisol." Neptuno y Manm» 
A. 
Suscríbase al DIARIO DE LA Wj 
RIÑA y anunciése en el DIARIO 
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